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A ciência

é vida!
Um jabuti queimado em incêndio da 
Floresta Nacional tem seu casco tratado 
com pele de tilápia. A técnica é aplicada no 
Hospital da Fauna Silvestre, ligado ao Ibram, 
e tem acelerado a recuperação do animal, 
que estava bastante ferido. PÁGINA 18

Novo andar para 
o fim da dor

Para evitar as dores 
da osteoartrite, 
pesquisadores 
sugerem um pequeno 
ajuste no ângulo 
do pé. PÁGINA 12

Diagnóstico precoce e cirurgia robótica reduzem 
a mortalidade da doença, diz o cirurgião Julio 
Mott, em entrevista ao CB.Saúde. Ele alertou 
para os riscos do tabagismo e do vape. PÁGINA 14

Caso de uma mulher que fez R$ 9 mil em 
compras numa farmácia do Noroeste 

com comprovantes falsos de Pix revela 
novas modalidades de estelionato digital. 
Especialistas alertam para cuidados com 

chamadas pelo celular, mensagens de 
WhatsApp e compras nas redes. PÁGINA 13

Num dia de sinais desanimadores para os articuladores de uma 
negociação entre Brasil e Estados Unidos sobre o comércio bilateral, 

afetado pela sobretaxa às exportações brasileiras, em declarações 
contundentes, os dois presidentes demonstraram que a relação segue 

desgastada. O norte-americano afirmou que “o Brasil tem sido um 
péssimo parceiro comercial em termos de tarifas. Cobram tarifas 

enormes, muito maiores do que as que cobramos”. Em evento público, 
o brasileiro rebateu o chefe da Casa Branca.  “É mentira quando 

(Trump) diz que o Brasil é um mau parceiro comercial. O Brasil é bom, 
só não vai ficar de joelho para o governo americano”. 

Presidente da Câmara quer 
resposta rápida no combate 
à sexualização de crianças 
na internet. Ele priorizou 

proposta que veio do Senado 
e tem tramitação adiantada. 

A pedido do MPDFT, 
governador Ibaneis enviou 

aos distritais projeto pedindo 
a autorização para que o 

Banco de Brasília adquira 
ações do Banco Master.

PÁGINA 15
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PÁGINA 4 PÁGINA 8

PÁGINAS 20 E 21

Lula e Trump 
sobem o tom e 
acirram crise 
entre países

Motta escolhe PL 
da adultização

Câmara votará a 
compra do Master

Infância BRBO golpe chega 
pela internet

Insegurança é queixa de 
moradores da Asa Norte

Botafogo vence LDU 
e leva vantagem do 
empate para Quito

Ligas europeias abrem 
contagem de 300 dias 
para a Copa do Mundo

A trilha sonora deste fim de semana terá 
duas musas da música popular brasileira. 
O axé de Daniela Mercury é atração 
de hoje a domingo, no teatro da Caixa 
Cultural. No Eixão Norte, no domingo, 
Dhi Ribeiro homenageia Cartola.

Dança 
contemporânea, 

circo e teatro 
compõem 

Inabitável, em 
cartaz no Sesc 
Taguatinga. A 
luta pelo meio 

ambiente é uma 
das mensagens 

do espetáculo do 
Grupo Pele. 

Delícias do Oriente —  Para comemorar o Dia da Imigração 
Chinesa, 15 de agosto, confira uma lista de restaurantes 
brasilienses especializados na gastronomia típica chinesa. 

Vozes brasileiras
A dança da 

natureza
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Câncer de pulmão

Os presidentes Donald Trump e Vladimir Putin se reúnem, 
hoje, em Anchorage (capital do Alasca), para tentar avançar 
rumo a um acordo de cessar-fogo. Americano avisa que não 

se deixará intimidar pelo russo e defende novo encontro, 
desta vez com a presença do ucraniano Volodymyr 

Zelensky. Analistas consultados pelo Correio demonstram 
ceticismo em relação aos resultados das negociações.

PÁGINA 9 

Cúpula entre 
EUA e Rússia 

debate Ucrânia
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CURA pela MARCHA  

Pacientes com osteoartrite, uma das principais causas de incapacidade em adultos, relataram cessação da dor  

sem a necessidade de medicamentos nem de cirurgia. Bastou um treino para "reaprenderem" a andar 

Q
uase um quarto das pes-

soas com mais de 40 anos 

sofre de osteoartrite dolo-

rosa, uma das principais 

causas de incapacidade em adul-

tos. A condição degrada a cartila-

gem que amortece as articulações 

e, atualmente, não há como rever-

ter esse dano: a única opção é con-

trolar a dor com medicamentos e, 

eventualmente, com a substitui-

ção da articulação. Agora, pesqui-

sadores da Universidade de Utah, 

da Universidade de Nova York e da 

Universidade Stanford estão de-

monstrando o potencial de outra 

opção: o retreinamento da marcha.

Ao fazer um pequeno ajuste no 

ângulo do pé durante a caminha-

da, os participantes de um ensaio 

clínico de um ano experimen-

taram um alívio da dor equiva-

lente ao da medicação. Funda-

mentalmente, esses participan-

tes também apresentaram menor 

degradação da cartilagem do joe-

lho durante esse período, em com-

paração com o grupo que recebeu 

tratamento com placebo.

Publicados na The Lancet 

Rheumatology e coliderados por 

Scott Uhlrich, da Faculdade de 

Engenharia John e Marcia Pri-

ce de Utah, os resultados são do 

primeiro estudo controlado por 

placebo a demonstrar a eficácia 

de uma intervenção biomecâni-

ca para osteoartrite. “Sabemos 

que, para pessoas com osteoar-

trite, cargas maiores no joelho 

aceleram a progressão e que a 

mudança no ângulo do pé pode 

reduzir a carga no joelho”, dis-

se Uhlrich, professor assistente 

de engenharia mecânica. “Por-

tanto, a ideia de uma interven-

ção biomecânica não é nova, mas 

não há estudos randomizados e 

controlados por placebo que de-

monstrem sua eficácia.”

Diferença

Com o apoio dos Institutos Na-

cionais de Saúde dos Estados Uni-

dos e de outras agências federais, 

os pesquisadores analisaram pa-

cientes com a condição leve a mo-

derada no compartimento medial 

do joelho — na parte interna da 

perna — que tende a suportar mais 

peso do que o lateral, externo. Essa 

forma de osteoartrite é a mais co-

mum, mas o ângulo ideal do pé pa-

ra reduzir a carga difere de pessoa 

para pessoa, dependendo de sua 

marcha natural e de como ela mu-

da quando adotam o novo padrão 

de caminhada.

“Ensaios anteriores pres-

creveram a mesma interven-

ção para todos os indivíduos”, 

disse Uhlrich. “Usamos uma 

abordagem personalizada para 

Utah Movement Bioengineering Lab/Divulgação 

selecionar o novo padrão de ca-

minhada de cada pessoa, o que 

melhorou a capacidade de ali-

viar a carga sobre o joelho e 

provavelmente contribuiu para 

o efeito positivo observado na 

dor e na cartilagem.”

Nas duas primeiras consultas, 

os participantes realizaram uma 

ressonância magnética basal e 

praticaram caminhada em uma 

esteira sensível à pressão, en-

quanto câmeras de captura de 

movimento registravam a mecâ-

nica da marcha. Isso permitiu aos 

pesquisadores determinar se gi-

rar o dedo do pé do paciente pa-

ra dentro ou para fora reduziria 

ainda mais o peso e se um ajuste 

de 5° ou 10° seria o ideal.

Mosca-da-fruta macho 

gita o alimento para 

Após as sessões iniciais de ad-

missão, metade dos 68 participan-

tes foi indicada para um grupo de 

tratamento simulado para contro-

lar o efeito placebo. Esses indi-

víduos receberam ângulos de pé 

prescritos que eram, na verdade, 

idênticos à sua marcha natural. Por 

outro lado, aqueles do grupo de in-

tervenção receberam a prescrição 

de uma mudança que reduziu ao 

máximo a carga sobre o joelho.

Os participantes de ambos os gru-

pos retornaram ao laboratório para 

seis sessões semanais de treinamen-

to, onde receberam biofeedback — 

vibrações de um dispositivo usa-

do na canela — que os ajudou a 

manter o ângulo do pé prescrito 

enquanto caminhavam na esteira 

do laboratório. Depois disso, fo-

ram incentivados a praticar a nova 

marcha por pelo menos 20 minutos 

por dia, até que se tornasse natural. 

Após um ano, todos relataram a ex-

periência de dor e fizeram uma se-

gunda ressonância magnética para 

avaliar quantitativamente os danos 

à cartilagem do joelho.

"A redução relatada na dor em re-

lação ao grupo placebo ficou entre o 

que se esperaria de um medicamen-

to de venda livre, como o ibuprofe-

no, e um narcótico, como oxicodo-

na", disse Uhlrich. “Com as ressonân-

cias magnéticas, também observa-

mos uma degradação mais lenta de 

um marcador da saúde da cartila-

gem no grupo de intervenção, o que 

foi bastante animador. A osteoartri-

te pode exigir décadas de tratamen-

to da dor antes de ser recomendada 

para uma substituição articular. Essa 

intervenção pode ajudar a preencher 

essa grande lacuna no tratamento."

Simplificação 

Antes que essa intervenção pos-

sa ser implementada clinicamen-

te, o processo de retreinamento da 

marcha precisará ser simplificado. 

A técnica de captura de movimento 

usada para fazer a prescrição origi-

nal do ângulo do pé é cara e demo-

rada; os pesquisadores preveem 

que esta intervenção possa even-

tualmente ser prescrita em uma clí-

nica de fisioterapia e que o retrei-

namento possa ocorrer enquanto 

as pessoas caminham pelo bairro.

"Nós e outros desenvolvemos 

uma tecnologia que pode ser usada 

para personalizar e implementar 

esta intervenção em um ambien-

te clínico usando sensores móveis, 

como vídeos de smartphones e um 

'sapato inteligente'", disse Uhlrich. 

Estudos futuros dessa abordagem 

são necessários antes que a inter-

venção possa ser amplamente dis-

ponibilizada ao público.

Nos testes, os pesquisadores usaram uma abordagem personalizada para selecionar o novo padrão de caminhada de cada pessoa

 Olga Pichkova/Divulgação 

Também conhecida como artrose, a osteoartrite é a forma mais 

comum de artrite. Caracteriza-se pelo desgaste progressivo da 

cartilagem que recobre as articulações, causando dor, rigidez e perda 

de movimento. Afeta principalmente joelhos, quadris, mãos e coluna, 

sendo mais frequente em pessoas acima dos 40 anos.

CAUSAS E FATORES DE RISCO

A intervenção pode ajudar a preencher  

uma grande lacuna no tratamento"

Scott Uhlrich, pesquisador da  

Universidade de Utah

Comum na maturidade

Envelhecimento

Lesões articulares prévias

Excesso de peso

Predisposição genética

Atividades de impacto repetitivo

Sintomas

Dor que piora com o uso da articulação

Rigidez, especialmente pela 

manhã ou após repouso

Estalos ou crepitação

Inchaço leve

Limitação de movimento

Tratamento

Não há cura, mas é possível controlar 

os sintomas e retardar a progressão. 

As opções incluem Fisioterapia e 

exercícios de fortalecimento; perda de 

peso, quando necessário; analgésicos 

e anti-inflamatórios; infiltrações 

articulares e cirurgia em casos 

avançados

Kleber Sales/CB/D.A Press
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GUERRA TARIFÁRIA

Trump escala tensão; 
Lula revida ataque

Presidente dos Estados Unidos volta à ofensiva e diz que a relação comercial entre as duas nações tem sido péssima para os 
americanos. Chefe do Planalto chama declaração de mentirosa e enfatiza que país “não vai ficar de joelho” para o governo dos EUA 

C
om os produtos brasileiros 
chegando mais caros aos 
lares e empresas dos Esta-
dos Unidos desde a sema-

na passada, o presidente norte-
-americano, Donald Trump, vol-
tou a atacar o Brasil, ontem, em 
uma entrevista na Casa Bran-
ca. A retórica foi a mesma que 
usou quando anunciou o tari-
faço: disse que a relação entre 
os dois países ficou prejudicial 
para os EUA. “O Brasil tem sido 
um péssimo parceiro comercial 
em termos de tarifas. Como vo-
cês sabem, eles nos cobram ta-
rifas enormes, muito maiores do 
que as que cobramos, e basica-
mente nem estávamos cobran-
do nada”, argumentou o republi-
cano. Horas depois, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva chamou 
de mentira a declaração do chefe 
de Estado americano. 

 Trump havia sido questionado 
sobre as tarifas aplicadas aos paí-
ses da América Latina e a respei-
to da possível aproximação deles 
com a China. Ele se disse despreo-
cupado e citou o Brasil como um 

 » ISRAEL MEDEIROS

ANDREW CABALLERO-REYNOLDS/AFP Ricardo Stuckert / PR

O Brasil tem sido um péssimo parceiro comercial em termos de tarifas.  
Eles nos cobram tarifas enormes. Agora, estão sendo cobrados em 50%”

Donald Trump, presidente dos EUA

É mentira que o Brasil seja mau parceiro. O Brasil é bom, só não vai andar de 
joelhos para o governo americano. Eles estão nos ameaçando todos os dias”

Luiz Inácio Lula da Silva, presidente do Brasil

» VICTOR CORREIA
» FERNANDA STRICKLAND
» IAGO MAC CORD*

O ministro da Saúde, Alexan-
dre Padilha, rebateu ontem a mais 
recente sanção dos Estados Uni-
dos contra autoridades brasileiras. 
Com o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, disse ter orgulho do pro-
grama Mais Médicos e elogiou o 
trabalho dos dois servidores que 
tiveram vistos suspensos por atua-
rem na criação da política pública, 
em 2013. Sofreram sanções Mozart 
Sales, atual secretário nacional de 
Atenção Especializada à Saúde, e 
Alberto Kleiman, que era servidor 
da Casa Civil até dezembro do ano 
passado. Os dois trabalharam na 
criação do Mais Médicos durante o 
governo de Dilma Rousseff, quando 
Padilha também chefiava a Saúde.

“O último ataque à Saúde, eu 
preciso falar isso aqui, foi a san-
ção absurda que foi feita ontem 

(terça) contra dois brasileiros — 
um deles, inclusive, pernambuca-
no de coração, o dr. Mozart Sales 
— que tiveram pelo governo dos 
Estados Unidos os seus vistos, de-
les e das famílias, revogados por-
que participaram da criação do 
programa Mais Médicos”, decla-
rou Padilha. “Eu digo, ao querido 
Mozart Sales, Alberto Kleiman, e 
a todos que participaram do Mais 
Médicos: eu tenho orgulho do que 
vocês fizeram, eu tenho orgulho 
da luta de vocês”, acrescentou.

O Departamento de Estado dos 
EUA, equivalente ao Ministério das 
Relações Exteriores, afirmou que a 
suspensão ocorreu porque os ser-
vidores teriam ajudado a “enrique-
cer” o governo de Cuba. Os dois 
eram diretores do Ministério da 
Saúde durante a criação do Mais 
Médicos. “Nossas ações mandam 
uma mensagem inconfundível de 
que os Estados Unidos promovem 
a responsabilização daqueles que 

possibilitaram o esquema de ex-
portação de trabalho forçado do re-
gime cubano”, disse o órgão. 

Na sua criação, o Mais Médicos 
trouxe médicos de Cuba para su-
prir a falta de profissionais brasi-
leiros. Ele foi extinto em 2019 pelo 
então presidente Jair Bolsonaro. De 
volta ao Planalto, em 2023, Lula re-
tomou o programa, mas priorizan-
do médicos nacionais.

Padilha afirmou que, durante 
o governo Dilma, técnicos do Mi-
nistério da Saúde percorreram di-
versos países em pesquisa antes de 
definir que o melhor acordo seria 
com Cuba. “Então, a gente não ia ti-
tubear. Em primeiro lugar está o in-
teresse da saúde do povo brasilei-
ro, não qualquer interesse de qual-
quer país. A gente tem orgulho, pri-
meiro, de ter feito esse programa”, 
disse. O ministro citou ainda que, 
atualmente, o programa tem 28 
mil médicos em todo o país, sen-
do mais de 95% brasileiros.

No discurso, Padilha também 
criticou a relação do governo 
Trump com a Saúde, ressaltando 
que o republicano desmontou o 
apoio governamental à produção 
e pesquisa de vacinas, perseguiu 
cientistas e cortou os recursos en-
viados pelos EUA à Organização 
Mundial da Saúde (OMS). “Nós es-
tamos enfrentando não só um tari-
faço. Nós estamos enfrentando um 
inimigo da saúde”, disse o ministro. 
Lula e Padilha inauguraram ontem 
a Fábrica de Hemoderivados da 
Hemobrás em Goiana (PE).

Lula também defendeu o pro-
grama e relação com Cuba. “É im-
portante eles saberem que a nos-
sa relação com Cuba é uma rela-
ção de respeito a um povo que es-
tá sendo vítima de um bloqueio há 
70 anos e hoje está passando ne-
cessidade, declarou.

*Estagiário sob a supervisão 
 de Cida Barbosa

Padilha: americano é “inimigo da saúde”

Alexandre Padilha: “A gente tem orgulho de ter feito esse programa”

Carolina Antunes/MS

dos “piores países” do mundo pa-
ra fazer negócios.

“Eles (referindo-se ao Bra-
sil) nos trataram muito mal como 
parceiros comerciais por muitos e 
muitos anos, um dos piores. Um 
dos piores países da Terra para isso. 
Eles cobram tarifas enormes e tor-
naram muito difícil fazer qualquer 
coisa”, frisou. “Agora eles estão sen-
do cobrados em 50% (nas tarifas), 
não estão felizes, mas é como a coi-
sa funciona”, acrescentou. As decla-
rações de Trump ocorreram menos 
de 10 dias depois de a chantagem 
tarifária do republicano contra o 

Brasil entrar em vigor. 
Mais tarde, Lula rebateu o de-

safeto: “É mentira quando o presi-
dente norte-americano diz que o 
Brasil é um mau parceiro comer-
cial. O Brasil é bom, só não vai fi-
car de joelho para o governo ameri-
cano”, enfatizou, durante evento no 
município de Goiana, em Pernam-
buco. “O Trump fez uma insensa-
tez com o Brasil porque nós somos 
parceiros americanos há 201 anos. 
Não é de hoje, são 201 anos de re-
lação diplomática.” 

Ex-presidente

Trump também aproveitou pa-
ra defender o ex-presidente Jair 
Bolsonaro, a quem chamou de um 
“homem honesto”. “O Brasil tem 
algumas leis acontecendo, quan-
do eles pegam um presidente e o 
colocam na prisão, ou estão ten-
tando prendê-lo. Eu vou dizer a 
vocês: eu sou muito bom com as 
pessoas, e eu acho que ele é um 
homem honesto.”

O chefe de Estado americano 
disse ser “terrível” o tratamento dis-
pensado ao ex-presidente, que está 
em prisão domiciliar aguardando 

ser julgado por liderar uma tenta-
tiva de golpe de Estado. “Acho que 
estão tentando fazer uma execução 
política com Bolsonaro. Acho que é 
terrível”, completou.

 O deputado Eduardo Bolsonaro 
(PL-SP) — que articulou, nos últi-
mos seis meses, contra autoridades 
brasileiras nos Estados Unidos para 
tentar beneficiar o pai — comentou 
as falas de Trump. “Agora imagine 
se Jair Bolsonaro for condenado. 
Qual seria a reação do presidente 
Donald Trump? O mundo todo es-
tá vendo um juiz ativista, Alexandre 
de Moraes, tentando fazer o que ele 
não consegue nas urnas: derrubar 
o maior líder político da América 
Latina”, pontuou.

 Nas urnas, no entanto, Bol-
sonaro foi derrotado em 2022, e 
se depender da Justiça, não apa-
recerá nelas ao menos até 2034, 
quando poderia voltar a con-
correr a um cargo eletivo, caso 
não seja condenado pela tenta-
tiva de golpe, já que foi declara-
do inelegível em dois processos 
no Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) em 2023.

 Na última terça-feira, a gestão 
Trump havia divulgado um relatório 

abordando a situação dos direitos 
humanos no Brasil. O relatório, que 
cita poucas fontes e reproduz desin-
formação, encaixa-se na narrativa 
bolsonarista de que as instituições 
brasileiras, especialmente o Judi-
ciário, estariam atacando a liberda-
de de expressão da direita no Brasil.

Violência

 O documento citou o blo-
queio de acesso de usuários a 
redes sociais, a restrição a con-
teúdos antidemocráticos e a “su-
pressão desproporcional” da li-
berdade de expressão de de Bol-
sonaro. Também abordou casos 
de violência no Brasil, desres-
peito a leis trabalhistas e outras 
questões estruturais.

 O relatório diz que a Consti-
tuição brasileira impede prisões 
arbitrárias e o direito à defesa, 
mas argumentou que esses prin-
cípios foram desrespeitados com 
os presos do 8 de Janeiro. A argu-
mentação segue a mesma linha 
adotada por deputados e senado-
res de oposição que pressionam a 
cúpula do Congresso desde 2024 
pela aprovação de uma anistia 

aos golpistas que depredaram os 
prédios dos Três Poderes pedin-
do um golpe de Estado.

 “Figuras políticas e grupos de 
direitos humanos alegaram que o 
governo manteve centenas de in-
divíduos acusados de participa-
ção nos protestos que levaram à 
invasão dos prédios governamen-
tais em 8 de janeiro de 2023, de-
tidos por vários meses sem apre-
sentação de denúncias”, diz o rela-
tório. O governo norte-americano 
também reproduziu a falsa alega-
ção de que os presos pelo 8 de Ja-
neiro foram “privados de acesso a 
advogados”. Não citou, no entanto, 
as fontes utilizadas para sustentar 
as afirmações.

Segundo o Supremo Tribunal 
Federal (STF), dos 1,4 mil presos 
do 8 de Janeiro, 141 permaneciam 
na cadeia e outros 44 estavam em 
prisão domiciliar até a última ter-
ça-feira. Ao menos 112 já foram 
condenados por crimes relacio-
nados às invasões. Há, ainda, 29 
em prisão preventiva aguardando 
julgamento.

Leia mais sobre o tarifaço na 
página 7

Mais importações

Os Estados Unidos são o 
segundo parceiro comercial 
para o qual o Brasil mais 
exporta, atrás apenas da 
China. A balança comercial 
do país com os americanos 
teve deficit de US$ 1,67 
bilhão no primeiro semestre 
deste ano; ou seja, o Brasil 
importa mais do que 
exporta para os EUA.
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TRAMA GOLPISTA

Pedido para marcar julgamento
Moraes solicita a Zanin que defina a data da avaliação do caso contra Bolsonaro. Sessões devem começar na 1ª quinzena de setembro

O 
ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), pe-
diu a inclusão, na pauta 

da Primeira Turma, do julgamen-
to do ex-presidente Jair Bolsonaro 
e de sete aliados que fazem parte 
do chamado “núcleo 1” da tenta-
tiva de golpe de Estado. A solici-
tação foi encaminhada ao presi-
dente do colegiado, ministro Cris-
tiano Zanin. As defesas entrega-
ram, nesta semana, as alegações 
finais dos réus.

A expectativa é de que o julga-
mento ocorra na primeira quin-
zena de setembro. Compõem a 
Primeira Turma, além de Zanin e 
Moraes, os ministros Flávio Dino, 
Cármen Lúcia e Luiz Fux. No des-
pacho, Moraes, relator do caso, 
argumentou que o processo está 
pronto para inclusão em pauta e 
que a definição da data é neces-
sária para assegurar a efetividade 
da ação judicial.

Em conversa com 26 influencia-
dores digitais, ontem, no STF, Mo-
raes negou que esteja apressando o 
andamento da ação penal da tenta-
tiva de golpe. Ele explicou que a in-
vestigação depende da Polícia Fe-
deral e da denúncia da Procurado-
ria-Geral da República (PGR). Tam-
bém disse que o inquérito “anda 
mais rápido porque há réu preso”, 
com quase 24 meses de duração.

Questionado sobre o motivo de 
o inquérito ter avançado mais rá-
pido do que o caso da fraude no 
Instituto Nacional do Seguro So-
cial (INSS), Moraes respondeu: 
“Primeiro, eu não sou o relator do 
processo do INSS. Segundo, es-
se caso chegou ao Supremo ape-
nas em abril, enquanto o inqué-
rito das milícias digitais, que deu 

Nas alegações finais, defesa sustenta que Bolsonaro “jamais aderiu a qualquer suposta conspiração”

Reprodução/Divulgação

 » LUANA PATRIOLINO

que há outros fatores importantes, 
como as provas envolvidas. 

“Não há aqui nenhuma predile-
ção para um lado ou para o outro. 
Depende do procedimento, de-
pende do relator, depende das pro-
vas. Às vezes, a Procuradoria-Geral 
denuncia com um ano de investi-
gação. Às vezes, denuncia com um 
mês de investigação, (porque) a in-
vestigação veio pronta já”, explicou. 
“Quem investiga é a Polícia Fede-
ral, não sou eu. Depois, quem de-
nuncia é o procurador-geral da 

Pesquisa Datafolha, divulgada 
ontem, aponta que 51% 
dos brasileiros concordam 
com a prisão domiciliar do 
ex-presidente Jair Bolsonaro, 
determinada pelo ministro 
Alexandre de Moraes, do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) em 4 de agosto. Por 
outro lado, 42% discordam 
da decisão do magistrado. A 
pesquisa ouviu 2.002 pessoas 
com mais de 16 anos em 113 
municípios entre segunda e 
terça-feira. A margem de erro 
é de dois pontos porcentuais 
para mais ou menos.

 » 51% aprovam 
prisão domiciliar

Pesquisa Atlas/Bloomberg, 
divulgada ontem, mostra 
que a imagem do ministro 
Alexandre de Moraes, do 
STF, é negativa para 51% e 
positiva para 49%. No ranking 
dos 11 ministros da Corte, 
o magistrado, relator da 
tentativa de golpe de Estado, 
é o que lidera a imagem 
positiva, ainda que esta 
seja superada em 2 pontos 
porcentuais pela imagem 
negativa. O levantamento 
teve participação de 2.447 
pessoas, entre 3 e 6 de 
agosto, com a metodologia 
de recrutamento digital 
aleatório. A margem de erro é 
de dois pontos porcentuais, e 
o nível de confiança, de 95%.

 » 51% têm imagem 
negativa de Moraes 

Operação especial

Os ministros do STF estudam montar uma operação especial 
para o julgamento do núcleo 1 da tentativa de golpe, com sessões 
adicionais e consecutivas ao longo do mês de setembro, como 
ocorreu no recebimento da denúncia. Normalmente, as turmas 
do STF se reúnem quinzenalmente, mas o cronograma pode ser 
alternado em função da pauta.

República. Quem recebeu a de-
núncia foi a Primeira Turma, não 
fui eu”, destacou.

Alegações finais

A Corte encerrou, na quarta-
-feira, o prazo para que Bolsonaro 
e os outros sete réus do núcleo 1 da 
trama golpista apresentassem suas 
alegações finais. Essa foi a última 
etapa antes do julgamento.

A defesa de Bolsonaro alegou que 
“o réu jamais aderiu a qualquer su-
posta conspiração” e que “as acusa-
ções são fruto de ilações e interpre-
tações distorcidas de atos e falas des-
contextualizados”. Segundo os advo-
gados, “não há nos autos prova idô-
nea que demonstre que Jair Bolsona-
ro tenha, de qualquer forma, atenta-
do contra o livre exercício dos Pode-
res constitucionais, tampouco insti-
gado terceiros a fazê-lo”.

A denúncia aponta Bolsonaro 
como o líder da organização que 
tramou a ofensiva contra a demo-
cracia. Também são réus na ação 
penal os ex-ministros Walter Braga 
Netto, Augusto Heleno, Paulo Sér-
gio Nogueira e Anderson Torres; o 
deputado federal Alexandre Rama-
gem (PL-RJ); o ex-comandante da 
Marinha Almir Garnier; e do tenen-
te-coronel Mauro Cid.

Segundo a PGR, Bolsonaro ti-
nha ciência e participação ativa 
na trama golpista. O núcleo é réu 
por cinco crimes: organização cri-
minosa armada, tentativa de aboli-
ção violenta do Estado democráti-
co de Direito, golpe de Estado, da-
no qualificado e deterioração de 
patrimônio tombado — Ramagem 
é o único que não responde por es-
tes dois últimos crimes, suspensos 
pelo STF porque teriam sido come-
tidos após a diplomação dele como 
deputado federal. 

origem a esta ação penal, já tem 
mais de dois anos”.

O relator declarou não ser pos-
sível comparar o processo do INSS 

com o da trama golpista, pois são 
temas totalmente diferentes. O 
ministro afirmou não haver pre-
ferência entre os casos e explicou 



4 • Política • Brasília, sexta-feira, 15 de agosto de 2025  •  Correio Braziliense

O
  presidente da Câma-
ra dos Deputados, Hu-
go  Motta  (Republicanos-
-PB), afirmou que quer dar 

prioridade, na semana que vem, 
para a tramitação de um projeto 
contra a adultização de crianças. 
De todas as matérias que trami-
tam na Casa, a mais adiantada é o 
PL 2.628/22, cujo relatório na Co-
missão de Comunicação foi apre-
sentado na terça-feira pelo rela-
tor no colegiado, deputado Jadyel 
Alencar (Republicanos-PI). Apesar 
de ter anunciado, no começo da 
semana, a criação de um grupo de 
trabalho que teria 30 dias para pro-
mover audiências e recolher suges-
tões, ontem, em entrevista à Glo-
boNews, Motta disse que  “quere-
mos dar resposta imediata à ‘adul-
tização’ de crianças com o projeto 
que veio do Senado”. A ideia é le-
var a votação o texto na próxima 
quarta-feira.

O PL, porém, esbarra na opo-
sição, que vê a possibilidade de a 
matéria embutir propostas para a 
regulamentação das redes sociais 
— algo que os bolsonaristas con-
sideram ser uma censura. Um dos 
pontos que mais incomodam os 
deputados conservadores é a ex-
pressão “dever de cuidado”, que o 
relatório de Jadyel sugere que seja 
retirado, mas os governistas que-
rem mantê-la, conforme o previsto 
no texto original do senador Ales-
sandro Vieira (MDB-SE).

Segundo o deputado, trata-se de 
uma definição imprecisa. “O art. 5º 
do projeto (2.628), ao dispor sobre 
deveres aplicáveis aos fornecedo-
res de produtos e serviços de tec-
nologia da informação, refere-se à 
expressão ‘dever de cuidado’ sem 
delimitar com clareza a abrangên-
cia desse conceito. Entendemos 
que essa situação pode abrir es-
paço para interpretações amplas 
e imprecisas, resultando em exi-
gências desproporcionais às pla-
taformas, como o monitoramento 

REDES SOCIAIS

 » FERNANDA STRICKLAND
 » FABIO GRECCHI
 » VICTOR CORREIA

Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados

Motta agiliza PL contra adultização
Presidente da Câmara quer votar a proposta que veio do Senado, que está adiantada. Oposição pede mais debate e teme censura

No relatório, Jadyel expõe as restrições ao termo “dever de cuidado”, que atribui às redes maior responsabilidade

O “dever de cuidado” das platafor-
mas de internet é a responsabili-
dade que essas empresas (como re-
des sociais, mecanismos de busca 
e marketplaces) têm de atuar, ati-
vamente, para prevenir e mitigar 
danos aos usuários e à sociedade. 
Essa ideia vai além da simples re-
moção de conteúdo ilícito após 
uma ordem judicial — tal como o 
Marco Civil da Internet estabelece. 
O conceito de “dever de cuidado” 
exige que as plataformas se tor-
nem proativas e ajam para evitar 
a disseminação de conteúdos que 
causam prejuízos graves.

» Por que o “dever de cuidado” 
é importante? — O debate sobre 
o “dever de cuidado” dá-se por-
que a forma como as plataformas 
operam — usando algoritmos de 
recomendação e de impulsiona-
mento de conteúdo — pode am-
plificar discursos de ódio, desin-
formação e outros conteúdos pe-
rigosos, causando danos reais. O 
objetivo é que as plataformas não 
sejam “neutras” em relação ao 
que é publicado, mas que assu-
mam um papel mais responsável 
na proteção dos usuários.

» O que o “dever de cuidado” im-
plica na prática? —  O Supremo 
Tribunal Federal (STF) definiu al-
guns parâmetros sobre o assun-
to, trazendo mudanças significa-
tivas em relação ao Marco Civil. A 

principal alteração é que as plata-
formas podem ser responsabiliza-
das em casos de conteúdos crimi-
nosos graves, mesmo sem uma or-
dem judicial prévia. Isso significa 
que, em casos como crimes contra 
crianças e adolescentes; terroris-
mo; atos antidemocráticos; crimes 
de racismo ou de homofobia; indu-
ção a suicídio ou à automutilação; 
e violência de gênero, as redes de-
vem agir para remover ou conter a 
disseminação desses conteúdos as-
sim que notificadas, sem a neces-
sidade de uma ordem judicial. Se 
não o fizerem, podem ser respon-
sabilizadas pelos danos.

» A discussão sobre o “dever de 
cuidado” também abrange ou-
tras obrigações para as platafor-
mas, como:

* Design seguro: Projetar as pla-
taformas de forma a proteger, es-
pecialmente, crianças e adoles-
centes;

* Transparência: Serem mais 
claras sobre como seus algorit-
mos funcionam, quais são as re-
gras de moderação e como impul-
sionam determinados conteúdos;

* Medidas preventivas: Adotar 
mecanismos para evitar a disse-
minação de conteúdos ilegais ou 
nocivos, como a remoção de con-
tas falsas ou robôs (bots).

prévio generalizado de conteúdos 
e, consequentemente, provocando 
insegurança jurídica”, observa o re-
latório em certo trecho.

Sobre o “dever de cuidado”, Jad-
yel frisa, ainda, que “embora o ‘de-
ver de cuidado’ esteja presente na 
legislação europeia, como no Digi-
tal Services Act (DAS), nesse con-
texto ele se concretiza em obriga-
ções normativas específicas — por 
exemplo, avaliação e mitigação de 
riscos sistêmicos, configurações de 
privacidade por padrão, proibição 
de perfilamento de pessoas em de-
senvolvimento, reforço da modera-
ção de conteúdo —, o que torna o 
conceito mais operacionalizável na 
realidade regulatória da União Eu-
ropeia. No Brasil, contudo, a im-
portação desse termo sem defi-
nição legal precisa poderia gerar 

ambiguidades e distorções, além 
de não dialogar adequadamente 
com o arcabouço normativo já es-
truturado para a proteção da in-
fância e adolescência, centrado na 
doutrina da proteção integral con-
sagrada no Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA)”.

Aproximadamente 80 projetos 
foram apresentados pelos parla-
mentares, aproveitando a comoção 
causada pela denúncia do youtu-
ber e humorista Felipe Bressanim 
Pereira, conhecido como Felca, so-
bre o influenciador paraibano Hy-
talo Santos por exploração de me-
nores e advertindo para os riscos 
de exposição infantil nas redes so-
ciais — cuja erotização, por conta 
dos algoritmos das redes, podem 
levar os conteúdos a serem com-
partilhados com pedófilos.

Regulamentação

A reação da oposição à pressa em 
colocar o PL 2.628 para ser votado é 
também por causa da possibilidade 
de o governo incluir alguma emen-
da que pretenda regular as big techs. 
Ontem, na inauguração da Fábrica de 
Hemoderivados da Hemobrás, em 
Goiana (PE), o presidente Luiz Iná-
cio LUla da Silva anunciou que o Pa-
lácio do Planalto finalizou uma pro-
posta e que a enviará, nos próximos 
dias, ao Congresso. O texto, confor-
me salientou, responsabiliza as pla-
taformas por conteúdos criminosos 
e tem como foco o combate à pedo-
filia, a disseminação de discurso de 
ódio e a veiculação de notícias falsas.

Segundo Lula, o projeto vale-
rá para empresas nacionais e es-
trangeiras que operam no Brasil. 

Tema em discussão

O que é o ‘dever de cuidado’

O senador Alessandro Vieira 
(MDB-SE), autor do Projeto de Lei 
2.628/22, defende que a matéria seja 
votado na próxima semana, apesar 
da resistência de parte da oposição, 
que teme uma “abertura para cen-
sura”. Ele sustenta que o PL não res-
tringe manifestações políticas e afir-
ma ter esclarecido as dúvidas sobre 
o texto diretamente à Frente Parla-
mentar Evangélica e ao deputado 
Nikolas Ferreira (PL-MG). Leia a se-
guir a entrevista ao Correio.

Há críticas de que a retirada de 
conteúdo sem ordem judicial 
pode dar margem à censura 
ou a abusos. Como equilibrar 
agilidade na proteção de 
crianças e adolescentes com 
a preservação da liberdade de 
expressão?

Não existe liberdade de expres-
são para criminosos ou para pe-
dófilos. Essas críticas, as poucas 
que foram verbalizadas, são fruto 
do desconhecimento do texto. Es-
ta é uma legislação que se aplica a 
usuários, crianças e adolescentes, 
e não se aplica a adultos. Portanto, 
não há o que se falar em censura, 
cerceamento de liberdade ou algu-
ma indução ideológica. Fiz ques-
tão, inclusive, de conversar com 
a Frente Parlamentar Evangélica, 
com o deputado Nikolas Ferreira, 
por exemplo, que em um primeiro 
momento verbalizou dúvidas, para 
esclarecer que não há nenhum tipo 
de risco de censura em um projeto 
como este. Ele é fundamental pa-
ra garantir segurança a um públi-
co extremamente vulnerável. Pro-
telar a votação do texto, a pretexto 
de alguma batalha ideológica, gera 
graves riscos. Essas pessoas teriam 
que voltar depois para sua base e 

dizer que preferiram defender uma 
empresa multinacional em vez de 
defender crianças e adolescentes. 
Acho que ninguém, em sã cons-
ciência, faz uma escolha dessas.

Depois do vídeo do Felca, a 
Câmara recebeu dezenas de novos 
projetos sobre o tema. Como 
o senhor vê a possibilidade de 
consolidar essas propostas com o 
PL 2.628 para evitar sobreposição 
e acelerar a tramitação?

Não vejo com bons olhos por-
que há sugestões de diversos tipos, 
e essas sugestões têm que passar 
por um crivo da sociedade civil, das 
empresas e dos técnicos. Às vezes, 
há uma boa intenção do parlamen-
tar, mas a proposta é inexequível 
ou incompatível com a arquitetura 
dos aplicativos. É preciso ter cau-
tela. Acho que o encaminhamento 
dado pelo presidente (Hugo) Mot-
ta é o mais produtivo: avançamos 
neste projeto, que já está maduro, 
e cria-se uma comissão especial 
para apreciar, com celeridade, es-
ses outros 60 ou mais projetos que 
possam surgir. Atrasar o 2.628 se-
ria um prejuízo muito grande, não 
faz sentido. Tivemos uma mobiliza-
ção da OAB (Ordem dos Advogados 
do Brasil) e da Sociedade Brasileira 
de Pediatria (SBP) no sentido dessa 
votação célere e aprovação, porque 
eles conhecem o texto e o PL 2.628 
em detalhe, e sabem que ele fun-
ciona bem e terá um bom resultado.

O PL 2.628/22 foi pensado antes 
do vídeo do Felca, mas, agora, 
ganhou nova relevância. O 
senhor pretende incluir no texto 
ajustes motivados diretamente 
por essas denúncias recentes?

Não. O que tivemos como de-
finição, conversando com o re-
lator na Câmara dos Deputados, 

 »Entrevista | ALESSANDRO VIEIRA | SENADOR (MDB-SE) E AUTOR DO PROJETO DE LEI 2.628/22

 » DANANDRA ROCHA
Waldemir Barreto/Agência Senado

“Protelar votação do texto gera graves riscos”

deputado Jadyel Alencar, e com o 
presidente Motta, é que o PL 2.628, 
que já está maduro — foi aprovado 
pelo Senado e passou por dezenas 
de reuniões técnicas e audiências 
públicas —, vá a voto já na próxi-
ma semana. E que esse manancial 
de novos projetos, apresentados na 
onda do vídeo do Felca, seja objeto 
de análise em um grupo de traba-
lho ou comitê que ele (Motta) es-
tá montando, onde teremos a pos-
sibilidade de fazer acréscimos e 
complementos nesses novos proje-
tos. É importante notar que o 2.628 
é de 2022 e já começa a assegurar 

um ambiente digital mais tranqui-
lo e seguro para crianças e ado-
lescentes.

Como garantir que as regras 
de verificação etária e controle 
parental, previstas no PL, sejam 
tecnicamente viáveis e eficazes, 
considerando a habilidade dos 
criminosos no ambiente digital?

Fizemos o projeto conversando 
com especialistas da área e com as 
empresas. Há, e a experiência em 
outros países confirma, uma sé-
rie de tecnologias aptas a identifi-
car a idade, que vão desde o mais 

simples, como a apresentação de 
um documento, ao uso de reco-
nhecimento facial. Deixa-se a car-
go da empresa utilizar a técnica que 
mais se adeque à plataforma. E co-
mo essas empresas passam a ter 
uma obrigação de transparência, 
de apresentar relatórios periódicos 
sobre o que fazem do ponto de vista 
de moderação e controle de crian-
ças, é muito natural que tenhamos 
esses dados públicos e possamos 
acompanhar a execução da lei em 
si. Nossa expectativa é de adoção 
rápida, porque a tecnologia já está 
pronta. As empresas já têm esse ti-
po de produto, mas não o utilizam 
por uma questão comercial, pois o 
foco delas é o tempo de tela. Quan-
to mais a criança e o adolescente fi-
cam conectados, mais ganham di-
nheiro. Quando mudamos, agora, a 
regra do jogo, exigindo que eles de-
senvolvam os aplicativos e os ser-
viços focando em segurança, pas-
sa-se a ter um compromisso deles.

O caso expôs a inércia de 
algumas plataformas na 
remoção de conteúdos de 
exploração infantil. O PL prevê 
multas de até R$ 50 milhões, 
mas, na prática, o senhor acredita 
que essa punição será aplicada?

Certamente, porque estamos fa-
lando de fatos gravíssimos. Nossa 
expectativa é de que essas empre-
sas, uma vez que já detêm a tecno-
logia e a informação, rapidamen-
te se moldem à nova realidade. Ao 
mesmo tempo em que criamos a 
derrubada automática do conteúdo 
denunciado, também criamos um 
devido processo legal para a defesa 
do usuário. Digamos que, se você 
fez uma postagem e a plataforma a 
considera prejudicial para crianças 
e adolescentes, derrubando a pos-
tagem ou até mesmo seu perfil, você 

passa a ter um direito de defesa, exi-
gindo que a plataforma fundamen-
te aquela decisão e abra espaço pa-
ra que você dialogue com ela — 
e, eventualmente, restabeleça essa 
postagem. Isso hoje não existe. As 
plataformas fazem o que bem en-
tendem e, em regra, o que elas fa-
zem é manter a postagem no ar, pois 
literalmente lhes rende dinheiro.

Felca relatou ameaças e 
difamações após a denúncia. 
O PL trata da proteção de 
menores, mas o senhor considera 
necessário legislar, também, 
para proteger denunciantes de 
casos de exploração infantil?

De certa forma, já existe legisla-
ção para isso. Há crimes de amea-
ça ou similares que o Felca possa 
estar enfrentando, e há legislação 
sobre o tema. O que entendo que 
em algum momento teremos que 
legislar, e tentamos fazer isso no 
passado, é no combate às contas 
falsas, às contas não identificadas. 
Isso tem de ser enfrentado, porque 
a regra constitucional brasileira é 
de liberdade de expressão, mas 
de vedação ao anonimato. Infe-
lizmente, nas redes, as pessoas se 
sentem empoderadas pelo ano-
nimato e fazem ataques e ofensas 
por qualquer divergência de opi-
niões ou pelo mero prazer de ate-
morizar e ofender alguém. Para 
superar essa situação, teremos que 
providenciar uma nova legislação. 
Acho que estamos chegando perto 
disso, mas sempre com muito cui-
dado para não invadir qualquer 
seara de liberdade de expressão. 
Temos total condições de compa-
tibilizar as duas coisas, desde que 
saiamos dessa bolha de polariza-
ção infrutífera que enfrentamos e 
comecemos a tratar dos fatos, das 
coisas concretas.

Não existe liberdade de expressão para 
criminosos ou para pedófilos. Essas críticas, as 

poucas que foram verbalizadas, são fruto do 
desconhecimento do texto”

“Terminamos o projeto de regula-
ção. Vamos mandar (para o Con-
gresso), porque, aqui no Brasil, tem 
lei e a lei vale para nós e para as 
empresas estrangeiras aqui den-
tro. Não vamos permitir a loucura 
que se faz com crianças e adoles-
centes”, disse, aproveitando para 
alfinetar a posição do presidente 
norte-americano Donald Trump, 
que é contrário à criação de regras 

para as redes.
“A pedofilia, o estímulo ao ódio, 

as mentiras colocam em risco a de-
mocracia e o Estado de Direito. Não 
vamos deixar. Por isso, vamos re-
gular. E queremos responsabilizar 
quem fica utilizando criança para 
praticar pedofilia. Isso, aqui, não 
vai ter. E ele (Trump) tem que sa-
ber que quem manda neste país é 
o povo brasileiro”, afirmou.
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Brasília-DF               DENISE ROTHENBURG (COM EDUARDA ESPOSITO)
deniserothenburg.df@dabr.com.br

Vem aí um “pulo do 
gato” no licenciamento

Os apelos da ministra do Meio Ambiente, Marina Silva, para que os parlamentares 
mantenham os vetos do presidente Lula à lei de licenciamento ambiental não devem ser 
atendidos. Ainda que não consiga derrubar a parte que o governo federal retirou do texto, a 
bancada do agro prepara uma manobra para repor aquilo que havia pedido, em especial, a 
descentralização das decisões sobre as licenças.

****
Modus operandi/ A ideia em discussão na Frente Parlamentar do Agro (FPA) é incluir a 

parte vetada numa proposta sobre o tema, conforme negociado entre o governo e o presidente 
do Senado, Davi Alcolumbre, dentro do acordo para garantir as pesquisas de petróleo na 
Margem Equatorial. A bancada do agro quer organizar uma redação que dificulte um novo 
veto por parte do presidente Lula.

CURTIDAS

OPERAÇÃO DA PF

Prefeito é afastado e 

usará tornozeleira 
Marcelo Fernandes, que comanda São Bernardo do Campo (SP), 
virou alvo em investigação de corrupção e lavagem de dinheiro 

O 
prefeito de São Bernardo 
dos Campos (SP), Marcelo 
de Lima Fernandes (Pode-
mos), foi afastado do car-

go, ontem, em meio a uma investi-
gação da Polícia Federal que apura 
crimes de corrupção e lavagem de 
dinheiro praticados por uma orga-
nização criminosa com indícios de 
atuação na administração pública 
do município.

O Tribunal de Justiça do Esta-
do de São Paulo (TJSP) determi-
nou que Fernandes use torno-
zeleira eletrônica, após negar o 
pedido de prisão do prefeito, so-
licitado pela PF. Ele também não 
poderá manter contato com ou-
tros investigados nem sair de São 
Bernardo do Campo.

Na chamada Operação Estafe-
ta, agentes cumpriram dois man-
dados de prisão, 20 mandados de 
busca e apreensão e medidas de 
afastamento de sigilos bancário e 
fiscal, nas cidades de São Paulo, 
São Bernardo do Campo, Santo An-
dré, Mauá e Diadema. Segundo a 
corporação, os investigados res-
ponderão pelos crimes de organi-
zação criminosa, lavagem de di-
nheiro e corrupção passiva e ativa.

Além do prefeito de São Bernar-
do, o presidente da Câmara dos Ve-
readores do município, Danilo Li-
ma (Podemos) — primo de Mar-
celo — foi alvo da operação, jun-
tamente com o suplente de verea-
dor Ary José Oliveira (PRTB). Hou-
ve apreensão de dinheiro na ação, 
mas o valor não foi divulgado.

A investigação começou no 
mês passado, quando agentes en-
contraram cerca de R$ 14 milhões 
em espécie (em reais e dólares) 

Marcelo Fernandes foi eleito prefeito de São Bernardo do Campo em 2024

Reprodução/Facebook

 » IAGO MAC CORD*

com um servidor público, identi-
ficado como Paulo Iran e aponta-
do como operador financeiro de 
Fernandes. Na ocasião, Iran teve 
o celular apreendido, e a análise 
mostrou que ele fazia pagamento 
de contas do prefeito e de familia-
res do político.

O servidor — considerado fora-
gido pela PF e com um mandado 
de prisão em aberto — é auxiliar le-
gislativo do deputado Rodrigo Mo-
raes na Assembleia Legislativa de 
São Paulo. Segundo apuração do 
UOL, o parlamentar disse ter fica-
do surpreso ao saber das acusações 

contra seu assessor, por meio da 
imprensa, e que providenciou a 
exoneração dele, que deve ser pu-
blicada amanhã no Diário Oficial.

Em nota, a Prefeitura de São 
Bernardo do Campo anunciou que 
vai colaborar com todas as infor-
mações necessárias em relação ao 
caso. “A gestão municipal é a prin-
cipal interessada para que tudo se-
ja devidamente apurado. Reforça-
mos que o episódio não afeta os 
serviços na cidade”, disse.

*Estagiário sob a supervisão de 
Cida Barbosa

 Se punir demais...

 ... vai dar problema. A turma dos “cabeças 
brancas” da Câmara dos Deputados tem 
aconselhado a cúpula da Casa a arquivar os 
processos contra aqueles que lideraram o motim no 
plenário semana passada. É melhor deixá-los com a 
sensação de que foram salvos graças à benevolência 
de Hugo Motta do que alvos de desejo de vingança.

E a anistia, hein?

 Ao dizer que os presidentes da Câmara, 
Hugo Motta (Republicanos-PB), e do Senado, 
Davi Alcolumbre (União-AP), podem sofrer 
sanções caso não pautem a anistia, o deputado 
Eduardo Bolsonaro contribui para enterrar as 
perspectivas de o tema entrar em votação. Motta 
respondeu publicamente que não pretende 
pautar o projeto e tem o apoio do Centrão 
para isso. Assim, o principal objetivo dos 
bolsonaristas pode ficar a ver navios.

Desafios do PNE

A Comissão de Educação da Câmara dos 
Deputados trabalha na implementação de serviços 
de psicologia e serviço social nas escolas. Para isso, 
discutiu, dia desses, forma de calcular quantas 
escolas cada equipe deverá atender. Esses serviços 
já estão previstos na Lei 13.935/2019, mas a 
implementação progressiva ainda depende de uma 
definição no Plano.

De olho na sustentabilidade

O presidente do PP, senador Ciro Nogueira (PI), 
quer aproveitar o embalo da COP30 para acelerar o 
debate do seu projeto que garante ao consumidor 
o direito de reparo de produtos e peças onde 
quiser, sem a perda da garantia, e também proíbe 
a fabricação de produtos com vida útil limitada, 
forçando o consumidor a comprar novos produtos 
com mais frequência. “Eu já falei com os presidentes 
(do Senado) Davi Alcolumbre e (da Câmara) Hugo 
Motta para termos uma sinalização positiva na 
questão do meio ambiente, que é tão importante 
para o nosso país e mais importante ainda por 
conta da COP30”, afirmou, durante evento na Casa 
Parlamento esta semana.

Posse da Independência/ Presidente 
eleito do PT do Distrito Federal, 
Guilherme Sigmaringa assume o cargo no 
encontro do PT do DF marcado para 6 e 7 
de setembro, o feriado da Independência. 
Além dele, os demais membros do 
diretório serão empossados.

Todos juntos e misturados/ Ainda 
com forte repercussão no Congresso, a 
denúncia do influenciador Felca rendeu 
a aprovação de um pedido da senadora 
Eliziane Gama (foto, PSD-MA) para que 
ele compareça à Comissão de Constituição 
e Justiça do Senado. A parlamentar quer 
que o youtuber detalhe as denúncias, e, 
ainda, ouvir representantes das big techs 
que atuam no Brasil, do Ministério Público 
Federal, da Polícia Federal e Defensoria 
Pública da União.

Desdenhou, perdeu/ Muita gente 
no governo brasileiro avaliou que o 
presidente dos Estados Unidos, Donald 
Trump, não levaria adiante as ameaças 
ao Brasil para defender Jair Bolsonaro. 
Agora, é correr atrás do prejuízo.

Eles querem mais/ O fim do foro 
privilegiado é apenas uma pontinha do 
projeto do PL sobre o Poder Judiciário. 
O deputado Luiz Philippe de Orléans e 
Bragança (PL-SP), por exemplo, começou a 
exigir uma reforma mais ampla do sistema. 
“A verdadeira solução é uma reforma ampla 
do Judiciário, que assegure equilíbrio entre 
os Poderes”, argumentou. A chance de uma 
proposta dessas ir a voto num clima tenso é 
quase igual a zero.

Bruno Spada / Câmara dos Deputados
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O trabalho em equipe é uma das competências
mais importantes para omundo do trabalho

No ambiente profissional, saber trabalhar em equipe é uma habilidademuito
valorizada. Ser colaborativo, ouvir diferentes opiniões para objetivos em comuns
é essencial. Além de aumentar a produtividade por meio de divisão de tarefas,
o trabalho em equipe também contribui para um ambiente mais coletivo.

A primeira oportunidade no mundo do trabalho pode ser fundamental
para desenvolver essa habilidade que abre portas para muitas outras, como
criação de projetos, responsabilidade em entregas e prazos, escuta ativa, que
demonstra respeito pelo que o outro tem a dizer, resolução de problemas e
bastante comunicação.

Por isso, os programas de aprendizagem e estágio podem ser grandes
aliados no crescimento profissional e no desenvolvimento dessas competências,
ainda mais para os estudantes que estão em busca do futuro profissional,
exercitar o espírito de equipe pode se tornar um grande diferencial em um
processo seletivo ou em uma promoção.

OCentro de Integração Empresa-Escola - CIEE, maior ONGde inclusão social
e trabalho jovem da América Latina, oferece diversas vagas para a inserção
no mundo do trabalho, além de também disponibilizar cursos online para
capacitação. Para se candidatar a uma vaga ou saber mais sobre a instituição
e cursos, é necessário acessar o portal do CIEE ou escanear o QRCODE.

Através de programas de aprendizagem e estágio, jovens podem
desenvolver competências que guiarão sua jornada profissional

Informe Publicitáro
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SOCIEDADE

Amazônia Legal: região 
violenta para crianças
Pesquisas mostram os riscos a que os menores estão submetidos naquele território, que tem a maior 
taxa de gravidez de meninas entre 10 e 14 anos e é onde há a mais intensa exposição à violência sexual

D
ois estudos, divulgados 
nesta semana, chamam 
a atenção para  números 
preocupantes da violên-

cia contra crianças nos territórios 
que compõem a Amazônia Legal. 
O primeiro, organizado pelo Insti-
tuto AzMina, salienta que a maior 
taxa de gravidez de meninas entre 
10 e 14 anos, no Brasil, é no Norte 
e em parte do Nordeste. O segun-
do, elaborado pelo Fundo das Na-
ções Unidas para a Infância (Uni-
cef), aponta que a região apresen-
ta a maior taxa de exposição das 
crianças às violências sexuais.

A pesquisa do Instituto AzMina 
mostra que todos os dias, aconte-
cem, no Brasil, 57 partos de me-
ninas entre 10 e 14 anos. Segun-
do dados retirados do DataSUS, 
foram 204.974 nascimentos com 
mães da faixa etária citada, entre 
2014 e 2023. A média é de cerca 
de 20 mil partos realizados anual-
mente. De acordo com a legislação 
brasileira, qualquer ato sexual com 
menores de 14 anos é considerado 
estupro de vulnerável.

A Região Norte é a apontada 
como a parte do país com a maior 
taxa de fecundidade média, totali-
zando o índice de 5,8 crianças por 
mil nascidas vivas com mães de 10 
a 14 anos. Dos 10 estados com o 
maior número de gravidezes pre-
coces, todos fazem parte do territó-
rio da Amazônia Legal — composta 
por Acre, Amapá, Amazonas, Mato 
Grosso, Pará, Rondônia, Roraima, 
Tocantins e parte do Maranhão. 

O estudo também revela maior 
exposição de meninas negras e in-
dígenas à maternidade infantil. 
Das quase 205 mil crianças que de-
ram à luz entre 2014 e 2023, 74% 
eram negras ou pardas, de acordo 
com dados do Sistema de Informa-
ções sobre Nascidos Vivos (Sinasc). 
Outros números do levantamento 
demonstram que, das 100 cidades 
brasileiras apontadas pelo estudo 
do Instituto AzMina com as maio-
res taxas de fecundidade entre me-
ninas de 10 a 14 anos, 90 têm for-
te presença de povos originários. 
Uiramutã,  município de Roraima 
com maior número de populações 
indígenas, está entre os 100 muni-
cípios com maior taxa de fecundi-
dade infantil no Brasil.

 » ALINE GOUVEIA
 » LETÍCIA CORRÊA*

Amazônia apresentou, em 2023, taxas de violência sexual maiores do que o restante do país, com 141,3 casos a cada 100 mil crianças e adolescentes

Reprodução

O escritor Milton Hatoum foi 
eleito, ontem, para a Cadeira 6 
da Academia Brasileira de Le-
tras (ABL). Escolhido por 33 de 
34 votos possíveis, ele sucede o 
jornalista e escritor Cícero San-
droni, que morreu em junho 
deste ano.

Além de romancista, Ha-
toum é contista, ensaísta, tra-
dutor e professor universitário. 
Em 1989, seu primeiro roman-
ce, Relato de um Certo Oriente, 
publicado pela Companhia das 
Letras, ganhou o Prêmio Jabuti 
de Melhor Romance e foi adap-
tado para o cinema com o mes-
mo nome.

O presidente da ABL, Mer-
val Pereira, disse que Hatoum 
é o maior escritor brasileiro vi-
vo e um romancista de primei-
ra ordem. O acadêmico Ruy 
Castro comemorou a eleição 
de Hatoum: “Grande roman-
cista. Representante de uma 
geração de ficcionistas. A aca-
demia sempre teve gente de 
diversas origens, de todos os 
lugares, como João do Rio, 
Pedro Lessa. É uma geração 
mais jovem que está chegan-
do e tem uma grande contri-
buição a dar”, frisou.

Para a acadêmica Lilia 
Schwarcz, Milton Hatoum vai 
contribuir demais para a Aca-
demia. Ela destacou que o es-
critor tem uma “voz cidadã, 
uma voz ética”. “Ele é litera-
tura, faz literatura, vai às es-
colas falar de literatura. Teve 
uma votação muito represen-
tativa”, afirmou.

Hatoum nasceu em Ma-
naus, em 1952. Em 1968, mu-
dou-se para Brasília, onde estu-
dou no Ciem (Colégio de Apli-
cação da Universidade de Bra-
sília). Morou toda a década de 
1970 em São Paulo. Diplomou-
-se em arquitetura na Universi-
dade de São Paulo (USP), onde 
desenvolveu uma pesquisa sob 
a orientação do geógrafo Mil-
ton Santos. Na década de 1970, 
também foi professor de histó-
ria da arquitetura na Universi-
dade de Taubaté.

Os livros de Hatoum já ultra-
passam 500 mil exemplares ven-
didos. Foram publicados em 17 
países. O escritor traduziu pa-
ra o português A Cruzada das 
Crianças (Marcel Schwob), Re-
presentações do Intelectual (Ed-
ward Said) e, em parceria com 
Samuel Titan, Três Contos (Gus-
tave Flaubert).

Em outubro, Hatoum publi-
ca Dança de Enganos. O livro é o 
último da trilogia O Lugar Mais 
Sombrio, inspirado na época da 
ditadura militar no Brasil.

LITERATURA

Milton 
Hatoum é o 
novo imortal 
da Academia

de crianças às violências sexuais é 
nas unidades da Federação que in-
tegram a Amazônia Legal. Confor-
me a pesquisa, de 2021 a 2023, mais 
de 30 mil casos de estupro contra 
menores de 19 anos foram registra-
dos na região.

“As diferenças em comparação 
ao Brasil podem representar tan-
to um maior número de vítimas 
na Amazônia, quanto uma maior 
porcentagem de identificação de 
casos na região. De qualquer ma-
neira, as crianças e os adoles-
centes da Amazônia Legal estão 
extremamente expostos a dife-
rentes violências. As desigualda-
des étnico-raciais e a vulnerabi-
lidade social da região, que tem 
conflitos territoriais, uma larga 
área de fronteira e grande inci-
dência de crimes ambientais, ge-
ram um cenário complexo para 
a garantia dos direitos da infân-
cia, que precisa ser compreen-
dido e enfrentado para assegu-
rar a proteção de cada criança 

e adolescente”,  observa Nayana 
Lorena da Silva, oficial de Prote-
ção contra a Violência do Unicef 
no Brasil.

A Amazônia apresenta taxas de 
violência sexual maiores do que o 
restante do país, com 141,3 casos 
registrados a cada 100 mil crian-
ças e adolescentes em 2023, 21,4% 
acima da média nacional, que foi 
de 116,4. Ainda nesse sentido, en-
quanto o Brasil teve um aumento 
de 12,5% nas notificações de estu-
pro e de estupro de vulnerável, en-
tre 2021 e 2022, o aumento na re-
gião foi de 26,4%.

As violências letal e sexual im-
pactam de forma diferente meni-
nos e meninas brancos, negros e 
indígenas na Amazônia. Entre as 
vítimas de  abusos da região, en-
tre 2021 e 2023, 81% eram pre-
tos e pardos e 2,6%, indígenas. 
Em relação aos registros de ho-
micídio doloso, feminicídio, la-
trocínio, lesão corporal seguida de 
morte e de mortes decorrentes de 

intervenção policial, a Amazônia 
Legal também se destaca em rela-
ção ao restante do Brasil.

O criminalista Amaury Andra-
de afirma que a criança — de 10 
a 14 anos — que engravidou tem 
direito à proteção total do Esta-
do, de acordo com a Constitui-
ção Federal e com o Estatuto da 
Criança e do Adolescente (ECA). 
O problema, porém, está na falta 
do conhecimento desses direitos, 
já que a maioria dos casos de ma-
ternidade infantil estão interliga-
dos a questões de vulnerabilidade 
parental e financeira.

“A falta de filtragem de con-
teúdos por parte dos responsá-
veis também pode expor crianças 
e adolescentes a um grande volu-
me de informações, muitas delas 
de caráter sexual, que estimulam 
a erotização precoce. Isso pode le-
var ao início da vida sexual antes 
do preparo adequado, resultando, 
muitas vezes, em uma gravidez in-
desejada”, adverte.

Estupros

Já o estudo do Unicef  denun-
cia que a maior taxa de exposição 

As desigualdades e a 
vulnerabilidade social da 
região, que tem grande 
incidência de crimes 
ambientais, geram um 
cenário complexo para a 
garantia dos direitos da 
infância”

Nayana Lorena da Silva, 
oficial de Proteção contra a 

Violência do Unicef no Brasil

A ministra do Meio Ambiente, 
Marina Silva, afirmou que o gover-
no federal está empenhado em en-
frentar dois desafios simultâneos so-
bre a Conferência das Nações Uni-
das sobre Mudança do Clima: con-
ter preços abusivos de hospedagens 
em Belém durante COP30 e manter 
os vetos presidenciais à lei que altera 
as regras do licenciamento ambien-
tal. No programa Bom Dia, Ministra, 
ela disse que a Casa Civil criou uma 
secretaria extraordinária para coor-
denar a logística do evento, em par-
ceria com o governo do Pará.

Segundo Marina, as reuniões in-
dicaram que há leitos disponíveis, 
mas com diárias que subiram “além 
do razoável”. “Há um esforço muito 
grande para que os preços se tor-
nem compatíveis e justos. Não se 
pode ter aumento no volume regis-
trado”, afirmou. Apesar dos apelos 
de alguns países parta que a COP30 
mude de capital, a ministra garante 

que a participação de delegações de 
países vulneráveis está assegurada. 
Para o público em geral, o objetivo 
é ampliar a oferta de hospedagem e 
garantir condições acessíveis para 
quem deseja acompanhar o evento.

Marina também comentou a 
movimentação da bancada rura-
lista para derrubar até 50 dos 63 ve-
tos do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva à nova lei do licenciamento 
ambiental — que ficou conhecido 
como “PL da Devastação” por conta 
da facilitação ao licenciamento am-
biental. Ela defendeu que as restri-
ções asseguram proteção ambien-
tal e evitam insegurança jurídica.

“Nos termos em que o projeto foi 
aprovado, teríamos uma onda avas-
saladora de judicializações que pa-
ralisaria o licenciamento”, advertiu.

A principal articulação da Fren-
te Parlamentar do Agronegócio 
(FPA), liderada pelo deputado Zé 
Vitor (PL-MG), busca retomar dois 
pontos vetados: devolver aos es-
tados a autonomia para definir as 

 » ALÍCIA BERNARDES*

Marina garante aposentos 
e trabalha por vetos em lei

CONFERÊNCIA DO CLIMA

Ministra: PL daria margem a uma “avalanche” de judicializações

Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

regras e extinguir a exigência do 
Cadastro Ambiental Rural (CAR) 
para licenças simplificadas. Marina 
rebateu que a solução não é retirar 
o dispositivo, mas agilizar a análise.

“O CAR é uma ferramenta pa-
ra assegurar proteção, transparência 
e reconhecimento de questões am-
bientais nas propriedades”, salientou.

A lei foi sancionada por Lula em 
8 de agosto com 63 vetos, em uma 

tentativa de equilibrar preservação 
ambiental e diálogo com o Con-
gresso. Embora não tenha atendi-
do integralmente às demandas de 
ambientalistas, manteve a Licença 
Especial Ambiental para obras es-
tratégicas de infraestrutura, medi-
da defendida pelo setor produtivo.

*Estagiárias sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

Governadores reforçam 
que COP fica em Belém

Um grupo de 19 governadores e 
vice-governadores reiterou apoio 
à realização da COP30 em Belém, 
entre 10 e 21 de novembro. Os re-
presentantes estaduais assinaram 
uma declaração ressaltando o sim-
bolismo de a convenção do clima 
ser realizada na Amazônia e mani-
festando confiança nos preparati-
vos logísticos para a cidade sediar 
a reunião.

Os altos preços das acomoda-
ções em Belém têm gerado mani-
festações, principalmente de paí-
ses menos desenvolvidos, sobre a 
impossibilidade de participação e 
um possível comprometimento da 
representatividade dos países-par-
tes na conferência. Representan-
tes chegaram a questionar a pos-
sibilidade de transferência da se-
de do evento.

Sustentabilidade

A declaração dos governado-
res diz que a COP30 expressa o 

compromisso dos brasileiros com 
as diretrizes climáticas mundiais “e 
com a necessária liderança do Bra-
sil no enfrentamento dos desafios 
ambientais globais”. “O Brasil tem 
a oportunidade de construir e lide-
rar a agenda da sustentabilidade e 
da transição econômica, ecológica 
e social para o mundo, a partir das 
práticas que já realiza em seu ter-
ritório”, disse o governador do Pa-
rá, Helder Barbalho,  no encontro 
do Fórum Nacional de Governado-
res, quarta-feira, em Belém.

O presidente da COP30, embai-
xador André Corrêa do Lago, des-
tacou no evento o papel dos esta-
dos no processo de enfrentamen-
to à mudança do clima. “O mundo 
estará olhando para o Brasil e nós 
teremos a oportunidade de mos-
trá-lo como um país de soluções. 
Pela diversidade brasileira, há pro-
jetos que funcionam em determi-
nados estados e que podem servir 
de exemplo para outras regiões do 
mundo”, frisou o embaixador. 



7 • Correio Braziliense — Brasília, sexta-feira, 15 de agosto de 2025

Economia
Editor: Carlos Alexandre de Souza  
carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 5,417
 (+ 0,28%)

8/agosto                                     5,436

11/agosto 5,442   

12/agosto 5,387

13/agosto 5,401

Bolsas
Na quinta-feira

0,24%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

11/8             12/8            13/8            14/8

135.623  136.355
0,02%

Nova York

Euro

R$ 6,311

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

14,91%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Março/2025 0,56
Abril/2025 0,43
Maio/2025 0,26
junho/2025 0,24
Julho/2025 0,26

Ao ano

CDI

14,90%

TARIFAÇO

Pacote ainda pode  
ter entraves fiscais
Lançado na quarta-feira, o programa criado pelo governo para socorrer exportadores ainda gera muitas dúvidas

O 
pacote de socorro aos ex-
portadores afetados pelo 
tarifaço de 50% do presi-
dente dos Estados Unidos, 

Donald Trump, sobre os produtos 
brasileiros, anunciado na quarta-
-feira pelo governo federal, apesar 
de ir no caminho certo para prote-
ger as empresas e os empregos, es-
barra no compromisso do ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, de 
manter algum equilíbrio nas con-
tas públicas. Inicialmente, o impac-
to fiscal é de R$ 9,5 bilhões, mas os 
valores tendem a aumentar, depen-
dendo da duração dos estímulos 
fiscais e de outros gastos que ainda 
não estão devidamente calculados, 
de acordo com especialistas. 

Segundo o Ministério da Fazen-
da, o Projeto de Lei Complementar 
(PLN) para excluir os aportes aos 
fundos garantidores das metas fis-
cais para o cumprimento das regras 
fiscais, foi protocolado na noite de 
quarta-feira “por iniciativa do Con-
gresso Nacional”.  Coube ao líder do 
governo no Senado, Jaques Wag-
ner (PT-BA), protocolar  o PLP) Nº 
168/2025, que exclui R$ 9,5 bilhões 
em despesas do cálculo da meta fis-
cal. A iniciativa do senador “foi ali-
nhada com o governo”, de acordo 
com a assessoria do parlamentar. 

A princípio, as medidas de au-
mento das despesas públicas pre-
vistas na medida provisória do Pla-
no Brasil Soberano são o aporte de 
R$ 4,5 bilhões do Tesouro Nacional 
em fundos garantidores ligados aos 
bancos públicos e a renúncia fiscal 
de R$ 5 bilhões com o novo Reinte-
gra (Regime Especial de Reintegra-
ção de Valores Tributários para as 
Empresas Exportadoras), que pre-
vê uma espécie de cashback de tri-
butos embutidos no processo pro-
dutivo aos exportadores até 2026. 
Mas ainda resta saber o tamanho do 
subsídio nos juros da linha de cré-
dito de R$ 30 bilhões com recursos 
do Fundo de Garantia à Exportação 
(FGE) que ainda precisa ser regula-
mentada pelo Conselho Monetário 
Nacional (CMN). Esse custo do sub-
sídio financeiro, mesmo ficando fo-
ra do cálculo do resultado primário, 
vai impactar diretamente na dívida 
pública bruta, que segue crescendo.

 » ROSANA HESSEL

Segundo os técnicos da Fazenda, as despesas incluem o aporte de R$ 4,5 bilhões em fundos garantidores e a renúncia fiscal de R$ 5 bilhões

 Ed Alves CB/DA Press

Entidades que representam o 
setor de café no Brasil comemora-
ram o anúncio do plano Brasil So-
berano, publicado anteontem, por 
meio da Medida Provisória (MP) 
1.309/2025. O programa prevê que 
empresas afetadas diretamente pe-
las tarifas implementadas pelo go-
verno dos EUA a produtos brasilei-
ros possam deixar de pagar tributos 
por um determinado período, além 
de ter a opção de acesso a um cré-
dito específico voltado para elas.

Uma das medidas incluídas no 
pacote é o retorno do programa Re-
integra, que permite que compa-
nhias que exportam seus produtos 
recebam de volta, de maneira inte-
gral ou parcial, os tributos pagos à 
União durante a produção dos bens, 
com o objetivo de estimular a expor-
tação. Na avaliação da Associação 

Brasileira da Indústria de Café So-
lúvel (Abics), para que o Reintegra 
seja positivo ao setor, faz-se neces-
sário que ele seja válido às exporta-
ções realizadas a todos os destinos, 
que representam 100 países ao ano.

Se for direcionado apenas aos 
Estados Unidos, a entidade acre-
dita que a iniciativa praticamen-
te não terá efeito, já que se trataria 
de apenas 3% de recuperação de 
impostos em um universo de 50% 
de tarifas aplicadas, o que, segun-
do a associação, deixaria os cafés 
solúveis brasileiros em desvan-
tagem comercial em relação aos 
seus concorrentes.

“Por outro lado, se o “Reintegra” 
for válido a todas as exportações de 
café solúvel realizadas pelo Brasil, 
ampliaremos o horizonte para o 
encaminhamento do produto, que 
eventualmente deixe de ser embar-
cado aos EUA, a novos mercados, a 

outros países, porque nos tornare-
mos 3% mais competitivos, o que é 
relevante em um ambiente onde a 
concorrência comercial é extrema-
mente agressiva”, avalia.

Curto prazo

Já a Associação Brasileira de Ca-
fés Especiais (BSCA), entende que as 
medidas são importantes a ‘curtíssi-
mo prazo’ e devem dar um ‘direcio-
namento’ para o setor durante esse 
período de enfrentamento da crise. 

“As medidas anunciadas per-
mitirão, ainda no curto prazo, que 
o setor dos cafés especiais do Bra-
sil ganhe um fôlego pontual, assim 
como o próprio governo federal, 
para manter suas negociações, ali-
nhando posicionamentos interna-
mente e reforçando a sinergia com 
as entidades pares do setor priva-
do do café nos EUA, de forma que 

seja alcançada uma solução defini-
tiva e positiva nessa relação bilate-
ral sobre o café”, destaca, em nota, 
a entidade. 

De acordo com um relatório ela-
borado do Conselho dos Exporta-
dores de Café do Brasil (Cecafé), as 
exportações do café brasileiro pa-
ra os EUA recuaram 18% de janei-
ro a julho deste ano, para 3,7 mi-
lhões de sacas. Entretanto, a queda 
já esperada pelo setor, visto que no 
ano passado, o café foi o item que 
representou a maior parcela entre 
os produtos brasileiros exportados 
para os norte-americanos, com o 
equivalente a US$ 2 bilhões ven-
didos, o que corresponde a 16,7% 
do total embarcado. Ambas as as-
sociações, no entanto, reforçam a 
necessidade de abrir canais de ne-
gociação com os Estados Unidos 
para incluir o setor na lista de pro-
dutos isentos da tarifa de 50%.

Para setor de café, Brasil Soberano traz alívio
 » RAPHAEL PATI

Com as medidas, empresários acreditam que o setor poderá ganhar fôlego 

Reprodução/Freepik

Ajuda a exportadores

O Plano Brasil Soberano 
passou a vigorar desde 
com a publicação da 
Medida Provisória nº 1.309, 
publicada na quarta-feira, 
em edição Extra do Diário 
Oficial da União (DOU), 
após a assinatura do 
presidente Lula. A matéria, 
no entanto, precisa ser 
aprovada pelo Congresso 
Nacional dentro de 120 
dias para não perder a 
validade. O objetivo é ajudar 
empresas exportadoras 
a enfrentar os efeitos da 
taxa de 50% cobrada sobre 
produtos importados pelos 
Estados Unidos

O impacto fiscal do pacote seria 
maior do que esses R$ 9,5 bilhões ini-
ciais se o governo precisasse fazer um 
aporte de recursos no FGE para criar 
uma linha de crédito de socorro aos 
exportadores de R$ 30 bilhões. Em 
dezembro de 2024, o superavit finan-
ceiro desse fundo era de R$ 48,3 bi-
lhões, portanto, recurso mais do que 
suficiente para bancar os emprésti-
mos previstos. Mesmo assim, o au-
mento de despesas ajuda a minar a 
credibilidade do arcabouço fiscal que 
só vem sendo cumprido de forma 
contábil, por conta da retirada, por 
exemplo, do pagamento de precató-
rios — dívida judicial que não cabe 
recurso — do cálculo da meta fiscal. 

Neste ano, por exemplo, o go-
verno poderá descontar R$ 44 bi-
lhões de gastos com o pagamento 
de precatórios. Vale lembrar que, 

em maio, apesar desse abatimento 
de gastos bilionário, a equipe eco-
nômica precisou bloquear R$ 31 
bilhões em despesas para fechar 
as contas dentro das regras do ar-
cabouço. A meta fiscal deste ano é 
de deficit primário zero, mas com 
tolerância de um rombo fiscal de 
até 0,25% do Produto Interno Bruto 
(PIB), ou seja, R$ 31 bilhões. 

Reincidência

Para piorar, o contínuo expe-
diente do governo de retirar des-
pesas consideradas extraordiná-
rias do cálculo da meta fiscal tem 
gerado desconfiança do mercado 
financeiro — um dos maiores cre-
dores da dívida pública do governo 
federal — em relação ao discurso 
do ministro da Fazenda, Fernando 

Haddad, de que o governo “conti-
nua comprometido com a respon-
sabilidade fiscal”. Além disso, o va-
lor previsto no PLP é considerado 
baixo diante dos riscos fiscais que 
ainda não podem ser calculados. 
“Não há menção explícita, mas há 
um risco não desprezível de que 
o gasto seja, ao final do processo, 
maior do que o anunciado”, aler-
tou o especialista em contas públi-
cas Gabriel Leal de Barros, econo-
mista-chefe da ARX Investimentos. 
“Apesar do tamanho relativamente 
modesto em termos de impacto fis-
cal, o PLP do senador Jaques Wag-
ner, que propõe a retirada dos gas-
tos da meta de resultado primário, 
reforça a preocupação do mercado 
com as ações e as medidas fiscais 
do governo, que tem feito declara-
ções desencontradas”, acrescentou.

Alexandre Andrade, diretor da 
Instituição Fiscal Independente 
(IFI), alertou que apenas retirar 
esses R$ 9,5 bilhões da meta fiscal, 
como prevê o PLP, não será sufi-
ciente, porque o Orçamento está 
sem espaço para acomodar cho-
ques de despesa. Segundo ele, ao 
desbloquear o contingenciamen-
to em julho, o governo “sinalizou 
fortemente que está perseguindo 
o limite inferior da meta de pri-
mário de 2025”.  “O ideal seria uti-
lizar as margens de tolerância na 
meta de primário que foram in-
troduzidas pela Lei Complemen-
tar 200. Essas bandas foram cria-
das justamente com a intenção de 
acomodar choques sobre a políti-
ca fiscal”, defendeu.

Barros, da ARX, também criti-
cou a busca do governo pelo piso 
da meta fiscal. “A banda de resul-
tado primário foi criada sob a nar-
rativa de que deveria absorver cho-
ques exógenos e inesperado”, como 
o atual, mas ela não apenas não é 
utilizada na prática como a opção 
pela dedução das novas medidas 
da meta reitera a preferência reve-
lada da administração atual de pro-
duzir expansão fiscal sempre que 
possível, fugindo a todo momen-
to das restrições auto impostas no 
passado recente”, criticou.

No caso dos créditos extraordi-
nários que ainda podem ser solici-
tados pelo Executivo para novas 
medidas de ajuda, Felipe Salto, 
economista-chefe da Warren In-
vestimentos, ressaltou que o PLP 
do senador petista não estabele-
ce um limite para a exclusão da 
meta fiscal, como foi feito no ca-
so dos incentivos. “Outras medi-
das podem ainda ser tomadas em 
função da evolução dos aconte-
cimentos, notadamente a reação 
do governo americano, a concre-
tização dos efeitos do tarifaço e 
a pressão dos setores prejudica-
dos”, afirmou o ex-diretor-exe-
cutivo da IFI. Ele destacou que 
existem mecanismos que servi-
riam para acomodar eventos im-
previstos como esse do tarifaço, 
mas os espaços das reservas de 
contingência estão ocupados pe-
las emendas parlamentares e pe-
las demandas por mais gastos do 
próprio governo. 
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PL do Master chega à Câmara
Governador envia à Câmara Legislativa projeto que autoriza compra do Banco Master pelo BRB, exigência do MPDFT

O governador Ibaneis Rocha 
(MDB) enviou à Câmara Legisla-
tiva projeto de lei que autoriza o 
Banco de Brasília (BRB) a adqui-
rir participação em instituições fi-
nanceiras sediadas no Brasil e no 
exterior, empresas com atividades 
próprias ou complementares às do 
setor financeiro, inclusive no ramo 
de tecnologia da informação (TI) e 
empresas com objetos sociais. Iba-
neis pediu que a matéria tramite 
em regime de urgência.

Na exposição de motivos, en-
caminhada em anexo aos deputa-
dos distritais, o presidente do BRB, 
Paulo Henrique Costa, e a superin-
tendente de Fusões, Aquisições e 
Participações do banco, Ananda 
Nunes Frota, explicam que o proje-
to precisa ser aprovado para aten-
der a uma adequação legal.

É uma resposta aos questiona-
mentos do Ministério Público do 
Distrito Federal e Territórios (MP-
DFT), apresentados em ação civil 
pública, relacionados à exigência 
de lei específica no Distrito Federal 

que autorize o BRB a adquirir par-
ticipações em sociedades empre-
sárias privadas.

O questionamento surgiu no 
contexto da proposta de aquisição 
de 49% das ações ordinárias e 100% 
das ações preferenciais do Banco 
Master pelo BRB, tornando neces-
sária a edição da norma para garan-
tir a segurança jurídica da operação.

Com base na ação ajuizada pe-
la Promotoria de Defesa do Patri-
mônio Público e Social (Prodep) do 
MPDFT, a 7ª Turma Cível do Tribu-
nal de Justiça do DF e dos Territó-
rios (TJDFT) manteve, na quarta-
-feira, a decisão que impedia o BRB 
de assinar o contrato definitivo de 
aquisição de parte do Banco Mas-
ter sem autorização prévia da Câ-
mara Legislativa e da Assembleia 
de Acionistas do próprio banco.

Por maioria, os desembargado-
res negaram provimento aos Agra-
vos de Instrumento apresentados 
pelo BRB e pelo Distrito Federal. 
Os desembargadores entenderam 
que a decisão de primeira instância 
estava correta, pois a efetivação do 
negócio sem o aval legislativo e dos 

acionistas representaria um poten-
cial ilícito, com violação direta ao 
que determina a Lei Orgânica do 
Distrito Federal (art. 19, XIX) e a 
Lei das Sociedades por Ações (Lei 
das S/A).

Tramitação rápida

O assunto será discutido na reu-
nião de líderes na Câmara Legisla-
tiva na próxima terça-feira. Segun-
do deputados distritais ouvidos pe-
lo Correio, é possível que o projeto 
seja submetido ao plenário ainda 
na terça-feira. Para aprovar basta 
maioria simples.

Segundo a justificativa apresen-
tada por Ibaneis, a aprovação do 
projeto é essencial para conferir le-
gitimidade legal à atuação do BRB. 
“A urgência se justifica pela neces-
sidade de solucionar os óbices ju-
rídicos apontados e permitir que o 
BRB concretize a operação de aqui-
sição do Banco Master em tempo 
hábil, aproveitando as condições 
de mercado favoráveis e evitando 
insegurança jurídica prolongada”, 
sustenta o presidente do BRB. O questinamento buscou garantir a segurança jurídica na aquisição do Master, com autorização da CLDF

BRB

 » ANA MARIA CAMPOS

 A safra agrícola de 2025 deve to-
talizar recorde de 340,5 milhões de 
toneladas, 47,7 milhões de tonela-
das a mais que o desempenho de 
2024, um aumento de 16,3%. Os 
dados são do Levantamento Sis-
temático da Produção Agrícola de 
julho, divulgado nesta quinta-feira, 
14, pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

Em relação ao levantamento de 
junho, houve um aumento de 2,1% 
na estimativa, o equivalente a 7,1 
milhões de toneladas a mais. A área 
a ser colhida na safra agrícola de 
2025 deve totalizar 81,2 milhões de 
hectares, 2,2 milhões de hectares a 
mais que o desempenho de 2024, 
um aumento de 2,7%, segundo da-
dos do Levantamento Sistemático 
da Produção Agrícola de julho, do 
IBGE. Houve uma alta de 49,0 mil 
hectares na estimativa da área co-
lhida, elevação de 0,1%.

Recordes

O País deve colher neste ano um 
volume recorde de soja, milho, al-
godão e sorgo. Os dados são do Le-
vantamento Sistemático da Produ-
ção Agrícola de julho, do IBGE. São 
esperados aumentos de dois dí-
gitos em 2025 para a soja (alta de 

Safra de 2025 terá novo recorde

PRODUÇÃO AGRÍCOLA

Volume será 16,3% maior do que a temporada de 2024, prevê IBGE

Pexels

14,2%, para um recorde de 165,5 
milhões de toneladas) e o milho 
(19,9%, para 137,6 milhões de to-
neladas). O milho 1ª safra terá alta 
de 14,1%, para 26,2 milhões de to-
neladas, e o milho 2ª safra terá au-
mento de 21,4%, totalizando 111,4 
milhões de toneladas.

As projeções são de aumentos 

também para o arroz (17,7%, para 
12,5 milhões de toneladas), feijão 
(0,4%, para 3,1 milhões de tonela-
das), algodão (7,1%, para um novo 
recorde de 9,5 milhões de tonela-
das), sorgo (23,6%, para um recor-
de de 4,9 milhões de toneladas) e 
trigo (2,3%, para 7,7 milhões de 
toneladas).

No dia seguinte ao anúncio das 
medidas de combate aos impac-
tos ocasionados pelo tarifaço no 
Brasil, o dólar registrou a segun-
da valorização consecutiva ante o 
real no pregão de ontem. Ao final 
da sessão, a moeda norte-ameri-
cana acumulou avanço de 0,32%, 
cotado a R$ 5,41. Os dois dias de 
alta vêm logo após o câmbio regis-
trar o menor valor desde junho do 

ano passado.
O Índice DXY, que mede a for-

ça da moeda norte-americana an-
te as principais divisas do mundo, 
também avançou, com crescimen-
to de 0,37% ao final do dia. O movi-
mento de valorização global do dó-
lar tem uma explicação externa: os 
dados de inflação nos Estados Uni-
dos. Em julho, o índice de preços 
ao produtor (PPI, na sigla em in-
glês) dos EUA subiu mais do que o 
esperado (0,9%) no mês, e 3,7% na 

comparação com o mesmo mês do 
ano anterior.

Na avaliação de Bruno Shahini, 
especialista em investimentos da 
Nomad, o resultado eleva os sinais 
de pressão inflacionária da econo-
mia norte-americana. “O dado su-
gere que parte da alta pode refletir 
o impacto das tarifas impostas pe-
lo governo Trump sobre produtos 
importados, alimentando expecta-
tivas de que o Federal Reserve rea-
lize apenas um corte de juros neste 

ano, possivelmente em setembro, 
reduzindo as chances de afrouxa-
mento adicional em 2025”, explica o 
especialista, que acredita que esse 
quadro fortaleceu o dólar em rela-
ção às moedas emergentes no pre-
gão de ontem, inclusive na compa-
ração com o real.

Ao mesmo tempo, no Brasil, o 
mercado ainda digere com caute-
la o plano do governo federal para 
socorrer as empresas afetadas com 
o tarifaço de Donald Trump. No 

geral, o sentimento do setor pro-
dutivo é positivo, sobretudo por 
meio de declarações de entidades 
que representam setores afetados 
e da Confederação Nacional da In-
dústria (CNI), que acredita que a 
medida deve causar benefícios a 
curto prazo.

Na bolsa de valores, as princi-
pais ações registraram queda ao 
final do dia. Vale (VALE3) e Petro-
bras (PETR4) recuaram 1,24% e 
1,28%, respectivamente, enquanto 

que os papeis do Bradesco (BB-
DC4) apresentaram retração de 
0,74%. Por outro lado, as ações do 
Banco do Brasil (BBAS3) dispara-
ram 2,96%, antes da instituição fi-
nanceira divulgar o resultado do 
segundo trimestre deste ano, quan-
do teve lucro de R$ 3,8 bilhões, com 
queda de 60% ante o mesmo perío-
do de 2024. Diante disso, o Índice 
da Bolsa de Valores de São Pau-
lo (Ibovespa/B3) caiu 0,24%, aos 
136.355 pontos,  ontem.

Dólar sobe e bolsa recua com reação a Estados Unidos
 » RAPHAEL PATI

Os ministros da Agricultura, 
Carlos Fávaro e dos Transportes, 
Renan Filho, participaram, ontem, 
na B3, a Bolsa de Valores de São 
Paulo, do leilão da Rota do Agro. 
O leilão foi vencido pelo Consór-
cio Rota Agro Brasil, que ofereceu 
o maior deságio para o pedágio, no 
valor de 19,70%.

A rota, que liga Rio Verde (GO) 
a Rondonópolis (MT), é estratégi-
ca para o escoamento da produ-
ção agrícola e industrial da região 
Centro-Oeste, caracterizada pelo 
intenso tráfego de veículos de car-
ga e passeio. O contrato, com prazo 
de 30 anos, prevê R$ 7,3 bilhões em 
investimentos diretos na moder-
nização de 490 quilômetros de ro-
dovias, passando por importantes 

polos agroindustriais, como Jataí, 
Santa Rita do Araguaia e Alto do 
Araguaia.

“Um leilão de sucesso como es-
se e os outros que já tiveram, cer-
tamente, é nossa contribuição pa-
ra o investidor de que o agro cres-
cendo vai ter mais carga para pas-
sar sobre as rodovias e, portanto, 
viabilizar o projeto”, disse Favaro. 
“E em contrapartida, uma infraes-
trutura mais eficiente nos garan-
te competitividade”, acrescentou.

Com a participação de cinco 
concorrentes, este foi, segundo o 
ministro Renan Filho, o leilão de 
rodovias mais disputado dos últi-
mos anos. Ele creditou o sucesso do 
certame “a um bom projeto, à segu-
rança jurídica, à previsibilidade e 

ao fato dos leilões terem sido anun-
ciados há muitos anos”. 

“A gente pôde observar um lei-
lão competitivo, com desconto ele-
vado, inclusive superando a barrei-
ra que impõe o início de depósi-
tos na conta vinculada do próprio 
projeto e que garante a solidez pa-
ra a execução das obras. Estamos 
todos muito animados”, falou Re-
nan Filho.

De acordo com o ministro dos 
Transportes, foi a primeira vez que 
o setor de rodovias ultrapassou o 
setor de saneamento no interesse 
das empresas privadas. Além dis-
so, foi a primeira vez que os inves-
timentos privados ultrapassaram 
os investimentos públicos em ro-
dovias. (Com Agência Brasil)

R$ 7,3 bi para Rota do Agro
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GUERRA NO LESTE EUROPEU 

Todos os olhares 

sobre o Alasca 
Presidentes Vladimir Putin e Donald Trump se reúnem em Anchorage, capital do estado americano, para tentar avançar em 

um acordo de cessar-fogo na Ucrânia. Republicano admite necessidade de nova cúpula com a participação de Zelensky 

T
alvez Anchorage nunca te-
nha recebido um evento 
tão importante, atraindo 
todos os olhares do mun-

do. Com 289 mil habitantes, a ca-
pital do Alasca respira um encon-
tro que pode, ao menos, começar a 
definir os rumos da guerra na Ucrâ-
nia. Em meio ao ceticismo de ana-
listas e da União Europeia (UE), os 
presidentes Donald Trump (EUA) 
e Vladimir Putin (Rússia) esperam 
progredir em um acordo de cessar-
-fogo e encerrar um conflito que 
chega hoje a 1.268 dias. O líder 
americano, que escolheu deixar 
Volodymyr Zelensky de fora, tentou 
suavizar o peso da ausência e ace-
nou com a participação do ucra-
niano em uma segunda reunião 
tripartite, ainda sem data marcada. 

Em entrevista à emissora Fox 
News Radio, o republicano anun-
ciou que a cúpula com Putin “pre-
para a segunda reunião, mas há 
25% de chance de que (...) não seja 
bem-sucedida”. Como Trump che-
gou a esse índice, é uma incógnita. 
Trump declarou que não se deixará 
intimidar por Putin. Chefes de Es-
tado e de governo europeus expres-
saram o temor de que os titulares 
da Casa Branca e do Kremlin rede-
senhem as fronteiras da Ucrânia. 

“A segunda reunião será mui-
to, muito importante, porque será 
um encontro onde será alcançado 
um acordo. E não quero usar a pa-
lavra ‘repartir’ as coisas. Mas, vocês 
sabem, até certo ponto, não é um 
termo ruim, porque serão discuti-
das fronteiras e territórios”, confir-
mou Trump. “Sou o presidente, e 
ele (Putin) não vai brincar comi-
go. Saberei nos primeiros dois, três, 
quatro ou cinco minutos (...) se va-
mos ter uma reunião boa ou ruim”, 
acrescentou. O secretário de Esta-
do americano, Marco Rubio, classi-
ficou como primordial que os dois 

 » RODRIGO CRAVEIRO
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Uma diretiva da Casa Branca 
que mira 19 dos principais mu-
seus  de Washington D.C. causou 
preocupação e assombro em his-
toriadores americanos. Sob a jus-
tificativa de “eliminar as narrati-
vas divisórias ou partidárias”, o go-
verno Donald Trump determinou 
uma revisão das exibições dos es-
tabelecimentos do complexo Smi-
thsonian para assegurar o “alinha-
mento” com a visão de país de-
fendida pelo presidente Donald 
Trump. Publicada na quarta-feira 
no site da Casa Branca, uma car-
ta assinada por Lindsey Halligan, 
Vince Haley e Russell Vought  — 
assistentes de Trump — explicou 
que, com a aproximação do 250º 
aniversário de fundação dos Esta-
dos Unidos, “é mais importante do 
que nunca que nossos museus re-
flitam a unidade, o progresso e os 
valores duradouros que definem a 
história americana”.

“Nesse espírito, e em confor-
midade com a Ordem Executiva 
14253, ‘Restaurando a verdade e 
a sanidade da história america-
na’, nós conduziremos uma revi-
são interna abrangente de mu-
seus e exposições selecionados do 

Casa Branca quer eliminar "narrativas partidárias" de museus
ESTADOS UNIDOS 

Museu de História Natural Americana Smithsonian: na mira do governo 

Win McNamee/AFP

"As consequências da diretiva de Trump serão de lon-
go alcance. Não só o Smithsonian está sob pressão di-
reta para enfatizar certos tipos de histórias e minimi-
zar outras, como muitas outras organizações cultu-
rais estão tomando nota. A Casa Branca — por meio 
de sua influência sobre agências, como o National En-
dowment for the Humanities e o National Park Ser-
vice  — deixou clara sua intenção de eliminar histó-
rias mais críticas de exposições públicas, projetos de 
financiamento e outras programações."

Samuel J. Redman, professor de história e diretor  
do Programa de História Pública da Universidade de 
Massachusetts Amherst

Sou o presidente, e ele (Putin) não  
vai brincar comigo. Saberei nos primeiros  
dois, três, quatro ou cinco minutos (...) se  

vamos ter uma reunião boa ou ruim”

Donald Trump, presidente dos Estados Unidos

A atual administração americana faz esforços 
bastante enérgicos e sinceros para encerrar  

as hostilidades e chegar a acordos que sejam  
do interesse de todas as partes”

Vladimir Putin, presidente da Rússia

Vista aérea do centro de Anchorage, com as Montanhas Chugach ao fundo: futuro da Ucrânia será discutido em base militar americana  

Drew Angerer/AFP

presidentes discutam “garantias de 
segurança” para o fim do conflito. 

“Na minha opinião, a atual ad-
ministração americana faz esforços 
bastante enérgicos e sinceros para 

encerrar as hostilidades e chegar 
a acordos que sejam do interesse 
de todas as partes envolvidas nes-
te conflito”, disse, por sua vez, Pu-
tin, antes de viajar para o Alasca. 

O encontro de hoje ocorrerá na 
base aérea americana de Elmen-
dorf-Richardson, nos arredores de 
Anchorage. A Rússia atacou uni-
lateralmente e invadiu a Ucrânia, 

ex-república da União Soviética, 
em 24 de fevereiro de 2022. Desde 
então, a guerra deixou dezenas de 
milhares de civis e militares mor-
tos de ambos os lados. 

Expectativa

Diretor da organização não go-
vernamental Eurasia Democracy 
Initiative (em Kiev), Peter Zalma-
yev disse ao Correio que Trump 
tenta criar alguma expectativa em 
relação à cúpula com Putin, ao ci-
tar os 25% de chance de fracas-
so. “Ele sabe que Putin provou ser 
um parceiro de negociação não 
confiável. Suspeito que a Ucrânia 
tem tudo para temer esse encontro, 
se considerar que o sucesso, para 
Trump, deve ser construído às cus-
tas dos ucranianos, principalmente 
no que diz respeito à soberania e à 
segurança”, afirmou. “Eu não acre-
dito que Zelensky, Putin e Trump 
possam sentar à mesa, juntos, se 
o russo insistir em que a Ucrânia 
precisa abandonar territórios adi-
cionais, se desarmar e desistir das 
ambições de se aliar à Organiza-
ção do Tratado do Atlântico Norte 
(Otan). Isso, essencialmente, seria 
assinar a capitulação.”

Olexiy Haran, professor de po-
lítica comparada da Universida-
de de Kiev-Mohyla, admitiu à re-
portagem que o encontro de ho-
je será marcado pela imprevisibi-
lidade. “Em grande parte, o que 
ocorrer dependerá de Trump. Ele 
poderá mostrar-se mais alinhado 
à Rússia, o que seria realmente 
ruim. Mas também colocar mais 
pressão sobre Putin, ainda que 
não saibamos a extensão. Do re-
sultado da reunião no Alascara, 
saberemos sobre a viabilidade 
de um encontro tripartite entre 
Trump, Putin e Zelensky.”

Para Haran, se Trump utilizar 
a nova possível cúpula para forçar 
Puitin a concluir um cessar-fogo, 
é provável que tenha sucesso. “Se 
ele e Putin exigirem mudanças no 
território ucraniano, seria péssimo. 
Caso Washington se alinhe a Mos-
cou, não acho que teremos um se-
gundo encontro produtivo.”

Smithsonian”, afirma a mensagem, 
dirigida a Lonnie G. Bunch III, se-
cretário da Institução Smithsonian. 
“Esta iniciativa visa garantir o ali-
nhamento com a diretriz do Presi-
dente de celebrar o excepcionalis-
mo americano, eliminar narrativas 
divisionistas ou partidárias e res-
taurar a confiança em nossas insti-
tuições culturais compartilhadas.” 
A revisão pretende manter foco em 

cinco áreas-chave: conteúdo públi-
co, processo curatorial, planeja-
mento de exposição, uso do acer-
vo e padrões narrativos. A etapa 
inicial da revisão contemplará oito 
museus do complexo Smithsonian: 
Museu Nacional de História Ameri-
cana; Museu Nacional de História 
Natural; Museu Nacional de Histó-
ria e Cultura Africana; Museu Na-
cional do Índio Americano; Museu 

Nacional do Ar e do Espaço; Mu-
seu Smithsonian de Arte America-
na; Galeria de Retratos Nacionais; 
e Museu Hirshhorn e Jardim de Es-
culturas. Mais museus serão adi-
cionados em uma segunda etapa.  

“Emergência cultural”

Professor de história e diretor 
do Programa de História Pública 

da Universidade de Massachu-
setts Amherst, Samuel J. Red-
man advertiu ao Correio que os 
Estados Unidos enfrentam uma 
“emergência cultural”. “Conside-
ro a diretiva de Trump uma peri-
gosa intervenção política em um 
processo, antes independente, 
por trás da pesquisa e do ensino 
sobre história e ciência no maior 
complexo de museus da nossa 

nação.  Embora certas caracte-
rísticas-chave do Smithsonian 
tenham a intenção razoável de 
inspirar os visitantes, muitas ou-
tras exposições lançam um olhar 
crítico sobre os capítulos mais 
sombrios da história do nosso 
país”, explicou. Segundo ele, o 
Museu Nacional do Índio Ame-
ricano não se esquiva dos mui-
tos tratados assinados violados 
pelo governo federal; nem o Mu-
seu Nacional de História e Cultu-
ra Afro-Americana ignora a rea-
ção ao moderno Movimento pe-
los Direitos Civis. 

“Para entender completamente 
a história do nosso país, os visitan-
tes do Smithsonian e de outros mu-
seus devem conhecer toda a histó-
ria americana”, destacou Redman. 
O especialista teme que a pressão 
sobre os museus para darem ênfa-
se a certos conteúdos, combinado 
com a forte tendência de celebra-
ções patrióticas em torno de gran-
des aniversários, significa que os 
americanos e os visitantes estran-
geiros provavelmente encontrarão 
um panorama limitado e enganoso 
de como os EUA surgiram, nos pró-
ximos anos. (Rodrigo Craveiro)

Eu acho...

Arquivo pessoal 
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O 
Projeto de Lei   2.159/2021, que 
institui a Lei Geral do Licencia-
mento Ambiental, recebeu, no 
último dia 8, 63 vetos do presi-

dente Luiz Inácio Lula da Silva, de um 
total de 400 dispositivos que haviam si-
do aprovados pelo Congresso Nacional, o 
que desagradou a segmentos como o do 
agronegócio e parte dos setores empresa-
riais.   Entidades como Greenpeace Bra-
sil e SOS Mata Atlântica, por sua vez, co-
memoraram os vetos, já que a maior par-
te deles enfraqueceria as regras de licen-
ciamento ambiental, a proteção da Mata 
Atlântica, as unidades de conservação e 
os direitos dos povos originários.

 A medida provisória e outro projeto de 
lei foram assinados, com urgência cons-
titucional, na tentativa de recompor em 
parte os dispositivos vetados. A MP 1.308 
trata exclusivamente da regulamentação 
do chamado Licenciamento Ambiental 
Especial (LAE), que ainda será discuti-
do. Serão revistos, portanto, pontos pro-
blemáticos, além do veto à possibilidade 
de ser realizado em fase única, como de-
fendida por segmentos que exigem a ce-
leridade dos processos ambientais. Es-
sa modalidade de licenciamento poderá 
ser acionada apenas para projetos priori-
tários, que terão equipes focadas em agi-
lizar os processos.

Em entrevista, ontem, ao Canal Gov, a 
ministra do Meio Ambiente e Mudança do 
Clima, Marina Silva, reforçou a abertura 
do governo federal para  debater com os 
parlamentares e evitar que as leis de licen-
ciamento ambiental sejam violadas. Há 
mesmo de se ter diálogo. As mudanças cli-
máticas são uma realidade presente, com 
prognósticos críticos. Desconsiderá-los 

ou tomar decisões sem suporte técnico 
só vai piorar o cenário de crise.

A Agenda 2030, criada em 2015, teve 
recentemente um retrocesso em 40 das 
69 metas apresentadas pela Organização 
das Nações Unidas (ONU). Além disso, o 
relatório evidenciou a baixa progressão 
na maioria das metas, que estão muito 
distantes de serem cumpridas num pra-
zo exíguo, como zerar o desmatamento 
ilegal, adotar medidas de mitigação dos 
efeitos climáticos, substituir combustí-
veis fósseis e proibir o fogo como ins-
trumento agrário.

Nos últimos anos, o Brasil tem registra-
do incêndios de proporções similares aos 
de países como Estados Unidos, Canadá 
e Portugal, que pagam um preço alto por 
esses fenômenos extremos, com prejuí-
zos diretos ao meio ambiente. Segundo o 
MapBiomas, três em cada quatro hecta-
res queimados (73%) foram de vegetação 
nativa, principalmente em formações flo-
restais, que totalizaram 25% da área total 
queimada no país. Mais de 30,8 milhões 
de hectares foram queimados no país en-
tre janeiro e dezembro de 2024, uma área 
maior que todo o território da Itália.

Estamos a menos de três meses da 30ª 
Conferência das Partes da Convenção-Qua-
dro das Nações Unidas sobre Mudança do 
Clima, a COP30, maior encontro sobre o 
tema do mundo, em novembro, no Pará. 
Não podemos perder a oportunidade de 
discutir caminhos e buscar soluções para 
um futuro melhor do planeta, ainda que 
não tenhamos muito a nos orgulhar co-
mo anfitriões. Antes, há um dever de ca-
sa: chegar a um consenso em direção a re-
gras maduras e sustentáveis para os licen-
ciamentos ambientais.

Licenciamento 
ambiental: crise e 
vetos exigem diálogo 

Caminhos do nascimento

ROBERTO FONSECA

robertofonseca.df@dabr.com.br

A jornada da maternidade no Brasil, 
que deveria ser um momento de celebra-
ção pela chegada do bebê, muitas vezes se 
transforma em uma verdadeira odisseia, 
marcada por obstáculos geográficos, es-
truturais e, em última instância, pela ne-
gação de direitos fundamentais.

Publicada nesta semana em formato 
multimídia, a série Caminhos do nasci-
mento, disponível no site do Correio Bra-
ziliense, expõe essa realidade alarmante, 
revelando um sistema de saúde em que o 
ato natural de dar à luz se torna um desa-
fio para milhares de gestantes. 

Durante 40 dias, ao lado das jornalistas 
Jaqueline Fonseca, Aline Gouveia e Raphae-
la Peixoto, entrevistamos mais de seis deze-
nas de pessoas para mostrar como a ausên-
cia de maternidades em mais da metade dos 
municípios brasileiros força gestantes a per-
correrem longas distâncias, transformando 
o transporte, seja por terra, ar ou água, em 
uma ponte entre o direito e a exclusão.

Essa peregrinação não é apenas um in-
conveniente, mas um risco palpável: pes-
quisas da FGV e da Fiocruz apontam que 
a necessidade de viajar para o parto eleva 
em 0,5 ponto percentual a probabilidade de 
mortalidade neonatal. Imagine o estresse, o 
desconforto e a incerteza que acompanham 
as mães, especialmente nas regiões Norte e 
Nordeste, onde deslocamentos de mais de 
290km e 30 horas de viagem em estradas 
precárias ou de barco são uma realidade?

Os exemplos são chocantes: gestan-
tes da Amazônia enfrentam sete horas 
em voadeiras por rios, enquanto em Fer-
nando de Noronha, desde 2004, a única 

maternidade desativada obriga futuras 
mães a um voo de 500km até o Recife no 
sétimo mês de gravidez. No Entorno, a so-
brecarga é evidente, com um a cada qua-
tro partos na capital federal sendo de mu-
lheres goianas, evidenciando a falha na 
regionalização e articulação dos serviços.

A consequência mais dramática des-
sa falha estrutural é o nascimento fora do 
ambiente hospitalar. Embora a atuação de 
heróis como os bombeiros do DF, com in-
críveis 5.557 partos nos últimos sete anos, 
e os policiais rodoviários e militares seja 
louvável e vital, ela não deveria ser a nor-
ma. A capacidade desses profissionais não 
pode maquiar a deficiência de um sistema 
que força essas situações.

A necessidade de ações mais robustas é 
clara. As recomendações dos especialistas 
ecoam a importância de ampliar unidades 
obstétricas, fortalecer a regionalização, in-
vestir em transporte sanitário eficiente e 
garantir um pré-natal eficaz com casas de 
apoio para gestantes de alto risco. A for-
mação de profissionais e a integração en-
tre os diferentes níveis de atenção à saúde 
são as bases para um futuro mais digno.

O direito à vida e à saúde materna são 
assegurados pela Declaração Universal 
dos Direitos Humanos e pela Constitui-
ção de 1988. Contudo, a realidade bra-
sileira demonstra que esses direitos são 
atravessados por desigualdades estrutu-
rais, penalizando desproporcionalmente 
populações vulneráveis. Convido a todos 
a lerem a série Caminhos do nascimento. 
Não estamos tratando apenas de saúde 
pública, mas de justiça social.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Fake news
Fake news é uma expressão em 

inglês bem contemporânea. Ela 
é usada para caracterizar aque-
las notícias falsas publicadas por 
meios de comunicação e veicu-
ladas, principalmente, nas redes 
sociais como se fossem informa-
ções verdadeiras. Vivemos dias de 
muitas fake news. Quantas men-
tiras são ditas, escritas e divulga-
das! Quantos rumores e boatos são 
criados e compartilhados, indis-
criminadamente, nas redes sociais 
(às vezes, até de forma criminosa)! 
Precisamos ter cuidado para não 
espalharmos informações com 
conteúdo duvidoso, notícias men-
tirosas. A Bíblia diz que “o diabo é 
o pai da mentira” (João, 8:44). Fale-
mos sempre a verdade sobre todas 
as coisas e com todas as pessoas.

 » Jair Tedeschi

Vicente Pires

Nossa conjuntura

É algo assim como uma gran-
de carreta atolada em densa lama 
e, ainda, com problemas de va-
zamento de óleo no potente mo-
tor. O motorista é do tipo teimoso, 
que desobedece às orientações 
do fabricante. Nega-se a dialogar 
e pedir alguma ajuda. O enorme 
veículo trepida forte diante dos 
empecilhos. Percebe-se que há 
falta de humildade nas gestões, 
voltadas a esses rincões. A coisa 
vai ficando mais nebulosa... Há 
populares que se oferecem aju-
da, contudo, o motorista se sen-
te autossuficiente e prefere ficar 
na teimosia. O céu se fecha e, de 
longe, se ouve uma nostálgica 
melodia. Nosso país anda cam-
baleando até demais. Há proble-
mas graves nos Três Poderes, que 
vão sem firmes planos e escassez 
de paz. Há exagerados cruzamen-
tos de braços, e um desses Pode-
res quer mandar no Executivo e 
no Legislativo. Há choques pesa-
dos nessas tais de ideologias. E há 
o adágio popular: “O pior dos ce-
gos é aquele que, sem as deficiên-
cias, se nega a enxergar as luzes 
das ciências”. Só sei que, quanto 
mais há teimosia no motorista, 
com anuência de sua equipe, a 
carreta gigante só emperra, a car-
ga vai se deteriorando e a popula-
ção vai sendo a mais prejudicada. 
Que Deus ilumine nossa nação, 
que os Três Poderes aprendam e pratiquem a divina lição!

 » Antônio Carlos Sampaio Machado

Águas Claras 

Vácuo

No vácuo da viralização do 
vídeo publicado pelo youtu-
ber Felca, percebe-se o quão 
as redes sociais, e as respec-
tivas big techs, têm seu espa-
ço de importância na atual so-
ciedade. Não obstante os seus 
efeitos sociais — positivos e, 
por algumas vezes, negativos 
—, existe um debate que vem 
sendo negligenciado pelo Le-
gislativo nacional: a urgen-
te regulamentação das big te-
chs. Qual seria a dificuldade 
em adotar regras, paradigmas, 
as mesmas aplicadas para im-
prensa tradicional? Onde esta-
ria a quebra constitucional da 
liberdade de expressão? Cito, 
por exemplo, este impresso, 
o qual, em diversas oportuni-
dades, já me deparei com opi-
niões divergentes sobre: de-
cisões judiciais, atos governa-
mentais, diligências policiais, 
tudo respeitando o nosso or-
denamento jurídico. Vivemos 
em um estado soberano e de-
mocrático no qual há direi-
tos e, sobretudo, obrigações. 
O inadmissível é o ambiente 
do vale-tudo por publicidade 
e monetização!

 » Daniel Cunha

Águas Claras

Representatividade

O blá-blá-blá bolsonarista 
do momento resume-se a argu-
mentos de que o ministro Ale-
xandre de Moraes não foi vo-
tado e, por isso, não teria re-
presentatividade popular. Ve-
jamos. Os políticos, de todos os 
espectros ideológicos, sempre 
colocam seus eleitores como 
sua bandeira de atuação e van-
gloriam-se da quantidade de 
votos que receberam. Partin-
do dessa premissa — sustenta-
da pelos próprios políticos —, 
lembro que ministros do STF 
são sabatinados no Senado Fe-
deral. Então, para registro: em 
2017, indicação do ex-presi-
dente Temer, o ministro Ale-
xandre de Moraes, em sabati-
na no Senado, recebeu 55 votos 
favoráveis dos senadores, ironi-
camente, todos os 55 votos re-
cebidos foram do espectro po-
lítico de direita. Assim sendo, 

por baixo, o “Xandão” teve mais de 60 milhões de votos.

 » Marcus Aurelio de Carvalho 

Santos (SP)

Chupeta de adultos. Vivemos tempos 
sombrios: adultizacão de crianças e 

a idiotização de supostos adultos.
Leonardo Jordão — Rio de Janeiro

No ambiente digital, nossos 
deputados estão mais 

preocupados em defender as 
big techs do que as crianças.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Mais um escândalo de corrupção 
envolvendo milhões de reais. 
Desta vez, no estado de São 

Paulo. Parece filme repetido, 
mas não é. Que país é este?

Sebastião Machado Aragão — Asa Sul

Em Apocalipse, 13, é citada a besta, 
que recebe o poder para enganar 
e dominar as nações. Pergunto-

me: Seria Trump, Netanyahu 
ou Putin? Ou todos juntos?

Paccelli M. Zahler - Sudoeste

A arrogância de Donald Trump vai 
ralo abaixo, quando ele se presta 

para ser marionete, movimentada 
pelo deputado Eduardo Bolsonaro, 

um parlamentar que compõe o 
grupo da ultradireita, defensor 
de opressão, tortura e morte.

Joaquim Gomes Silveira — Taguatinga 

Os Estados Unidos falarem de 
direitos humanos via Trump é 
um deboche. O que fizeram e 

fazem com os imigrantes?
Eloísa Santos — Brasília

VISÃO DO CORREIO

(61) 3342.1000  – Opção 01 ou (61)99966.6772 Whatsapp

‘‘Na quarta parte nova os campos ara 
E se mais mundo houvera, lá chegara’’

Camões, e, VII e 14

D.A Press Multimídia
Atendimento pessoalmente para pesquisa em jornais e cópias:
SIG Quadra 2, nº 340, bloco I, Subsolo – CEP: 70610-901 – Brasília – DF, 
de segunda a sexta, das 9h às 18h.

Atendimento para venda de conteúdo:
Por e-mail, telefone ou pessoalmente: de segunda a sexta, das 9h às 22h/
sábados, das 14h às 21h/ domingos e feriados, das 15h às 22h.
Telefones: (61) 3214.1575 /1582/1568. 
E-mail: dapress@dabr.com.br Site: www.dapress.com.br

* Preços válidos para o Distrito Federal e entorno.

Consulte a Central de Relacionamento (3342-1000) ou (61) 99158.8045 Whatsapp, para mais 
informações sobre preços e entregas em outras localidades, assim como outras modalidades 
e formas de pagamento. Assinaturas com forma de pagamento em empenho terão valores 
diferenciados. Aquisição de assinaturas para atendimento de demanda de licitação é sob 
consulta. Preços válidos para até 10 (dez) assinaturas por CPF ou CNPJ.

VENDA AVULSA

Localidade SEG/SÁB DOM

DF/GO R$ 5,00 R$ 7,00

ASSINATURAS *

SEG a DOM 

R$ 1.187,88

360 EDIÇÕES

(promocional)

S.A. CORREIO BRAZILIENSE – Administração, Redação e Oficinas Edifício Edilson Varela, 
Setor de Indústrias Gráficas - Quadra 2, nº 340 - CEP 70610-901. Rede Interna: 3214.1078 - Re-

dação: (61) 3214.1100; Comercial: (61) 3214.1339 ou (61) 99555.2585 Whatsapp.

Endereço na Internet: http://www.correioweb.com.br 
Os serviços noticiosos e fotográficos são fornecidos pela AFP, Agência Estado e D.A Press.
Tel: (61) 3214-1131

Anuncie

Publicidade: (61) 3214.1339 ou (61) 99555.2585 Whatsapp 

Publicidade legal: (61) 3214.1245 ou (61) 98169.9999 Whatsapp

Classificados: (61) 3342.1000 ou (61) 98169.9999 Whatsapp

Assine

Ana Dubeux
Diretora de Redação

GUILHERME AUGUSTO MACHADO
Presidente

Leonardo Guilherme Lourenço Moisés
Vice-Presidente executivo

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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C
onheci Irmã Dulce no primeiro ano de meu 
governo, em 1985, quando fui à Bahia. Um 
dos primeiros compromissos de meu pro-
grama foi uma visita à OSID — Obras So-

ciais Irmã Dulce, uma organização que ela forma-
ra para exercer a caridade maior, marca de sua vi-
da e sua destinação. Hoje uma das maiores obras 
filantrópicas do país, se não a maior, distribuindo 
assistência aos mais pobres e mais necessitados. 

Sua figura lendária já era uma referência de 
missionária, que, desde moça, aos 19 anos — antes 
disso, aos 13 anos, fora recusada em um convento 
por ser considerada muito jovem —, ingressara na 
Congregação das Irmãs Missionárias da Imacula-
da Conceição da Mãe de Deus, onde não foi abri-
gada, mas, sim, abrigou a congregação. Em vez de 
ser missionária da Ordem, a Ordem é que foi sua 
missionária, porque a Ordem ganhou visibilida-
de e expressão com sua presença e seu trabalho.

Costuma-se comparar Irmã Dulce à Madre Te-
resa de Calcutá, na Índia, onde também a pobreza é 
uma mancha e uma marca significativa. Lá o proble-
ma é tão dramático que chega a situações inacredi-
táveis, como a das crianças que pedem esmolas nas 
calçadas e escadarias das mesquitas e, por heredi-
tariedade, têm suas pernas fraturadas, porque alei-
jadas podem continuar a exercer a ius mendicandi 
nesse espaço trágico, que humilha o gênero humano.

Irmã Dulce, a meu ver, é ainda maior que 
Madre Teresa de Calcutá, pois foi destinada por 
Deus a enfrentar corações duros e mentes apaga-
das que lhe dificultaram o exercício da caridade: 

um dia, quando pedia esmolas para seus pobres, 
um homem cuspiu em suas mãos, e ela respon-
deu, reagindo àquele insulto com bondade di-
zendo: “Esse cuspe é para mim. Agora, quero que 
o senhor me dê a ajuda de que os miseráveis es-
tão necessitando”.

Essa era Irmã Dulce.
Quando nos olhamos pela primeira vez, tive a 

sensação de que estava imantado pela sua irradia-
ção de santidade, que profundamente me tocava. 
Via naquela mulher, esquálida e sofrida, um instru-
mento de Deus na Bahia, onde acolhia os doentes, 
miseráveis e mendigos das ruas, abrigando-os onde 
podia. Levada pelo seu espírito forte e por sua deter-
minação, uma vez chegou a colocar 70 doentes onde 
era o galinheiro do Convento Santo Antônio, trans-
formando o galinheiro em albergue, já que todos os 
outros espaços do seu ambulatório estavam ocupa-
dos por outros necessitados, recolhidos da pobreza.

Assim, senti que entrava pelos meus olhos a au-
ra de um ser diferente, iluminado por Deus, para 
cumprir na Terra uma missão divina — a poucos 
o Criador escolhe para agir em Seu nome a favor 
da humanidade. Não tive dúvida de que estava em 
frente de uma santa. 

Passei a amar Irmã Dulce com todas as forças 
da minha personalidade. E coloquei-me à sua dis-
posição para ajudar na sua obra. Em mais dois ou 
três encontros, dei-lhe acesso ao telefone verme-
lho do gabinete — de exclusiva comunicação com 
meus ministros militares, usado apenas em caso de 
extrema gravidade e urgência, a qualquer momen-
to e a qualquer hora.

Disse-lhe que, em momentos de dificuldade, 
ela me chamasse, comparando o seu chamado ao 
mais alto de urgência nacional.

Ela não abusou. Pouquíssimas vezes me cha-
mou, somente em momentos em que ela não ti-
nha mais em que se segurar, e eu a atendi sempre, 
buscando a solução do seu pedido.

Irmã Dulce já era reconhecida na Bahia, 

e tornei-me seu devoto, sabendo que era um 
ser extraordinário.

Nesta quarta-feira, 13 de agosto, foi o dia esco-
lhido como seu dia quando se tornou santa, rece-
bendo a denominação de Santa Dulce dos Pobres.

Eu estava nessa cerimônia em Roma, no Vatica-
no, sentado a poucos metros de onde o papa Fran-
cisco celebrava a missa da sua canonização. Nesse 
tempo eu já não era mais presidente da República, 
mas ocupava a importante posição de seu devoto.

Sentei-me ao lado do ministro Toffoli, que, ali 
também, como presidente do Supremo Tribunal 
Federal do Brasil, estava presente. 

Deixei para hoje, dia desta coluna, que é publica-
da também no meu Instagram, para prestar à Santa 
Dulce mais uma vez a homenagem do meu amor, do 
meu carinho, da minha fidelidade e a minha devo-
ção pela força que teve na Terra, pedindo que tam-
bém a tenha onde estiver, em companhia de Deus.

Quando Irmã Dulce estava muito doente, já 
perto de sua morte, fui visitá-la. Ela dormia numa 
cadeira, sem poder mais ficar na cama: ajoelhei-
-me e beijei seus pés.

Irmã Dulce tem-me ajudado em todos os mo-
mentos em que a ela me socorri, porque ela tam-
bém me deu seu telefone vermelho para chamá-la: 
basta invocá-la em momentos de oração.

No dia em que deixei a Presidência, esperando 
ser vaiado na descida da rampa do Planalto pela 
multidão que ali se encontrava, composta de adver-
sários meus, tirei um lenço branco do bolso e balan-
cei, acenando e me despedindo, como realmente es-
tava. Essa mesma multidão que ali estava para vaiar-
-me começou a aplaudir. Sei que, a meu lado, pro-
movendo essa mudança milagrosa, estava a mão de 
Santa Dulce — que ali não era somente dos pobres, 
mas também dos devotos que a ela se socorrem.

Neste momento de tantas crises e dificuldades 
que o país atravessa, devemos fazer a nossa par-
te e invocar, não o Anjo Bom da Bahia, mas o An-
jo Bom do Brasil, a nossa Santa Dulce dos Pobres.

» JOSÉ SARNEY
Ex-presidente da 
República, escritor e 
imortal da Academia 
Brasileira de Letras

O Anjo Bom da Bahia

“T
ransformar a saúde mental da ju-
ventude é, em última instância, 
transformar o futuro das socieda-
des”. Essa é uma reflexão do arti-

go de abertura da mais recente publicação da 
Stanford Social Innovation Review Brasil (SSIR) 
sobre saúde mental e o desafio coletivo nas es-
colas. Em um país com cerca de 47 milhões de 
alunos entre o ensino fundamental e o médio, 
a afirmação resume bem a urgência e o poten-
cial de impacto de um debate que precisa con-
tinuar sendo endereçado no Brasil.

Em função do Dia Internacional da Juventu-
de, nesta terça-feira, foi realizada no Congresso 
Nacional, em Brasília, uma mesa redonda para 
discutir o tema de forma intersetorial. O maior di-
ferencial do evento foi reunir coletivos de jovens 
com tomadores de decisão, como o deputado fe-
deral José Airton, secretário da Primeira Infância, 
Infância, Adolescência e Juventude da Câmara. 

Incluir essa pauta em um dia de celebrar a 
juventude não foi uma escolha à toa. De acor-
do com uma pesquisa realizada pelo psiquiatra 
norte-americano Ronald C. Kessler, da Univer-
sidade de Harvard, cerca de 50% dos casos de 
transtorno mental têm início antes dos 15 anos. 
A adolescência é uma fase crítica e de alta vul-
nerabilidade, com mudanças fisiológicas da pu-
berdade e impacto na regulação emocional. Em 
contrapartida, esse momento também oferece 
um grande potencial de prevenção, mas, para 

isso, exige uma nova cultura de cuidado que vá 
além do diagnóstico, com escuta qualificada e 
políticas públicas integradas que promovam o 
bem-estar nos espaços onde os jovens vivem, 
estudam, trabalham e interagem.

Nesse sentido, a escola se destaca como am-
biente prioritário para a promoção da saúde 
mental. É o espaço onde as crianças e os ado-
lescentes passam boa parte dos seus dias, não 
apenas para aprender português ou matemáti-
ca, mas também para construir suas identida-
des, conviver em sociedade e se formar integral-
mente enquanto cidadãos.

A experiência mostra que programas estrutu-
rados em escolas podem reduzir fatores de ris-
co, melhorar o clima no ambiente de educação e 
fortalecer os vínculos entre os jovens e a comuni-
dade escolar. Com a aprovação da Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC), por exemplo, ficou 
estabelecido o desenvolvimento de habilidades 
socioemocionais em todos os níveis da educação 
básica. Já o Programa Saúde na Escola (PSE), do 
Ministério da Educação (MEC), também é um 
exemplo importante por incluir a saúde men-
tal e a prevenção às violências como prioridade. 
Assim como a aprovação da Política Nacional de 
Atenção Psicossocial nas Comunidades Escola-
res (Lei 14.819/2024), ferramenta que amplia o 
horizonte dessa atuação integrada.

Não podemos esquecer aqueles que vivem 
a realidade escolar todos os dias. A escuta e o 
protagonismo infantojuvenil precisam deixar 
de ser apenas discursos simbólicos e passar a 
orientar as políticas públicas voltadas para es-
sa etapa do desenvolvimento. Quando ouvidos 
de forma qualificada, eles ajudam a construir 
respostas mais conectadas com a realidade dos 
territórios escolares e ampliam a potência de 
ações intersetoriais. 

Outro aspecto que não pode ser ignora-
do é o impacto das telas no bem-estar mental 

de crianças e adolescentes, que passam mui-
to tempo conectados. Como mostra a publi-
cação recente do 6º Fórum de Políticas Públi-
cas da Saúde na Infância, um trabalho liderado 
pelo psiquiatra Rodrigo Bressan indicou que o 
tempo médio que os jovens acompanhados pe-
lo estudo passam no TikTok diariamente é de 
4 horas e 37 minutos, com picos de acesso du-
rante a madrugada. Já o psicólogo social nor-
te-americano Jonathan Haidt, autor de Gera-
ção ansiosa, explicita como o aumento do uso 
de smartphones coincide com a elevação nos 
índices de suicídio e autolesão entre os jovens, 
em diversos países do mundo. Além de substi-
tuir cada vez mais o tempo e espaço dedicados 
à socialização presencial e às brincadeiras ao 
ar livre, esses dispositivos são fontes frequen-
tes de distração, a partir de aplicativos com ca-
racterísticas altamente viciantes, estimulando 
o uso passivo e prolongado.

A resposta para esse problema precisa ser 
multidimensional, e a escola desponta como 
uma parceira extremamente importante das 
famílias para estabelecer regras claras e con-
textualizadas de uso e desenvolver uma educa-
ção digital crítica, capaz de formar jovens mais 
conscientes dos efeitos da exposição online e 
preparados para fazer escolhas mais saudáveis.

Na semana em que comemoramos o Dia In-
ternacional da Juventude, mais do que celebrar, 
é tempo de reafirmar compromissos. Com o di-
reito à saúde mental como norte, famílias, co-
munidade escolar e tomadores de decisão de-
vem atuar de forma integrada, sempre levando 
em consideração a escuta ativa de crianças e 
adolescentes. Só assim, teremos políticas pú-
blicas realmente efetivas para aqueles que são, 
ao mesmo tempo, protagonistas e vítimas de 
um mundo em transformação. O futuro do país 
que queremos passa pela promoção de uma in-
fância saudável e equitativa. E o futuro é agora.

» MÁRCIA KALVON
Diretora-executiva do 
Infinis (Instituto Futuro é 
Infância Saudável)

» AMANDA GREGÓRIO
Analista sênior do Infinis

O desafio coletivo da 
saúde mental nas escolas

Não para por aí. A chapa não pode ser pregada pelo proprietário 
do carro, nem a Prefeitura dá condições. Então, o motorista 
precisará de parafusos. Não há uma única casa com parafusos à 
venda nas proximidades. Terá que cair nas mãos do Paraguaio, que 
cobra 25 cruzeiros por um parafuso. (Publicada em 8/5/1962)

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

A 
expectativa de vida do brasileiro ao nascer chegou, em 
2023, a 76,4 anos. O avanço é fruto de décadas de melho-
rias na medicina, no saneamento, na alimentação e nas 
políticas de saúde pública. Contudo, para além da con-

quista estatística, persiste um fato incômodo: o Brasil ainda não se 
preparou para a realidade de envelhecer bem, incluindo governo, 
iniciativa privada, sociedade civil e, não raramente, as próprias fa-
mílias. Parece que a longevidade e a dignidade seguem caminhos 
que raramente se cruzam.

À medida que o indivíduo avança para a terceira idade, mul-
tiplicam-se os obstáculos a uma vida saudável e produtiva. Os 
ganhos obtidos com a ciência ameaçam ser neutralizados pela 
negligência social. Não se trata apenas de garantir anos a mais 
na certidão de nascimento; trata-se de assegurar que esses anos 
sejam vividos com qualidade. Em um país onde, segundo da-
dos oficiais, 65.488 denúncias de violência contra pessoas ido-
sas foram registradas apenas entre janeiro e abril de 2025 (um 
crescimento de 38% em relação ao mesmo período de 2023), 
viver mais também significa correr mais riscos. Esse dado, ob-
viamente, não registra as omissões de lares, onde não se imagi-
na a realidade. Realidade essa que assusta quando se constata 
que 70% das vítimas são mulheres e que a maior parte das agres-
sões ocorre dentro do próprio lar, espaço que deveria represen-
tar amparo e segurança.

A violência contra a pessoa idosa, na verdade, não é exclusivi-
dade brasileira. Tanto que a Organização das Nações Unidas insti-
tuiu, há anos, o Dia Mundial de Conscientização da Violência Con-
tra a Pessoa Idosa (15 de junho). Mas no Brasil o problema assu-
me contornos mais severos, pois soma-se a um sistema de prote-
ção insuficiente e a uma cultura que, em vez de valorizar a expe-
riência e a memória, tende a descartá-las. O Estatuto do Idoso, de 
2013, foi um marco legislativo, mas segue o destino de outras leis 
nacionais: o risco de tornar-se letra morta, por ausência de fisca-
lização e políticas públicas consistentes.

Enquanto isso, as estatísticas demográficas avançam. Em 2023, 
15,6% da população brasileira tinha 60 anos ou mais, superan-
do o percentual de jovens entre 15 e 24 anos (14,8%). Há apenas 
duas décadas, eram 15,2 milhões; hoje, são 33 milhões de ido-
sos. Uma transformação social dessa magnitude exigiria prepa-
ro estratégico, investimento em saúde preventiva, redes de apoio 
e, sobretudo, mudança cultural. Mas o país parece ainda atônito 
diante do fenômeno.

A comparação internacional ajuda a dimensionar o desafio. Nos 
Estados Unidos, levantamento da AARP mostra que 70% das pes-
soas com 50 anos ou mais planejam viajar em 2025, contra 65% 
no ano anterior. Em média, cada indivíduo realizou 3,9 viagens 
em 2024, superando a previsão inicial. Quase metade pretende 
fazer viagens internacionais. Trata-se de um indicativo de que, 
para muitos aposentados norte-americanos, a terceira idade é vi-
vida como oportunidade de lazer, descoberta e integração social.

Na Alemanha e em outros países europeus, onde mais de 21% 
da população tem 65 anos ou mais , a velhice costuma ser acom-
panhada por robustos sistemas de bem-estar social, pensões ade-
quadas e acesso universal à saúde de qualidade. Lá, o idoso não 
é visto como peso econômico, mas como integrante ativo da vida 
comunitária. Isso permite que continue participando de ativida-
des culturais, viagens e práticas esportivas, mantendo-se saudá-
vel física e mentalmente.

O contraste com o Brasil é contundente. Aqui, um número ex-
pressivo de aposentados é obrigado a retornar ao trabalho para com-
plementar a renda, enquanto outros veem mais da metade de seus 
proventos drenados por medicamentos e planos de saúde. Lazer, tu-
rismo e cultura tornam-se luxos inalcançáveis. E, em muitos casos, 
a rede familiar, fragilizada por crises econômicas e transformações 
sociais, não consegue prover o suporte afetivo e material necessário.

O Estudo Longitudinal das Condições de Saúde e Bem-Estar da 
População Idosa (ELSI), em andamento há seis anos, busca traçar 
um retrato abrangente dessa população, cruzando dados e ma-
peando vulnerabilidades. Mas o diagnóstico, por si só, não basta. 
É preciso transformar números em ação: ampliar centros de con-
vivência, reforçar programas de saúde integral, promover campa-
nhas de valorização da experiência de vida e treinar profissionais 
para lidar com as especificidades da terceira idade.

A educação também pode ter papel decisivo. Inserir nas esco-
las conteúdos sobre envelhecimento e respeito intergeracional 
ajudaria a formar novas gerações menos propensas à indiferença 
ou à violência. Afinal, envelhecer é um destino comum. A cultura 
do cuidado não se improvisa; constrói-se com o tempo, ao mes-
mo tempo que, se bem usado, transforma longevidade em verda-
deira conquista civilizatória.

Enquanto o Brasil continuar aplaudindo a longevidade apenas 
como dado estatístico, sem enfrentar a deterioração silenciosa da 
qualidade de vida, estaremos celebrando uma vitória incompleta. 
A vida prolongada, quando vivida sob a sombra da violência, da 
precariedade econômica e da exclusão social, deixa de ser bên-
ção para se tornar sobrevivência. É hora de assumir que envelhe-
cer com dignidade não é privilégio: é direito. E, como todo direi-
to, precisa ser defendido com políticas concretas, recursos con-
sistentes e, acima de tudo, respeito.

Longevidade 
sem garantia 
de dignidade

“Qualquer um que mantenha a 
habilidade de enxergar a beleza não 
envelhece.”
Franz Kafka

Visto, lido e ouvido

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br



12 • Correio Braziliense • Brasília, sexta-feira, 15 de agosto de 2025

Saúde&Ciência Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

CURA pela MARCHA  
Pacientes com osteoartrite, uma das principais causas de incapacidade em adultos, relataram cessação da dor  

sem a necessidade de medicamentos nem de cirurgia. Bastou um treino para "reaprenderem" a andar 

Q
uase um quarto das pes-
soas com mais de 40 anos 
sofre de osteoartrite dolo-
rosa, uma das principais 

causas de incapacidade em adul-
tos. A condição degrada a cartila-
gem que amortece as articulações 
e, atualmente, não há como rever-
ter esse dano: a única opção é con-
trolar a dor com medicamentos e, 
eventualmente, com a substitui-
ção da articulação. Agora, pesqui-
sadores da Universidade de Utah, 
da Universidade de Nova York e da 
Universidade Stanford estão de-
monstrando o potencial de outra 
opção: o retreinamento da marcha.

Ao fazer um pequeno ajuste no 
ângulo do pé durante a caminha-
da, os participantes de um ensaio 
clínico de um ano experimen-
taram um alívio da dor equiva-
lente ao da medicação. Funda-
mentalmente, esses participan-
tes também apresentaram menor 
degradação da cartilagem do joe-
lho durante esse período, em com-
paração com o grupo que recebeu 
tratamento com placebo.

Publicados na The Lancet 
Rheumatology e coliderados por 
Scott Uhlrich, da Faculdade de 
Engenharia John e Marcia Pri-
ce de Utah, os resultados são do 
primeiro estudo controlado por 
placebo a demonstrar a eficácia 
de uma intervenção biomecâni-
ca para osteoartrite. “Sabemos 
que, para pessoas com osteoar-
trite, cargas maiores no joelho 
aceleram a progressão e que a 
mudança no ângulo do pé pode 
reduzir a carga no joelho”, dis-
se Uhlrich, professor assistente 
de engenharia mecânica. “Por-
tanto, a ideia de uma interven-
ção biomecânica não é nova, mas 
não há estudos randomizados e 
controlados por placebo que de-
monstrem sua eficácia.”

Diferença

Com o apoio dos Institutos Na-
cionais de Saúde dos Estados Uni-
dos e de outras agências federais, 
os pesquisadores analisaram pa-
cientes com a condição leve a mo-
derada no compartimento medial 
do joelho — na parte interna da 
perna — que tende a suportar mais 
peso do que o lateral, externo. Essa 
forma de osteoartrite é a mais co-
mum, mas o ângulo ideal do pé pa-
ra reduzir a carga difere de pessoa 
para pessoa, dependendo de sua 
marcha natural e de como ela mu-
da quando adotam o novo padrão 
de caminhada.

“Ensaios anteriores pres-
creveram a mesma interven-
ção para todos os indivíduos”, 
disse Uhlrich. “Usamos uma 
abordagem personalizada para 

Utah Movement Bioengineering Lab/Divulgação 

selecionar o novo padrão de ca-
minhada de cada pessoa, o que 
melhorou a capacidade de ali-
viar a carga sobre o joelho e 
provavelmente contribuiu para 

o efeito positivo observado na 
dor e na cartilagem.”

Nas duas primeiras consultas, 
os participantes realizaram uma 
ressonância magnética basal e 

praticaram caminhada em uma 
esteira sensível à pressão, en-
quanto câmeras de captura de 
movimento registravam a mecâ-
nica da marcha. Isso permitiu aos 

pesquisadores determinar se gi-
rar o dedo do pé do paciente pa-
ra dentro ou para fora reduziria 
ainda mais o peso e se um ajuste 
de 5° ou 10° seria o ideal.

Pesquisadores no Japão transfe-
riram geneticamente um compor-
tamento típico de uma espécie de 
mosca-da-fruta para outra. Ao ati-
var um único gene em neurônios 
produtores de insulina, a equipe 
conseguiu fazer com que a Dro-
sophila melanogaster realizasse 
um ritual de troca de presentes 
— um ato de cortejo — que nun-
ca havia feito antes. O estudo, pu-
blicado na revista Science, é o pri-
meiro exemplo de manipulação 
de uma proteína para criar cone-
xões neurais e transferir compor-
tamento entre espécies.

Na natureza, a maioria dos ma-
chos de moscas-da-fruta  adu-
la suas parceiras vibrando rapi-
damente suas asas para criar pa-
drões sonoros, os chamados cantos 

de cortejo. No entanto, a Droso-
phila subobscura desenvolveu 
uma estratégia muito diferen-
te: os machos regurgitam ali-
mento e o oferecem como pre-
sente às fêmeas. Esse compor-
tamento não existe em espécies 
intimamente relacionadas, como 
a D. melanogaster.

Essas duas espécies de mos-
cas-da-fruta divergiram entre 30 
milhões e 35 milhões de anos. Am-
bas portam um gene chamado frui-
tless ou fru que controla o compor-
tamento de cortejo nos machos, mas 
usam estratégias diferentes — uma 
canta e a outra dá presentes. Os pes-
quisadores descobriram o motivo da 
diferença: nas que presenteiam (D. 
subobscura), os neurônios produ-
tores de insulina estão conectados 

ao centro de controle do cortejo no 
cérebro. Já nas cantoras (D. mela-
nogaster), essas células permane-
cem desconectadas.

Insulina

"Quando ativamos o gene fru nos 
neurônios produtores de insulina de 
moscas que cantam para produzir 
proteínas FruM, as células desen-
volveram longas projeções neurais 
e se conectaram ao centro de cor-
tejo no cérebro, criando novos cir-
cuitos cerebrais que produzem o 
comportamento de dar presentes 
em D. melanogaster pela primeira 
vez", explicou Ryoya Tanaka, coau-
tor principal e professor da Escola de 
Pós-Graduação em Ciências da Uni-
versidade de Nagoya.

Manipulação induz  
troca de comportamento 

GENÉTICA 

Mosca-da-fruta macho 
regurgita o alimento para 

cortejar a fêmea

Os pesquisadores inseriram 
DNA em embriões de D. subobs-
cura para criar moscas com pro-
teínas ativadas por calor em cé-
lulas cerebrais específicas. Eles 
usaram calor para ativar gru-
pos dessas células e compara-
ram os cérebros de moscas que 
regurgitaram ou não os alimen-
tos. Eles identificaram de 16 a 18 
neurônios produtores de insulina, 
que produzem a proteína FruM, es-
pecífica para machos, agrupados 

em uma parte do cérebro chama-
da pars intercerebralis.

“Nossas descobertas indicam que 
a evolução de novos comportamen-
tos não requer necessariamente o 
surgimento de novos neurônios; em 
vez disso, a reconfiguração genéti-
ca em pequena escala em alguns 
neurônios preexistentes pode levar 
à diversificação comportamental e, 
em última análise, contribuir para a 

diferenciação de espécies”, observou 
Yusuke Hara, coautor principal do 
Instituto Nacional de Tecnologia da 
Informação e Comunicação (NICT). 
“Mostramos como podemos rastrear 
comportamentos complexos, como 
a troca de presentes nupciais, até 
suas raízes genéticas para enten-
der como a evolução cria estraté-
gias inteiramente novas que aju-
dam as espécies a sobreviver e se 
reproduzir”, disse o autor sênior, Dai-
suke Yamamoto, do NICT.

Após as sessões iniciais de ad-
missão, metade dos 68 participan-
tes foi indicada para um grupo de 
tratamento simulado para contro-
lar o efeito placebo. Esses indi-
víduos receberam ângulos de pé 
prescritos que eram, na verdade, 
idênticos à sua marcha natural. Por 
outro lado, aqueles do grupo de in-
tervenção receberam a prescrição 
de uma mudança que reduziu ao 
máximo a carga sobre o joelho.

Os participantes de ambos os gru-
pos retornaram ao laboratório para 
seis sessões semanais de treinamen-
to, onde receberam biofeedback — 
vibrações de um dispositivo usa-
do na canela — que os ajudou a 
manter o ângulo do pé prescrito 
enquanto caminhavam na esteira 
do laboratório. Depois disso, fo-
ram incentivados a praticar a nova 
marcha por pelo menos 20 minutos 
por dia, até que se tornasse natural. 
Após um ano, todos relataram a ex-
periência de dor e fizeram uma se-
gunda ressonância magnética para 
avaliar quantitativamente os danos 
à cartilagem do joelho.

"A redução relatada na dor em re-
lação ao grupo placebo ficou entre o 
que se esperaria de um medicamen-
to de venda livre, como o ibuprofe-
no, e um narcótico, como oxicodo-
na", disse Uhlrich. “Com as ressonân-
cias magnéticas, também observa-
mos uma degradação mais lenta de 
um marcador da saúde da cartila-
gem no grupo de intervenção, o que 
foi bastante animador. A osteoartri-
te pode exigir décadas de tratamen-
to da dor antes de ser recomendada 
para uma substituição articular. Essa 
intervenção pode ajudar a preencher 
essa grande lacuna no tratamento."

Simplificação 

Antes que essa intervenção pos-
sa ser implementada clinicamen-
te, o processo de retreinamento da 
marcha precisará ser simplificado. 
A técnica de captura de movimento 
usada para fazer a prescrição origi-
nal do ângulo do pé é cara e demo-
rada; os pesquisadores preveem 
que esta intervenção possa even-
tualmente ser prescrita em uma clí-
nica de fisioterapia e que o retrei-
namento possa ocorrer enquanto 
as pessoas caminham pelo bairro.

"Nós e outros desenvolvemos 
uma tecnologia que pode ser usada 
para personalizar e implementar 
esta intervenção em um ambien-
te clínico usando sensores móveis, 
como vídeos de smartphones e um 
'sapato inteligente'", disse Uhlrich. 
Estudos futuros dessa abordagem 
são necessários antes que a inter-
venção possa ser amplamente dis-
ponibilizada ao público.

Nos testes, os pesquisadores usaram uma abordagem personalizada para selecionar o novo padrão de caminhada de cada pessoa

 Olga Pichkova/Divulgação 

Também conhecida como artrose, a osteoartrite é a forma mais 
comum de artrite. Caracteriza-se pelo desgaste progressivo da 
cartilagem que recobre as articulações, causando dor, rigidez e perda 
de movimento. Afeta principalmente joelhos, quadris, mãos e coluna, 
sendo mais frequente em pessoas acima dos 40 anos.

CAUSAS E FATORES DE RISCO

A intervenção pode ajudar a preencher  
uma grande lacuna no tratamento"

Scott Uhlrich, pesquisador da  

Universidade de Utah

Comum na maturidade

Envelhecimento

Lesões articulares prévias
Excesso de peso
Predisposição genética
Atividades de impacto repetitivo

Sintomas

Dor que piora com o uso da articulação
Rigidez, especialmente pela 
manhã ou após repouso
Estalos ou crepitação

Inchaço leve
Limitação de movimento

Tratamento

Não há cura, mas é possível controlar 
os sintomas e retardar a progressão. 
As opções incluem Fisioterapia e 
exercícios de fortalecimento; perda de 
peso, quando necessário; analgésicos 
e anti-inflamatórios; infiltrações 
articulares e cirurgia em casos 
avançados
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ESTELIONATO

Golpes virtuais, 
PREJUÍZOS REAIS
Engenharia social e vazamento de dados alimentam fraudes no país. Por trás de aparelhos eletrônicos, criminosos usam 

informações pessoais para enganar as vítimas. Especialistas detalham as fraudes mais comuns e dão dicas de como se proteger

P
or mais de dois meses, 
uma farmácia de manipu-
lação no Noroeste foi alvo 
de uma golpista que, com 

comprovantes falsos de Pix, con-
seguiu levar produtos no valor de 
R$ 9 mil. Tainá Monteiro Neves, 
35 anos, fingiu ser cliente e, pelo 
WhatsApp, solicitava os pedidos 
em nome de terceiros. O crime foi 
descoberto após uma investiga-
ção interna na empresa. A fraude 
é mais uma no leque de golpes que 
começa no ambiente virtual, onde 
a agilidade das transações e a di-
ficuldade de rastreamento favore-
cem a ação de estelionatários.

O alvo de Tainá eram garrafas 
térmicas de uma marca renoma-
da — a unidade custa de R$ 200 
a R$ 400. Para driblar a conferên-
cia de pagamentos, ela usava no-
mes e telefones diferentes nos pe-
didos pelo WhatsApp, inclusive, o 
dela mesma. A estratégia de paga-
mentos era calculada. “Quando a 
compra é via Pix, usamos uma pla-
taforma  para enviar um link, por 
meio do qual o cliente paga e po-
demos verificar. Mas ela, como ti-
nha a chave do nosso Pix, enviava 
o comprovante falso antes mesmo 
de as funcionárias enviarem o link 
de pagamento. Então, tínhamos a 
crença de ser cliente antiga”, rela-
tou, ao Correio, a dona da farmá-
cia, Flávia Ribeiro.

O setor financeiro da empresa 
descobriu um padrão e constatou 
a fraude. O caso foi registrado na 
polícia em 23 de julho. Na sema-
na passada, Tainá tentou aplicar o 
golpe novamente, para obter três 
garrafas. Ao ir buscá-las, foi presa 
em flagrante. “Acionamos a polícia 
e achávamos que ela tinha desco-
berto, pois não respondia às men-
sagens e estava demorando a apa-
recer. Mas deu certo”, contou Flávia.

A ficha criminal da golpista in-
clui 13 ocorrências semelhantes. 
Entre elas, um golpe aplicado em 
uma clínica de estética do Lago 
Sul, onde fez procedimentos de 
R$ 35 mil sem pagar. Apesar disso, 
a Justiça concedeu a liberdade  a 
Tainá e impôs medidas cautelares.

 
Golpe em expansão

Casos como esse se multipli-
cam no país e atingem vítimas de 
todas as idades, sobretudo idosos. 
O delegado-chefe da Delegacia de 
Combate aos Crimes Cibernéticos 
(DRCC), João Guilherme, explica 
que a engenharia social adotada 
pelos criminosos — narrativas ela-
boradas para enganar — é carrega-
da de emoção, recheada de deta-
lhes e convincente. “No golpe do 
WhatsApp, por exemplo, o estelio-
natário cria um perfil falso e se pas-
sa por um familiar para pedir di-
nheiro. A vítima, acreditando estar 
ajudando um parente em apuros, 
transfere quantias elevadas que di-
ficilmente serão recuperadas.”

De acordo com o investigador, 
criminosos têm usado o chamado 
sistema VoIP (Voz sobre IP), tecno-
logia capaz de fazer chamadas te-
lefônicas usando a internet em vez 
das linhas telefônicas tradicionais. 
“Eles colocam o número da pró-
pria vítima, ou de um banco, no 
caso do golpe da central de atendi-
mento, por exemplo, e conseguem 
ludibriar”, destaca.

As investigações também se 
concentram no combate à maté-
ria-prima dos golpes: o vazamento 
de dados pessoais. Há plataformas 

 » DARCIANNE DIOGO

Tainá Monteiro, 35 anos, fingia ser cliente e, pelo WhatsApp, fazia os pedidos em nome de terceiros. Ela foi presa após comprar R$ 9 mil em uma farmácia com comprovantes falsos de Pix

Material cedido ao Correio

clandestinas  que vendem infor-
mações confidenciais, como CPF, 
RG, nomes e telefones de familia-
res. “As pessoas físicas tendem a 
ser o alvo dos estelionatários, por-
que conseguir os dados é mais fá-
cil, embora pessoas jurídicas tam-
bém sofram com esse tipo de cri-
me”, acrescenta.

Alisson Possa, professor de di-
reito digital do Ibmec Brasília, ex-
plica a evolução dos golpes vir-
tuais,  que combinam o uso de 
dados pessoais com a conquista 
da confiança, fazendo as vítimas 

acreditarem que estão em contato 
com uma empresa real. “Os golpes 
mais famosos envolvem contatos 
via WhatsApp ou ligação telefônica, 
nas quais os criminosos se passam 
por empresas famosas e, com base 
em informações reais, induzem as 
vítimas a realizarem transferências 
e pagamentos. Outro golpe famoso 
são as ‘ofertas imperdíveis’ por re-
des sociais ou e-mail, nas quais o 
consumidor é direcionado a um si-
te que replica exatamente a empre-
sa/marca original, sendo induzido 
a fazer compras falsas.”

 Saída

Após o golpe, a empresária 
Flávia Ribeiro padronizou o ser-
viço via Pix. “Agora, só efetuamos 
a venda dessa forma quando a 
nossa funcionária envia o link de 
pagamento ao cliente”, afirma. O 
protocolo é o mesmo adotado por 
Victor Melo Bijos, 29, dono da Pu-
re Pizza, no Guará 2, para evitar 
possíveis golpes.

O empresário trabalhava so-
mente com delivery e não ti-
nha um sistema que garantisse a 

segurança para pagamentos via 
Pix. A partir de 2022, com a aber-
tura da loja física, optou pelo in-
vestimento de R$ 399 mensal. “O 
sistema que uso só autoriza o pe-
dido após a transação pelo link. 
Conseguimos ver a entrada do 
dinheiro na hora. Não vejo como 
um gasto, mas como investimen-
to. Coloquei para não correr o ris-
co de não receber”, afirma.

O  professor Alisson dá algu-
mas dicas. Uma delas é estar 
atento a qualquer tentativa de co-
branças via WhatsApp ou ligação. 

“O ideal é sempre buscar a em-
presa diretamente por meio dos 
sites ou aplicativos oficiais pa-
ra verificar a veracidade das co-
branças. Para os golpes de sites 
falsos, é importante verificar se 
o endereço do site é realmente o 
oficial.” Ao perceber que caiu em 
uma armadilha, o primeiro passo, 
segundo ele, é entrar em contato 
com o banco para relatar o caso e 
solicitar a devolução dos valores 
transferidos para o suposto gol-
pista, além de registrar o boletim 
de ocorrência.

Quais são os principais crimes 
previstos no Código Penal e no 
Marco Civil da Internet que se 
aplicam aos golpes virtuais mais 
comuns?

Existem vários crimes que po-
dem ser caracterizados nos golpes 
virtuais mais praticados no Brasil 
atualmente (perfis falsos no What-
sApp; phising por e-mail e SMS; 
promoções falsas em redes sociais; 
falso suporte técnico etc.), depen-
dendo da situação concreta. Pode-
mos mencionar estelionato; inva-
são de dispositivo informático, se 
houver invasão de conta/dispositi-
vo para obter dados; falsa identida-
de, se existir uso de nome ou iden-
tidade alheia para obter vantagem; 
falsificação de documento parti-
cular e furto mediante fraude com 
uso de dispositivo eletrônico ou in-
formático. O Marco Civil da Inter-
net, como o próprio nome estabe-
lece, não prevê crimes específicos, 
mas estabelece responsabilidades 
e obrigações aos agentes econômi-
cos que utilizam a internet.

Quando um golpe acontece, 

quais provas digitais têm 
mais peso jurídico para 
responsabilizar o autor?

É fundamental que as provas di-
gitais sejam coletadas de forma a 
garantir a sua integridade. Alguns 
exemplos de provas que possuem 
elevado valor jurídico em discus-
sões sobre golpes virtuais são regis-
tro de acesso a aplicações (logs) e 
registros de conexão à internet, que 
podem ser solicitados com funda-
mento no Marco Civil da Internet. 
A realização de uma ata notarial 
(documento lavrado por um ta-
belião, que descreve um determi-
nado conteúdo digital) pode ser 
extremamente útil em casos des-
sa natureza.

Quais medidas a vítima pode 
adotar para aumentar as 
chances de recuperar valores — 
e quando isso é possível?

 A vítima deve ter cuidado para 
preservar as provas, realizar o mais 
rapidamente possível uma comu-
nicação ao banco, serviço ou ope-
radora envolvidos, bem como reali-
zar um registro de ocorrência.

Três perguntas para Artigo

Sabe aquele aparelhinho que 
usamos todos os dias? O nosso 
melhor amigo, que não larga-
mos por nada? Sim, acertou! O 
nosso celular virou o fiel escudei-
ro, nosso “bom-dia” pioneiro. Ao 
despertar, a primeira consulta a 
aplicativos de mensagens é para 
ele, antes mesmo de cumprimen-
tar quem dormiu ao nosso lado. 
Mas, ironicamente, não cuida-
mos muito bem do nosso amigui-
nho digital. É como ter um carro 
de luxo e nunca fazer a revisão. Não atualizamos 
seu “cérebro” (o sistema operacional), somos des-
leixados com a segurança, deixando-o desprotegi-
do (com senhas frágeis, por exemplo) e não apli-
camos as “vacinas” periodicamente (aplicativos 
de antivírus).

E tem mais: tudo que falamos no dia a dia pode 
ficar registrado ali. Sim, ele nos “escuta” e nos di-
reciona a acessar informações baseado no que ele 
ouviu. Você comenta sobre uma preferência por 
hambúrgueres e, dias depois, ele já te bombardeia 
com anúncios de lanchonetes próximas, como se 
tivesse lido sua mente. Ele “ouviu” sua conversa e 
determinou sua preferência.

  Sabendo de toda essa vulnerabilidade e da 

nossa falta de atenção, o crime 
organizado tem se aproveitado. 
Roubos de dados que comprome-
tem nossas informações pessoais 
e financeiras são uma realidade 
brutal. É um fato: nos últimos 
anos, bilhões de reais foram rou-
bados de contas correntes de pes-
soas físicas por meio de fraudes 
digitais, muitas delas realizadas 
via WhatsApp. A vítima, acredi-
tando estar ajudando um ente 
querido em apuros, na verdade 

está sendo enganada por um fraudador. A mani-
pulação emocional é a ferramenta.

 O cidadão deve estar atento aos golpes digitais. 
Para isso, é crucial seguir algumas práticas que po-
dem blindar você de boa parte desses riscos. Preste 
atenção a estas dicas essenciais: senhas fortes, du-
plo fator de autenticação, desconfie de ligações e 
mensagens, tenha cuidado com links e promoções 
milagrosas e siga as recomendações de atualização 
do sistema operacional do seu celular e dos aplica-
tivos.  O “inocente” celular, que nos acompanha em 
cada passo, pode se tornar, sem a devida atenção, a 
porta de entrada para esses perigos. Sua seguran-
ça digital começa e termina com você. Desconfie, 
eduque-se e proteja seu melhor amigo.

Marco Tulio Castro, advogado especialista em direito digital 
e sócio do WCW Advogados Associados Celular: amigo íntimo, perigo oculto

Eduardo Nery, CEO da Every Cybersecurity e especialista em proteção de dados
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Posse da nova desembargadora 

O Tribunal de Justiça do Distrito Federal 
e Territórios (TJDFT) realiza, hoje, a 
solenidade de posse da juíza de direito 
substituta de 2º grau Soníria Campos 
D’Assunção como desembargadora do 
Tribunal. A cerimônia será realizada às 
16h, no Auditório Ministro Sepúlveda 
Pertence, e será transmitida ao 
vivo pelo canal oficial do TJDFT no 
YouTube.  A magistrada foi promovida 
por unanimidade pelo Tribunal Pleno 
do TJDFT, pelo critério de merecimento, 
em sessão realizada em 8 de julho. 
A desembargadora eleita vai ocupar a vaga que pertencia ao 
desembargador J.J. Costa Carvalho, que faleceu em maio deste ano.

Passamani propõe 
projeto inédito contra 
pedofilia on-line

Responsável pela pauta dos direitos 
humanos e pela defesa das crianças 
e adolescentes no DF, a secretária 
de Justiça e Cidadania, Marcela 
Passamani, levou à Secretaria de 
Educação a proposta inédita no 
Brasil do projeto de lei “Letramento 
Antipedofilia. Estamos On-Line” 
— e a adesão foi imediata. A 
iniciativa será apresentada hoje 
ao governador Ibaneis Rocha, 
após passar pela Casa Civil, e 
seguirá para a Câmara Legislativa com expectativa de rápida 
aprovação. O objetivo é levar às escolas orientações para alunos, 
professores e pais sobre como identificar sinais de pedofilia 
na internet e agir diante de casos suspeitos. Passamani já tem 
experiência na área. Implantou neste ano o curso de Letramento 
Racial em escolas, órgãos públicos e até no futebol.

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

OAB/DF celebra seus 65 anos 
com homenagem a ex-presidentes

O presidente da Seccional do Distrito 
Federal da Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB/DF), Paulo Maurício 
Siqueira, Poli, e a vice-presidente, 
Roberta Queiroz, foram anfitriões 
de uma homenagem aos pioneiros 
da advocacia do DF, neste ano 
de comemoração dos 65 anos da 
seccional. Em sessão no auditório 
José Paulo Sepúlveda Pertence, 
foram agraciados os ex-presidentes 
Amaury Serralvo, Délio Lins e 
Silva Jr., Esdras Dantas, Estefânia 
Viveiros, Francisco Caputo, Francisco 
de Lacerda e Luiz Felipe Coelho. 
Délio representou o Conselho 
Federal da OAB. Ex-presidente 
da OAB-DF, o governador Ibaneis 
Rocha não participou do evento 
porque está fora de Brasília.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

O 
cirurgião torácico e 
diretor do Hospital 
Brasília Julio Mott co-
mentou sobre os avan-

ços na descoberta e no trata-
mento do câncer de pulmão 
no CB.Saúde — parceria do 
Correio Braziliense com a 
TV Brasília — de ontem. Às 
jornalistas Carmen Souza e 

Sibele Negromonte, ele desta-
cou a importância da preven-
ção e do diagnóstico precoce 
por meio de exames, em espe-
cial, para pessoas com histó-
rico de tabagismo. “Cerca de 
85% dos casos de câncer de 
pulmão estão relacionados ao 
fumo”, explicou Julio, que tam-
bém alertou sobre o uso de va-
pes, principalmente  pela co-
munidade mais jovem.

»Entrevista | JULIO MOTT | CIRURGIÃO TORÁCICO

» LAÍZA RIBEIRO*

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Câncer de pulmão é o que mais mata

Ao CB.Saúde, o diretor do Hospital Brasília falou dos avanços relacionados à prevenção e ao tratamento da doença, com 
cirurgia que permite paciente retornar no mesmo dia para casa. Ele também alertou sobre riscos do tabagismo e do vape

Quais os sinais de 
alerta para o câncer 
de pulmão?

O câncer de pulmão, na maio-
ria das vezes, não dá sintomas 
nas fases iniciais. Ele começa a 
se manifestar quando está em 
um estágio mais avançado. Os 
sintomas mais comuns são tos-
se persistente, falta de ar, dor no 
peito, perda de peso inexplicá-
vel e, em alguns casos, escarro 
com sangue. O problema é que 
esses sinais, muitas vezes, apare-
cem quando a doença está mais 
desenvolvida. Por isso, para pa-
cientes de risco, como fumantes 
e ex-fumantes, a recomendação 

é fazer acompanhamento regular 
e exames de rastreamento, como 
tomografia de baixa dose.

Qual é o impacto do 
diagnóstico precoce?

Quando conseguimos identi-
ficar o tumor pequeno, localiza-
do, temos chance de curar o pa-
ciente, muitas vezes, com cirurgia 
e sem necessidade de outros tra-
tamentos. Infelizmente, no Brasil 
e no mundo, a maioria dos diag-
nósticos ainda acontece em está-
gios avançados, quando há me-
tástase ou a doença está muito 
disseminada. Nesses casos, não 
falamos mais de cura, mas sim 

de controle da doen-
ça. Por isso, o rastrea-
mento é tão importan-
te, especialmente para 
quem tem histórico de 
exposição ao tabaco. 

O tabagismo ainda é 
o principal causador 
da doença?

Cerca de 85% dos 
casos de câncer de 
pulmão estão rela-
cionados diretamente ao taba-
gismo. O cigarro contém mais de 

70 substâncias com-
provadamente cance-
rígenas. Elas danifi-
cam o DNA das célu-
las pulmonares, faci-
litando a formação do 
câncer. E não existe 
“uso seguro” — mes-
mo quem fuma pou-
co ou só socialmente 
está exposto a riscos. 
O ideal é não fumar 
nada e, para quem fu-

ma, buscar ajuda para parar o 
quanto antes. 

E qual é a visão sobre os cigarros 
eletrônicos e os vapes?

Existe uma falsa percepção de 
que o cigarro eletrônico é seguro 
ou de que ele pode ser usado co-
mo método para parar de fumar. Ele 
também libera substâncias tóxicas, 
como metais pesados e compostos 
voláteis, que provocam inflamação 
pulmonar e podem aumentar o ris-
co de câncer no longo prazo. O vape 
tem apelo muito grande para jovens, 
com sabores adocicados e marketing 
atrativo, e isso preocupa porque es-
tamos formando uma nova geração 
de dependentes da nicotina. Todos 
os componentes no vape causam 
câncer. Se fizermos uma pesquisa in 
vitro, não tem nenhum dado científi-
co falando que o vape causa câncer. 
Mas, precisamos de um tempo de ex-
posição para que todo esse processo, 
essa cascata aconteça. Eu não tenho 
dúvida de que, nos próximos anos, 
esses garotos vão começar a ter cân-
cer de pulmão. Ainda não vemos os 
casos de câncer, mas podemos ob-
servar que já existem internações 
por inflamações crônicas, um com-
prometimento pulmonar significati-
vo. Quem fuma vape, fuma mais — 
pode fumar em todo lugar. 

O que mudou no 
tratamento nos últimos anos e 
como a cirurgia evoluiu?

A chance de cura do câncer de 
pulmão se relaciona diretamente 
com o momento no diagnóstico. 
A gente chama de precoce quan-
do ele tem até 3cm e quando não 
tem em volta dele nenhum sinal de 
disseminação. Quando a gente faz 
a cirurgia correta, o paciente tem 
uma sobrevida em 5 anos de até 
80%, ou seja, existe chance real de 
cura. Há 26 anos, eu fazia uma to-
rocotomia — que era um corte do 
peito até as costas em 30cm — e o 
paciente ficava internado por qua-
se 15 dias com dois drenos no tó-
rax, um mês para conseguir voltar 
ao trabalho. Hoje, a gente conse-
gue fazer uma cirurgia do pulmão 
minimamente invasiva ou por ví-
deo ou por robô. A depender da 
lesão do pulmão é possível fazer a 
incisão por agulha e queimar es-
se tecido e o paciente vai para ca-
sa no mesmo dia. A pessoa conse-
gue viver absolutamente normal 
em qualquer uma dessas cirurgias. 

*Estagiária sob a supervisão 
de Patrick Selvatti
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União para 2026

Dirigentes do PSB e do Cidadania vão oficializar hoje a criação da federação dos partidos, na sede da Fundação 
João Mangabeira, com a presença de pré-candidatos. Estarão presentes os ex-governadores Rodrigo Rolemberg 

(PSB) e Cristovam Buarque (Cidadania) e Ricardo Cappelli (PSB), já lançado como pré-candidato ao Palácio 
do Buriti. Filiada ao Cidadania, a deputada distrital Paula Belmonte não deve participar do evento porque 

está de saída do partido e pretende também concorrer ao governo, mas tem conversado com Cappelli.

Auditoria conduzida por tribunais de Contas aponta 
que o Brasil não protege suas crianças 

O Brasil não está pronto para proteger crianças vítimas de violência no ambiente físico 
nem no virtual. O alerta é do conselheiro Renato Rainha, presidente do Comitê de 

Segurança do Instituto Rui Barbosa (IRB) e representante da Associação dos Membros 
dos Tribunais de Contas do Brasil (Atricon). Ele participa do 19º Encontro do Fórum 

Brasileiro de Segurança Pública, em Manaus (AM), e vai apresentar hoje os resultados 
de uma auditoria sobre violência infantil promovida pela Atricon e coordenada por ele 

com a participação de 20 Tribunais de Contas de todo o país. “Se, no atendimento físico, 
a criança é revitimizada, no digital a violência se repete milhares de vezes e a auditoria 

nacional realizada pelos Tribunais de Contas mostrou que o Brasil ainda não está pronto 
para protegê-la”, afirma o conselheiro do Tribunal de Contas do Distrito Federal (TCDF).

Reforma Tributária no 
Setor de Infraestrutura
Na próxima quarta-feira (20), 
será realizado, no B Hotel, o 
evento “Diálogos Estruturantes: 
Reforma Tributária no Setor 
de Infraestrutura”. O encontro 
serão promovido em parceria 
entre o Sindicato Nacional 
da Indústria da Construção 
Pesada (Sinicon) e a Menndel 
& Melo Advocacia.  O objetivo 
é aproximar as empresas e 
os profissionais do setor das 
discussões sobre a reforma 
tributária, para compreensão 
de seus impactos e planejamento para as mudanças necessárias. 
O Diálogos Estruturantes reunirá autoridades do tema, 
como Bernard Appy (foto), mentor da Reforma Tributária. 
As inscrições são gratuitas e devem ser feitas pelo Sympla.

Guilherm
e Felix CB/DA Pres

Divulgação

 Ed Alves/CB/DA.Press

Divulgação/Roberto Rodrigues

Jonathan Vieira/Sejus

Vulnerabilidade 
agravada pelo 
cenário digital

A fiscalização nacional 
coordenada por Renato 
Rainha mostrou que o 

Brasil não tem uma rede 
de proteção eficaz contra a 

violência infantil e o cenário 
digital agrava ainda mais 
essa vulnerabilidade. “A 

auditoria mostra que a rede 
de proteção ainda falha 
em garantir a segurança 

integral das crianças, o que 
se agrava diante do avanço 
da erotização precoce e dos 

riscos nas redes sociais. 
Ambientes virtuais sem 

supervisão facilitam o acesso 
de agressores, muitas vezes 

com um potencial de violência 
semelhante ao do espaço 

físico”, destaca Renato Rainha.
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Furto em carros assusta Asa Norte

Série de arrombamentos a veículos gera clima de medo e insegurança nas quadras 702/703 Norte. 
Moradores e trabalhadores denunciam onda de crimes. Polícia afirma que ocorrências diminuíram 22,7%

N
as quadras 700 da Asa Nor-
te, uma insegurança cres-
cente tem afetado a rotina e 
o bem-estar de moradores 

e trabalhadores. Com episódios fre-
quentes de arrombamentos de veí-
culos, furtos e abordagens suspeitas, 
o medo tomou conta das quadras 
702/703 Norte. Eles denunciam, ao 
menos, 10 arrombamentos de car-
ro  na primeira semana de agosto, 
quatro deles em um único dia. Os 
criminosos, segundo relatos, pare-
cem agir de forma metódica, esco-
lhendo as vítimas a dedo.

Uma das vítimas  foi a advogada 
Renata Tavares, 37 anos, na manhã de 
7 de agosto, enquanto trabalhava em 
uma loja na quadra. “Meu carro foi ar-
rombado por um morador de rua. Es-
tacionei em frente a um prédio e, pos-
teriormente, recebi a gravação da câ-
mera de segurança. O indivíduo que-
brou o vidro traseiro e tentou forçar 
o banco para acessar o porta-malas, 
mas não conseguiu levar nada”, conta.

Apesar de não ter tido bens fur-
tados, houve o prejuízo com o con-
serto e o forte impacto psicológico. 
“Em apenas dois meses, conheci ao 
menos três pessoas que tiveram seus 
carros arrombados na região. Os re-
latos são parecidos: foi plena luz do 
dia, em vias movimentadas”.

Renata aponta a ausência de pa-
trulhamento e o aumento da presença 
de pessoas em situação de rua na re-
gião. “A quadra está perigosa mesmo 
durante o dia. A sensação de insegu-
rança é constante. Não percebo pre-
sença de patrulhamento. A sensação 
é de abandono. As pessoas evitam fa-
lar com desconhecidos, estão receo-
sas até para sair do carro. A situação 
está insustentável”, reclama Renata.

A gerente administrativa Ana 
Paula Carvalho, 46, moradora de 
Vicente Pires, trabalha na 702/703 
Norte e também teve o carro ar-
rombado em 30 de julho, perto das 
20h. O prejuízo ultrapassou R$ 3 

 » VITÓRIA TORRES*

O feminicídio de Camila Pereira 
Lopes, 28 anos, na noite de quarta-
feira, chocou os moradores do Ita-
poã. O autor, identificado como Wil-
lian Lopes, 32, foi preso em flagrante 
após atacar a vítima a facadas na cal-
çada de casa e tentar se esconder em 
uma igreja evangélica. O casal man-
tinha o relacionamento há um ano 
e meio e, segundo familiares, nesse 
período, houve outros episódios de 
violência, mas Camila não chegou a 
fazer denúncia. Ao Correio, crimi-
nalista destacou a importância de 
denunciar o agressor para romper 
o ciclo de violência.

Segundo testemunhas, o crime 
teria sido motivado por ciúmes, e 
foi um desdobramento da briga que 
ocorreu no dia anterior, quando Ca-
mila teria ateado fogo em alguns 
pertences dele. A audiência de cus-
tódia do suspeito está prevista para 
ocorrer hoje.

“Ele esperou ela es-
tar sozinha para fazer 
isso. Passou pela mi-
nha irmã e disse que 
estava ‘terminando o 
serviço’, com uma fa-
ca na mão”, relatou ao 
Correio uma das irmãs 
da vítima, que preferiu 
não se identificar. 

Moradores do local afirmam que 
o relacionamento era marcado por 
brigas, ciúmes, ameaças e uso de 
drogas por parte do agressor, que 
tem antecedentes por tráfico de 
drogas, posse ilegal de arma e ten-
tativa de homicídio.

Camila era mãe de duas crian-
ças, de 8 e 6 anos, de um relaciona-
mento anterior, e, segundo os fami-
liares, era extremamente dedicada 
aos filhos, apesar de viver um rela-
cionamento instável. “Ela era uma 
mãe incrível, mas se envolveu com 
alguém que só a levou para o bura-
co”, contou outra irmã.

“Nossa família não aprovava, 
justamente pelo histórico dele. To-
do mundo sempre esteve em cima 

dela pra poder tirar ela dessa situa-
ção. Ele nunca foi uma pessoa que 
fosse ter um futuro para ela’’, afir-
mou uma das irmãs.

Outra irmã de Camila, que tam-
bém prefere não se identificar, con-
ta que a mãe do agressor pediu des-
culpas à família delas. “Eu não espe-
ro justiça, pois ela pode falhar, mas 
eu quero que ele pague. Ele não 
honrou a mulher que tinha, minha 
irmã”, lamentou.

Conscientização

Para a advogada criminalista 
Leila Santiago, presidente da Co-
missão de Combate à Violência 
Doméstica e Familiar da OAB-DF, 
é necessário ampliar as políticas 
de conscientização não apenas 
para mulheres, mas também pa-
ra homens, que muitas vezes não 
reconhecem atitudes abusivas, es-
pecialmente no campo psicológi-

co. “O feminicídio é a 
última agressão. Antes 
disso, existem medidas 
protetivas que podem 
salvar vidas”, destaca.

A criminalista tam-
bém destaca a impor-
tância de denunciar a 
violência doméstica. A 
vítima pode solicitar 
que o agressor seja afas-

tado do lar, solicitar acesso ao apli-
cativo de botão do pânico e pedir 
monitoramento do agressor. Mas 
para que isso aconteça, as mulhe-
res precisam denunciar. “Ela pode 
chegar na delegacia, relatar o ca-
so ao agente, registrar um boletim 
de ocorrência e solicitar a medi-
da protetiva”, alerta a especialista. 

A especialista lembra que 68% 
das vítimas de feminicídio não pos-
suíam medida protetiva e que a de-
núncia é o primeiro passo para rom-
per um ciclo da violência. “Precisa-
mos levar informação onde as mu-
lheres estão: escolas, redes sociais, 
unidades de assistência social. A ví-
tima muitas vezes tem vergonha de 
falar com pessoas conhecidas sobre 

 » NATHÁLIA QUEIROZ

Denunciar 
salva vidas

FEMINICÍDIO

Camila Pereira Lopes tinha 28 ans e deixou dois filhos,  de 8 e 6 anos

Rede sociais

Onde pedir ajuda

»  Ligue 190: Polícia Militar

»  Ligue 197: Polícia Civil

»  Ligue 180: Central de 
Atendimento à Mulher, canal da 
Secretaria Nacional de Políticas 
para as Mulheres

»  Delegacias  
Especiais de  
Atendimento à Mulher 
(Deam): funcionamento  
24 horas por dia, todos  
os dias, na EQS 204/205  
(Asa Sul) e na St. M QNM 2 
(Ceilândia)

esse tipo de situação, mas falar po-
de salvar vidas”, afirma.

Medida protetiva

Além dos canais tradicionais de de-
núncia, as mulheres também contam 
com uma cartilha lançada recente-
mente pela Defensoria Pública do Dis-
trito Federal (DPDF), que responde de 

forma prática às dúvidas sobre direitos 
garantidos pela Constituição, pela Lei 
Maria da Penha e outras leis. 

O pedido de medida protetiva 
pode ser feito presencialmente em 
qualquer delegacia ou, de prefe-
rência, nas Delegacias Especiali-
zadas no Atendimento à Mulher 
(DEAMs), localizadas na Asa Sul e 
em Ceilândia (veja quadro).

mil. “Furtaram roupas e sapatos. 
Conforme as câmeras de seguran-
ça, um homem em situação de rua 
permaneceu nas proximidades por 
horas, chegando a abordar um co-
lega de trabalho meu pedindo cigar-
ro. Depois, foi ele quem arrombou 
meu carro. Em algumas ocasiões, 
permaneço no trabalho até às 21h, 
colocando em risco não apenas os 
meus bens materiais, mas também 
a minha própria integridade física e 
vida”, lamenta.

Ana Paula registrou boletim de 
ocorrência, mas está frustrada com 
as autoridades. “Conheci dois mo-
radores e cinco trabalhadores que 

passaram por essa situação. Eu me 
sinto extremamente desprotegida 
e vulnerável diante de um cidadão 
bandido que circula livremente co-
locando em risco minha segurança 
e a de outros cidadãos”. 

Quem mora na quadra também 
sente o impacto da criminalidade. A 
bancária Naillee Albuquerque Galeão, 
44, vive há mais de uma década na 
702/703 Norte e afirma que nunca viu 
nada parecido. “Sempre achei a região 
segura. Por ser uma quadra com mui-
tas escolas, perto do Colégio Militar e 
da 5ª Delegacia de Polícia, eu me sen-
tia tranquila. Mas a situação mudou 
drasticamente”, diz Naillee. Ela teve o 
carro arrombado na madrugada de 
um sábado, 2 de agosto. O criminoso 
levou um chinelo e uma canga, além 
de ter jogado uma pasta com vários 
exames da vítima na esquina.

Ela observa a mudança recen-
te com preocupação. “Os arromba-
mentos e a presença de moradores 
de rua e usuários de drogas são re-
centes. Tive conhecimento de mais 

três carros arrombados em apenas 
quatro dias. A insegurança é real. 
Muitos assaltos, invasão de imóveis 
comerciais, furto de cabos de ener-
gia. Está ficando difícil viver aqui.”

Policiamento

O comandante do 3º Batalhão da 
Polícia Militar do Distrito Federal, te-
nente-coronel Michello Bueno, reco-
nhece os desafios, mas destaca que 
ações estão sendo adotadas. “Na 700 
Norte, nós temos um problema so-
cial. Há pequenas invasões onde se 
concentram usuários de drogas, e 
esses usuários cometem pequenos 
furtos, como de placas de carro, ma-
çanetas e tampas de bueiro. A qua-
dra tem muitos problemas de ilumi-
nação, o que é provocado pelos pró-
prios usuários. Eles danificam os pos-
tes de luz para deixar o local mais es-
curo (para eles)”, detalha.

Apesar das queixas da popula-
ção, o comandante afirma que o ce-
nário está mudando. “A população, 

agora, está começando a se sentir 
mais segura, está elogiando o poli-
ciamento e vendo os resultados. Es-
tamos combatendo o tráfico de dro-
gas, usando cães farejadores e au-
mentando o policiamento em pon-
tos estratégicos”, conclui. 

Dados da Secretaria de Segurança 
Pública (SSP-DF) mostram que entre 
janeiro e julho de 2025, a Asa Norte 
registrou queda em alguns crimes e 
aumento em outros, na comparação 
com o mesmo período de 2024. Os 
roubos a transeunte caíram de 163 
para 144, redução de 11,6%. Já o rou-
bo de veículo passou de quatro para 
cinco casos, alta de 25%, enquanto o 
roubo em coletivo diminuiu de três 

para um registro, queda de 66,7%. 
Os roubos em comércio também ti-
veram retração, de 12 para sete casos, 
o que representa menos 41,7%. Não 
houve registro de roubo em residên-
cia nos dois períodos.

Nos furtos, o cenário é misto. O 
furto em veículo apresentou queda 
significativa, passando de 573 para 
443 ocorrências, o que representa 
22,7% a menos. Em contrapartida, 
o furto a transeunte aumentou de 
40 para 54 casos, alta de 35%.

Colaborou Carlos Silva

*Estagiária sob a supervisão  
de Malcia Afonso

Um menino de 8 anos foi vítima de tortura praticada pelo pai e pela 
madrasta no Sol Nascente. O caso foi denunciado à polícia por uma 
professora da Escola Classe 38, no P Norte. Ela percebeu que o 
aluno assistia às aulas sempre em pé. Ao pedir que ele se sentasse, 
o menino respondeu que não conseguia. A educadora verificou, 
encontrou diversos machucados no corpo da criança e descobriu 
que ela era espancada e torturada. Segundo o delegado Fernando 
Fernandes, da 19ª Delegacia de Polícia, a madrasta, de 26 anos, 
usava um garfo aquecido para queimar a pele do menino. O casal 
vive junto e cuida de sete crianças: quatro filhos do homem, de 29 
anos, e três da mulher. A mãe biológica teria entregue a guarda 
dos filhos informalmente. O Conselho Tutelar do Sol Nascente 
tomou conhecimento da ocorrência por meio da polícia. A criança 
foi encaminhada para exame de corpo de delito e curativos. Ela foi 
afastada da residência e está sob cuidados da mãe biológica.

 » Maus-tratos

Nada levaram do carro de Renata Tavares, mas houve dano ao veículo

Fotos: Bruna Gaston CB/DA Press

Naillee Albuquerque teve o carro arrombado em uma madrugada     

Para Ana Paula Carvalho, o prejuízo com o furto passou de R$ 3 mil
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Ficam convocados os Senhores Acionistas da Companhia Energética de Brasília S.A

(“Companhia”), com amparo na Lei 6.404/1976, art. 142, inciso IV, e no Estatuto Social, art.

19, inciso X, para a 111ª Assembleia Geral Ordinária, a realizar-se em 4 de setembro de

2025, às 15 horas, de modo exclusivamente digital, por meio da plataforma digital Teams

(“Plataforma Digital”) com a seguinte ordem do dia: 1) Deliberar sobre a reversão parcial

de reserva de lucros (Reserva para Expansão dos Negócios Sociais) para a distribuição de

dividendos intermediários no valor total bruto de R$ 125.000.000,00 (cento e vinte e

cinco milhões de reais). Informações Gerais: A Proposta da Administração (“Proposta”)

contemplando toda a documentação relativa às matérias constantes da Ordem do Dia e

outras informações relevantes para o exercício do direito de voto na Assembleia, foram

disponibilizados aos Acionistas da Companhia nesta data, na forma prevista na

Resolução CVM nº 81/2022, e podem ser acessados através dos websites da Comissão de

Valores Mobiliários (“CVM”) (www.cvm.gov.br) e da Companhia (ri.ceb.com.br).

Consoante o disposto na Resolução CVM nº 70/2022, o percentual mínimo para a

requisição da adoção do processo de voto múltiplo é de 4% do capital votante da

Companhia. A participação dos acionistas à Assembleia será (a) via boletim de voto a

distância. Neste caso, até o dia 29 de agosto de 2025 (inclusive), o acionista deverá

transmitir o boletim de voto a distância: 1) ao escriturador das ações de emissão da

Companhia; 2) aos seus agentes de custódia que prestem esse serviço, no caso dos

acionistas titulares de ações depositadas em depositário central; ou 3) diretamente à

Companhia. Para informações adicionais, o acionista deve observar as regras previstas na

Resolução CVM nº 81/2022 e os procedimentos descritos no boletim de voto à distância

disponibilizado pela Companhia; ou (b) via Plataforma Digital, pessoalmente ou por

procurador devidamente constituído nos termos do artigo 28, §§2º e 3º da Resolução

CVM 81, caso em que o Acionista poderá: (i) simplesmente participar da Assembleia,

tenha ou não enviado o Boletim; ou (ii) participar e votar na Assembleia, observando-se

que, quanto ao Acionista que já tenha enviado o Boletim e que, caso queira, votar na

Assembleia, todas as instruções de voto recebidas por meio de Boletim serão

desconsideradas. Documentos necessários para acesso à Plataforma Digital: Os

Acionistas que desejarem participar da Assembleia deverão enviar para o e-mail

ri@ceb.com.br, com cópia para soc@ceb.com.br, com solicitação de confirmação de

recebimento, com, no mínimo, 2 dias de antecedência da data designada para a

realização da Assembleia, ou seja, até o dia 2 de setembro de 2025, os seguintes

documentos: (i) comprovante expedido pela instituição financeira depositária das ações

escriturais de sua titularidade, demonstrando a titularidade das ações; (ii) instrumento de

mandato, devidamente regularizado na forma da lei, na hipótese de representação do

Acionista, acompanhado do instrumento de constituição, estatuto social ou contrato

social, ata de eleição de Conselho de Administração (se houver) e ata de eleição de

Diretoria caso o Acionista seja pessoa jurídica; e/ou (iii) relativamente aos Acionistas

participantes da custódia fungível de ações nominativas, o extrato contendo a respectiva

participação acionária, emitido pela entidade competente. A Companhia reconhece

assinaturas eletrônicas com certificado digital emitido pela ICP-Brasil e não exige

reconhecimento de firma em procurações. Nos termos do artigo 6º, §3º da Resolução

CVM 81, não será admitido o acesso à Plataforma Digital de Acionistas que não

apresentarem os documentos de participação necessários no prazo aqui previsto.

Walter Luís Bernardes Albertoni

Presidente do Conselho de Administração

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

COMPANHIA ENERGÉTIC

111ª ASSEMBLEIA GERAL EXTRARDINÁRIA

ADE BRASÍLIA S.A.
Companhia Aberta

CNPJ 00.070.698/0001-11
NIRE 53.3.0000154-5

CVM 14451
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Apenas um raio de sol é suficiente 
para afastar várias sombras. 

São Francisco de Assis

Auto-escolas 
rebatem 
números do 
Ministério 
dos Transportes

Levantamento do Sindicato dos Centros 
de Formação de Condutores do Distrito 
Federal (Sindauto-DF) mostra que as taxas 
cobradas pelos Detrans, somadas aos 
exames médico e psicotécnico obrigatórios, 
representam quase metade do custo final 
para obtenção da Carteira Nacional de Habilitação (CNH) no Brasil. No Distrito 
Federal, os valores médios cobrados pelos CFCs giram em torno de R$ 1,1 mil, 
englobando aulas práticas e teóricas, o monitoramento obrigatório por lei para 
avaliar a qualidade do ensino e o aluguel do veículo, o exame prático, além dos 
custos com pessoal, manutenção e combustível. “O valor divulgado pelo ministro 
dos Transportes, acima de R$ 3 mil, não condiz com a realidade do DF”, disse à 
coluna o presidente do Sindauto-DF, Joaquim Loiola. “O que sobra de lucro para o 
empresário é quase nada”, completou.

Obituário

» Campo da Esperança

Carmem Lordelina de Morais 
Andrade, 85 anos
Corina Maria da Conceição, 91 anos
Dalyla Olimpia Thomazoni Miller, 90 anos
Denize Araujo de Maria, 64 anos
Derenice Ferreira de Jesus, 85 anos
Emilio Carritilha, 85 anos
Henrique Luis Heleodoro da Silva, 
61 anos
José de Ribamar Ferreira de Sousa, 
15 anos

Lorlelio Firmino Diniz, 69 anos
Maria Aleluia Lopes Osório, 69 anos
Maria de Lourdes Silva, 73 anos
Maria Teresa Hellmeister de Souza, 
86 anos
Mariza Assis de Oliveira Rodrigues, 
64 anos
Liz Rocha Carvalho, menos de 1 ano
Perolina Rodrigues do Amaral 
Manoel, 76 anos

» Taguatinga

Albana Maria de Medeiros, 60 anos

Alderino Rodrigues da Silva, 
78 anos
Corisvalteno de Sousa Santos, 51 anos
Eloah Bernardes de Loiveira, menos 
de 1 ano
Irani Maria da Conceição Costa, 
89 anos
João Pedro Oliveira Santos, 17 anos
José de Arimatheia Anacleto, 63 anos
Maria Conceição Ribeiro Amaro, 
66 anos
Paulo Coelho Valadares, 31 anos
Sílvio Nobre de Sousa, 61 anos

» Gama

Jeová Batista de Goés, 60 anos
Maria Cardoso da Silva, 90 anos
Maria Melania de Carvalho, 10 anos
Simone Pereira de Quadros, 46 anos

» Planaltina

Ildo Mota, 70 anos
Serafi m Marques da Motta, 84 anos
Severino Valério da Silva, 89 anos

» Sobradinho

Antônio Alves da Silva, 74 anos

» Jardim Metropolitano

Walace Carvalho Silva, 
49 anos
Maria Dalva de 
Negreiros Bezerra, 
71 anos
Wanderley do Nascimento, 
79 anos (cremação)
Ernani Valle Borges, 
64 anos (cremação)
Maria Pizzetti Ferreira, 
97 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 14 de agosto de 2025

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

A nova empreendedora Georgia Quartin foi com o 
objetivo de aprender sobre marketing e design

Letícia Mouhamad/CB/DA PRESS

ECONOMIA / 

Gastronomia se 
une à tecnologia

Durante o 37° Congresso da Abrasel,

O 
37° Congresso da Asso-
ciação Brasileira de Bares 
e Restaurantes (Abrasel), 
encerrado ontem, teve co-

mo marca principal o debate so-
bre o uso da tecnologia para a mo-
dernização de serviços em esta-
belecimentos ligados ao setor de 
alimentação fora do lar. O con-
gresso trouxe como tema central 
“Conexões essenciais”, refletindo 
a importância de aproximar co-
nhecimento, tecnologia e práticas 
de mercado para impulsionar em-
preendimentos.

Paulo Solmucci, presiden-
te-executivo da Abrasel, desta-
cou o impacto que o congresso 
tem na vida dos empreendedo-
res. “O evento é um espaço estra-
tégico para promover trocas entre 

empreendedores e especialistas. 
Esse é um dos setores mais repre-
sentativos da economia brasileira”, 
destacou. A edição de 2025 reuniu 
cerca de 800 participantes, durante 
os dois dias de evento, e acolheu 37 
expositores dos mais diversos pro-
dutos, que puderam realizar negó-
cios e fazer network.

Georgia Quartin, de 53 anos, 
que abriu um empreendimento 
de lojas de frango assado no Su-
doeste há três meses, aproveitou 
o congresso para poder conhecer 
as novidades do mercado. “Estou 
atrás de possibilidades, de inova-
ção. Algo que eu possa aplicar em 
meu empreendimento”, afirmou. 
Iniciante na gastronomia, Geor-
gia espera que o evento lhe renda 
bons frutos. “O setor da gastrono-
mia sempre está em alta, resolvi 
me aventurar abrindo as lojas. O 

que eu mais espero aprender aqui 
é na área do marketing e da gestão”, 
complementou. 

O congresso é uma oportuni-
dade única para muitos novos 
empresários e contou com uma 
programação repleta de conhe-
cimento em diversas áreas. Ma-
teus Mason, 44, cofundador da 
Chef.ai, palestrou sobre o uso da 
inteligência artificial em atendi-
mentos de bares e restaurantes. 
“Se eu não tivesse implementa-
do a IA no meu restaurante (Be-
nedito), meu negócio teria ido à 
falência”, assegurou. 

Ferramenta digital

Mason ainda comentou que 
não consegue ver seu empreen-
dimento evoluir sem ajuda da no-
va ferramenta. “Eu costumo falar 

O cofundador da Chef.Ai, Mateus Mason, 
compartilhou seu conhecimento durante o evento

Bruna Gaston CB/DA Press

» LUIZ FELLIPE ALVES*

que temos um superpoder por 
causa da IA. Utilizamos em mui-
tas áreas no restaurante, o que re-
duz o tempo gasto em diversas ta-
refas”, complementou. 

A Vinícola Brasília marcou 

presença no evento. O sommelier 
do espaço, Thiago Alvim, 33, res-
saltou a importância desse con-
gresso. “É muito importante, por-
que dá visibilidade para os nos-
sos empreendimentos. Temos a 

oportunidade de mostrar nosso 
trabalho nacionalmente e valo-
rizar o nosso produto”, afirmou. 

*Estagiário sob a supervisão 
de José Carlos Vieira

novos empreendedores tiveram palestras sobre o uso, por 
exemplo, de inteligência artificial para otimizar os negócios

Fotos: Divulgação
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Tensionamento

O levantamento foi feito 
para rebater a declaração do 
ministro dos Transportes, 
Renan Filho, de que o custo 
para tirar a CNH no Brasil 
ultrapassa R$ 3 mil e que, 
para reduzir em até 80% 
esse valor, a solução seria 
acabar com a obrigatoriedade 
das aulas nos CFCs.

Favorável à redução de aulas

Loiola afirmou à coluna ser favorável à redução do número 
mínimo de aulas obrigatórias — atualmente 45 teóricas e 20 
práticas —, mas critica a proposta do ministro de permitir que 
o aprendizado ocorra com qualquer pessoa, inclusive, parentes 
ou instrutores sem licença. “O aluno precisa estar orientado por 
um profissional habilitado, em carro adaptado e com pedais 
auxiliares, para evitar acidentes. Não se pode afrouxar na 
formação, pois a segurança no trânsito é prioridade”, ressaltou.

Mobilização e Frente Parlamentar

O Sindauto-DF, juntamente com sindicatos 
e associações empresariais de outros estados, 
organizou uma carreata em Brasília, na quarta-
feira. A ação antecedeu o lançamento da 
Frente Parlamentar em Defesa da Educação 
para o Trânsito e da Formação de Condutores, 
na Câmara dos Deputados, por iniciativa do 
deputado Zé Neto (PT-BA).

Celina Leão defende 
investimentos em 
programas sociais do DF

Com a temperatura politica subindo, em 
razão da proximidade do ano eleitoral, a vice-
governadora Celina Leão, líder nas pesquisas 
para o GDF e aliada de Jair Bolsonaro, 
teve uma declaração dada em evento da 
Abrasel alvo de polêmica por integrantes da 
esquerda. Celina disse que o país tem que 
“passar a prestigiar quem quer trabalhar 
e não quem não quer fazer nada. O nosso 
país precisa produzir, dar incentivo para 
quem quer gerar emprego e renda". A vice-
governadora defendeu programas sociais 
voltados para quem precisa. “Eu sou a maior 
defensora das políticas publicas voltadas para 
o social”, afirmou à coluna. Celina destacou 
os investimentos do GDF nos auxílios sociais. 
Em agosto, foram liberados R$ 49 milhões 
para Cartão Gás, Cartão Prato Cheio e DF 
Social, com cerca de 130 mil famílias atendidas. E no Cartão Material Escolar, o número de 
estudantes beneficiados passou de cerca de 65 mil, em 2019, para 167 mil, em 2025.

Petrobras aumenta apoio ao 
Cena Contemporânea de Brasília

Este ano, quando completa 30 de trajetória, o Festival Internacional de Teatro de 
Brasília, o Cena Contemporânea, ganha reforço na parceria com a Petrobras. O patrocínio 

aumentou em R$ 300 mil e chega agora a R$ 1,8 mi. Graças a mais esse apoio, o festival 
terá 24 espetáculos em 2025, com nomes de ponta do teatro, do cinema e da televisão 

brasileira. Renata Sorrah é a protagonista do espetáculo de abertura, o AO VIVO (dentro 
da cabeça de alguém), dirigido por Márcio Abreu e com a companhia brasileira de teatro. 

Outra participação confirmada é a do ator e autor Gregório Duvivier, com O Céu da Língua, 
peça baseada na obra de Caetano W. Galindo, na qual empreende um passeio pelo idioma 
português. O festival acontece de 26 de agosto a 7 de setembro, na Sala Martins Penna, no 

Espaço Cultural Renato Russo 508 Sul, na CAIXA Cultural, no Espaço Multicultural Casa dos 
Quatro, Espaço Cultural Venâncio e no SESC Estação 504 Sul.

Assista à 
playlist da
Capital S/A 
no Youtube
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Na categoria B (carros), a mais procurada, 
os custos, segundo o Sindauto/DF, são:

• Autoescola: R$ 1.100,00

• Taxa do Detran: R$ 460,00

• Exames médicos e psicotécnicos: R$ 550,74

• Total: R$ 2.110,74
• Percentual de taxas do Detran e exames: 47,9% 

do valor final
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JABUTI SOBREVIVE 
com pele de tilápia

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

A marcha  
das indígenas

Estava vindo de casa para a reda-
ção, na quinta-feira, quando tivemos de 
mudar a rota porque havia uma mani-
festação imensa. Logo, percebi que era 
a IV Marcha das Mulheres Indígenas na 
Esplanada dos Ministérios. Eram mais 
de 5 mil indígenas de mais de 100 po-
vos. Elas traziam cartazes e faixas com 
os dizeres: “Sou Terra”. Ou: “Sou água”. 
Ou: “Sou floresta”.

O tema da Marcha deste ano era 
“Nosso corpo, nosso território: somos 

as guardiãs do planeta”. Uma indíge-
na bradava no alto-falante de um cami-
nhão com som: “Nós somos a resposta 
ao aquecimento global. Presidente, por 
favor, vete o PL da devastação”.

O chamado PL da devastação vai na 
contracorrente da racionalidade. No ano 
passado, cientistas do Brasil e da Holan-
da calcularam, pela primeira vez, que 
80% da área coberta por lavouras e pas-
tagens no Brasil depende das chuvas pro-
duzidas pelas florestas remanescentes 
nas terras indígenas da Amazônia.

A notícia saiu em reportagem de Ber-
nardo Esteves, na Revista Piauí, aque-
la que tem um nome fake, mas publica 
matérias muito interessantes. Sigamos 
com a leitura. Os cientistas estimaram a 
quantidade de água dos chamados “rios 

voadores” gerada nesses territórios e 
qual o trajeto percorrido ao levar umida-
de para o restante do continente. As chu-
vas geradas nessas florestas beneficiam 
18 estados e o DF, incluindo trechos do 
Cerrado, do Pantanal e da Mata Atlântica.

Os nove estados mais bem aquinhoa-
dos produzem 57% da receita do agro-
negócio, informa a matéria. O Paraná, 
grande produtor de soja e milho, é a 
unidade da federação mais beneficia-
da pelas chuvas formadas nos territó-
rios indígenas da Amazônia, com 25%. 
Em seguida, vem o Acre e o Mato Gros-
so do Sul, com 20%. É interessante no-
tar que, em algumas áreas desses esta-
dos, chega a um terço as chuvas vindas 
pelos rios voadores das matas indíge-
nas. Os resultados da pesquisa foram 

publicados em nota técnica assinada por 
10 pesquisadores.

O contraste do ideal coletivo das indí-
genas e dos interesses individuais de cer-
tas excelências que assolam o Congresso 
Nacional saltou aos olhos. Eles não têm 
coragem de dizer a que vem ou a que vie-
ram, mas se tivessem diriam assim: “Eu 
sou a emenda do orçamento secreto”.  Ou: 
“Eu sou a fake news “.   Ou: “Eu sou o gol-
pe”. Ou ainda: “Eu sou a impunidade”.

Não sou eu quem faz essa constata-
ção. Em pesquisa do DataFolha, 78% dos 
brasileiros concordam com a afirmação 
de que as excelências ou a maioria das 
excelências do Congresso Nacional co-
loca os interesses pessoais acima dos 
interesses da nação. E mais: 73% con-
sideram que os parlamentares tratam 

melhor dos interesses dos cidadãos ri-
cos   do que  dos pobres.

Essa postura de certas excelências es-
tá clara no episódio da arruaça para obs-
truir as atividades do Congresso Nacio-
nal em troca da anistia de golpistas. Eles 
se lixam se está em jogo votações que afe-
tam a vida do país ou que as chantagens 
de Trump destrua milhares de empregos. 
O lema deles é: a impunidade acima de 
tudo, o meu interesse acima de todos. É 
bom que fiquem espertos nas próximas 
eleições. Se essa visão detectada nas pes-
quisas se traduzir em voto ou em ausên-
cia de voto, eles pagarão caro pela irres-
ponsabilidade e descompromisso com o 
Brasil. As mulheres indígenas deram, no-
vamente, uma lição de consciência, de ci-
vilidade, de cidadania e de bravura. 

JABUTI SOBREVIVE 
com pele de tilápia

Ferido pelas chamas, o pequeno animal foi encontrado queimado depois de um 
incêndio na Flona e recebeu tratamento especial para recuperar o casco

N
o início de agosto, com o cli-
ma seco chegando e tornando 
comum as cinzas e a fumaça, 
a Floresta Nacional (Flona) de 

Brasília foi vítima de mais uma queima-
da e mais um rastro de destruição. Em 
meio à vegetação incinerada, um pe-
queno sobrevivente foi resgatado: um 
jabuti ferido, com o casco queimado 
pelo fogo, caminhava lentamente so-
bre o mato ainda quente. 

O Instituto Brasília Ambiental 
(Ibram) atende animais silvestres por 
meio do Hospital e Centro de Reabilita-
ção da Fauna Silvestre (Hfaus). Entre as 
histórias comoventes que passaram pe-
lo hospital, está a do jabuti. Ele foi o pri-
meiro paciente vítima das queimadas de 
2025. Com o casco queimado, recebeu 
a aplicação de pele de tilápia no lugar. 

Resgate
Quem o encontrou em meio às cin-

zas foi o chefe do Centro de Triagem de 
Animais Silvestres do Distrito Federal 
(Cetas-DF), Júlio César Montanha, vin-
culado ao Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Naturais Re-
nováveis (Ibama). Ele participou dire-
tamente do resgate.

“Foi encontrado em um pequeno in-
cêndio que teve na Flona. Estava com 
parte do casco queimado, com aquele aspecto de 
carvão, as duas patas do lado esquerdo queimadas 
e parte do rosto. Levamos para o Cetas primeiro 
para triagem, depois ao Hfaus. Descobrimos que 
também havia dano na cauda e na pata direita. Pro-
vavelmente andou sobre brasas tentando escapar. 
Encontramos ele em um lugar com muita fumaça, 
ainda no mato queimado. Estava andando naquele 
mato quente... Sabemos que sentiu bastante dor”.

Um animal lento e indefeso, tentando sobreviver 
ao seu habitat em chamas. O jabuti não foi apenas 
queimado pelo fogo direto, mas também pelas bra-
sas escondidas embaixo do chão. “É muito comum, 

em incêndios, os animais queimarem as patas. Eles 
acham que aquela área por não ter fogo está segu-
ra, mas na realidade o fogo está por baixo”, explicou.

Levado ao Hfaus, o jabuti recebeu um trata-
mento diferenciado, mas cada vez mais utilizado 
na medicina veterinária — o uso de pele de tilá-
pia para acelerar a cicatrização de queimaduras. 
O biólogo e coordenador do Hfaus, Thiago Mar-
ques, contou que o animal chegou apresentando 
desidratação.

“Durante o tratamento, observamos que as pla-
cas ósseas que recobrem o casco poderiam se des-
colar. Quando isso acontece, usamos antibióticos 
e anti-inflamatórios para garantir o bem-estar do 

animal. A pele de tilápia protege essas áreas expos-
tas, evitando infecções que poderiam levar o ani-
mal à morte”. O procedimento, embora simples, 
exige acompanhamento. A pele é trocada perio-
dicamente, acompanhando o progresso da cicatri-
zação. Em casos de danos mais profundos ao cas-
co, que não haja a possibilidade de recuperação, 
a equipe utiliza resina para reconstruir o casco.

“A resina impermeável protege contra racha-
duras e buracos, sem interferir na mobilidade do 
animal. Assim, ele pode, talvez, ser introduzido na 
natureza novamente após passar pela avaliação do 
Cetas”, acrescentou Thiago.

O Cetas é responsável por receber, cuidar e 

reabilitar animais resgatados, apreendi-
dos ou entregues voluntariamente, de-
volvendo-os à natureza. Quando o jabu-
ti se recuperar, o Cetas atuará na reabili-
tação do animal ao seu habitat natural.

Queimadas
As queimadas no DF têm impactos 

profundos na fauna. E não apenas nos 
animais atingidos diretamente pelas 
chamas. O biólogo e gerente de Fau-
na Silvestre do Ibram, Rodrigo Augus-
to Santos, alerta para a situação que se 
tornará ainda mais presente com a che-
gada da seca.

“Quando áreas de vegetação nati-
va são desmatadas ou degradadas, os 
animais perdem seu espaço e buscam 
outras regiões, muitas vezes se apro-
ximando de áreas urbanas. Esses ani-
mais cumprem papéis vitais: contro-
lam pragas, dispersam sementes, aju-
dam a manter o equilíbrio. Combater 
a grilagem e ocupação irregular é tam-
bém uma forma de proteger a fauna”, 
observa Rodrigo.

Segundo ele, a participação da so-
ciedade é necessária nesse momento. 
“O meio ambiente precisa da ação con-
junta da sociedade para garantir que a 
fauna continue fazendo parte do nos-
so cotidiano, com equilíbrio e seguran-
ça para todos”.

O Hfaus, do Brasília Ambiental, não 
realiza diretamente os resgates, mas é responsável 
por atender animais silvestres encaminhados por 
órgãos como o Batalhão da Polícia Militar Ambien-
tal e o próprio Ibama. Em 2025, o tempo médio de 
permanência dos animais no Hfaus foi de 19 dias 
para répteis e 24 dias para mamíferos.

Com casco reconstruído e sob vigilância aten-
ta, o jabuti ainda não tem data para voltar ao seu 
lar natural. Mas carrega agora um novo escudo 
fruto da ciência e da dedicação humana para que 
volte ao seu lar. 

*Estagiária sob a supervisão de José Carlos Vieira

 » VITÓRIA TORRES

O casco, as patas e a cabeça do animal foram atingidos pelo fogo

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

A pele de tilápia no lugar do casco ferido ajuda o animal a se recuperar com mais rapidez

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Jabuti recebendo pele de tilápia no lugar do casco 

Arquivo pessoal

Jabuti após a retirada da pele de tilápia
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CURSOS

EaD
O projeto Esperançar, da União Bra-
sileira de Educação Católica (Grupo 
Ubec), oferece 29 formações de cur-
ta duração em áreas como direitos 
humanos, liderança, educação, ética e 
responsabilidade, tecnologia e gestão 
ambiental. As aulas são destinadas 
a pessoas que desejam atualização e 
formação continuada. Os cursos têm 
carga horária de 15 horas e são certi-
ficados pela Universidade Católica de 
Brasília (UCB). Informações pelo site 
esperancar.catolica.edu.br. 

Jiu-jítsu e defesa pessoal
O Projeto Lago Forte, iniciativa do 
24º Batalhão da Polícia Militar do DF, 
oferece aulas gratuitas de jiu-jítsu e 
defesa pessoal para a comunidade. 
As atividades visam promover o bem-
-estar físico, a autoconfiança e a inte-
gração social. As aulas de jiu-jítsu são 
mistas e ocorrem de segunda a quinta-
-feira, às 14h e às 18h. Às sextas-feiras, 
a programação inclui defesa pessoal 
feminina, às 9h, e uma turma adicio-
nal de jiu-jítsu, às 10h30. As inscrições 
são presenciais, diretamente no 24º 
BPM (CA 2, Lago Norte). Os interes-
sados devem ter no mínimo 14 anos.

OUTROS

Autoconhecimentobqw4s3x´'
A Sociedade Brasileira de Eubiose 
(SBE) promove amanhã, às 19h30, a 
palestra Crescimento Pessoal à Luz da 
Eubiose: caminhos para construir har-
monia e propósito, ministrada por V. 
Marcos Piza Pimentel, membro da 
SBE. O evento propõe uma reflexão 
sobre como integrar valores espirituais 
e consciência interior à vida cotidiana, 
a partir dos princípios da Eubiose — 
filosofia que une ciência, filosofia e 
religião em busca de harmonia e pro-
pósito. A entrada é gratuita e o evento 
será na sede da entidade, localizada na 
Quadra 603 Norte, L2 Norte, Módulo C.

Gastronomia e música
O Estacionamento E2 do Taguatinga 
Shopping recebe amanhã e domin-
go a 5ª edição da Churrascada TGS, 
festival que combina música ao vivo, 
gastronomia de fogo e atrações para 
toda a família. Com pratos a partir de 
R$ 15, o evento reúne seis operações 
comandadas por chefs renomados do 
Distrito Federal, em um ambiente pet 
friendly e com espaço kids. A progra-
mação musical inclui diversos estilos. 
Amanhã, os shows começam com o DJ 
Maraskin (12h às 15h e 20h30 às 22h), 
seguido pelas bandas O Dobro (tributo 
a O Rappa, 15h às 16h45), No One (rock 
internacional, 17h15 às 19h) e Serenís-
sima (tributo à Legião Urbana, 19h30 

às 21h30). No domingo, a trilha sono-
ra fica por conta do DJ Maffra (12h às 
15h30 e 18h às 20h) e da banda Mesô, 
com roda de pagode das 15h30 às 18h. 
A entrada é gratuita, mediante doação 
de 1kg de alimento não perecível e 
retirada antecipada de ingresso pelo 
aplicativo do Taguatinga Shopping. 
Amanhã, o evento ocorre das 12h às 
22h. No domingo, das 12h às 20h.

Teatro de sombras
O Complexo Cultural de Planaltina 
recebe, este mês, a Mostra Lumiato, 
uma série de apresentações gratuitas 
de teatro de sombras voltadas a públi-
cos de todas as idades. A programa-
ção traz ao palco três espetáculos da 
Companhia Lumiato Teatro: 2 Mundos 
(hoje e amanhã) e (22 e 23 de agosto). 
As obras abordam temas como lendas 
indígenas, colonização das Américas e 
memórias femininas. A mostra é vol-
tada especialmente a estudantes do 
ensino fundamental, do ensino médio 
e da educação de jovens e adultos 
(EJA), mas também é aberta a todos 
os interessados. A iniciativa é realiza-
da com recursos do Fundo de Apoio à 
Cultura (FAC-DF) e apoio do Complexo 
Cultural de Planaltina. O Complexo 
Cultural de Planaltina fica no Setor 
Educacional, Área Especial, s/n. Mais 
informações nas redes sociais: @cialu-
miato.

Teatro para bebês
O Festival Primeiro Olhar chega a 11ª 
edição e ocupa o anexo do Museu da 
República até domingo, com progra-
mação gratuita voltada à primeira 

infância. Reconhecido como o prin-
cipal evento internacional de artes 
cênicas para crianças de zero a 5 anos 
no Brasil, o festival reúne espetáculos, 
oficinas e vivências com artistas do 
Distrito Federal, São Paulo, França e 
Catalunha (Espanha). As sessões são 
sempre às 11h e às 16h, com capaci-
dade para até 70 pessoas cada uma. 
A entrada é franca, com distribuição 
de ingressos uma hora antes de cada 
apresentação. Reservas antecipadas 
podem ser feitas pelo e-mail primei-
roolharingressos@gmail.com. Mais 
informações e programação completa 
no site primeiroolhar.com.

Circo
O projeto Gira das Desempregadas está 
promovendo apresentações de teatro, 
circo e lambe-lambe, no Df e em Goiás. 
O público vai se emocionar com Peda-
ços de Maria, espetáculo circo-teatro 
musical protagonizado por Maria Tava-
res, e a trilogia lambe-lambe Enquan-
to Houver Amor Eu Me Transformo, 
composta por microespetáculos para 
sessões individuais. As apresentações 
no DF ocorrem amanhã, às 16h, no 
Batalhão das Artes, Taguatinga; e em 
31 de agosto, às 10h, na Rua do Lazer, 
no Guará, também com intérprete de 
Libras. A entrada é gratuita.

Exposição
A Casa Aerada Varjão recebe, a par-
tir de amanhã, a exposição Glória 
Paraíso, que revela a força poética 
e política da artista Glória Pimenta 
da Veiga. Com curadoria de Renata 
Azambuja e Gladstone Menezes, a 
mostra apresenta três vertentes da 
produção da artista, em trajetória 
discreta, mas consistente, ao ongo de 
duas décadas. A abertura ocorre das 
17h às 22h. A visitação segue até 28 
de setembro, as sextas-feiras, das 16h 
às 20h, e aos sábados e domingos, 
das 14h às 19h. A entrada é gratui-
ta. A Casa Aerada Varjão fica na Q.01, 
Conjunto B, Casa 06.

Fotojornalismo
Começou na quinta-feira e vai até 5 
de outubro, no espaço da Caixa Cul-
tural Brasília (SBS, Quadra 4, Lotes 
3/4), a exposição itinerante World 
Press Photo 2025. Os visitantes têm 
a oportunidade de conferir os 42 pro-
jetos vencedores do 68º Concurso 
Anual organizado pela World Press 
Photo Foundation, que refletem os 
temas mais noticiados na atualidade: 
política, gênero, migração, conflitos 
armados e crise climática. A mos-
tra conta com fotos jornalísticas de 
profissionais de 31 países, sendo três 
brasileiros. A entrada é gratuita e a 
visitação vai de terça a domingo, das 
9h às 21h. Todas as imagens contam 
com audiodescrição. Mais informa-
ções no site caixacultural.gov.br.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

SÃO SEBASTIÃO ASA NORTE

CALÇADAS 
PRECÁRIAS

LIXO ACUMULADO

O morador de São Sebastião Laudivan 
Silva pede que as calçadas em frente 
ao Banco do Brasil e ao posto de saúde 
sejam reformadas. "Acho que está 
faltando arrumar essas calçadas, ia ajudar 
muito na mobilidade da população, 
principalmente para cadeirantes e 
pessoas com dificuldades de 
locomoção", explica.

»  A Administração Regional de São 
Sebastião informa, em nota, que os 
locais citados estão incluídos entre as 
prioridades para execução 
de calçadas na cidade.

Maria Silva, moradora da Asa Norte, 
reclama que o entorno do Hospital Regional 
da Asa Norte (HRAN) está com muito lixo 
espalhado. "Gostaria de solicitar que fizessem 
algo em relação à limpeza no entorno do 
HRAN. Está com muito lixo espalhado 
nas imediações", explica.

»  O Serviço de Limpeza Urbana (SLU) 
informa, em nota, que a varrição nas 
imediações do Hospital Regional da Asa 
Norte (HRAN) é realizada diariamente, 
no período noturno. O SLU reforça o 
pedido para que os cidadãos colaborem 
com a limpeza do local, descartando 
corretamente os resíduos nas 70 papeleiras 
instaladas nas proximidades do hospital.

Desligamentos 
programados 
de energia

»  Jardim Botânico
Horário: 10h às 16h
Local: Condomínio Solar, Etapa II 
Brasília, Área Especial 01
Serviço: melhoria e 
modernização e manutenção da 
rede elétrica

» Lago Sul
Horário: 10h às 16h
Local: Área SHIS QI 23
Serviço: melhoria e 
modernização da rede elétrica

» Planaltina
Horário: 10h às 16h
Local: DF-205, Km 5, Km 6, 
Quadra 3; Núcleo Rural Taquara, 
Chácara 60; e Estância Pipiripau, 
chácaras 190, São João, Crisálida, 
Recreio e Fazenda Estrela
Serviço: melhoria e 
modernização da rede elétrica

Planetário

Isto é Brasília 

Frequentado por moradores e turistas, o Planetário de Brasília Luiz Crulz, projetado pelo arquiteto Sérgio 
Bernardes, é um dos espaços mais populares da cidade. Localizado no Eixo Monumental, atrás do Centro 
de Convenções Ulisses Guimarães, o prédio é inspirado em um disco voador. Nele, em uma sala para 82 
pessoas, é exibido um céu noturno. Pela imagem que se visualiza na cúpula, o público tem explicações 
sobre o universo, corpos celestes, sistemas planetários, constelações e galáxias. Com entrada gratuita, 
o local abre de terça-feira a domingo. Mais informações no Instagram @planetariodebrasilia.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Festival
»  O CCBB recebe neste fim de 

semana e no próximo a 8ª 
edição do Festival CoMA — 
Consciência, Música e Arte. 
Amanhã e domingo será 
realizado o tradicional CoMA 
em Família, a partir das 
10h. O evento é pensado 
para todas as idades, com 
atividades culturais, 
oficinas, espetáculos e 
três feiras temáticas que 
reforçam valores como 
diversidade, sustentabilidade 
e economia criativa. Uma 
das atrações é a Feira 
Panela Candanga, com foco 
na gastronomia artesanal 
e autoral. Amanhã e 
domingo, a classificação 
indicativa é livre. A entrada 
é gratuita, mediante 
retirada de ingressos no 
site festivalcoma.com.br 
ingressos, disponpiveis um 
dia antes de cada data. 
Mais informações e 
programação completa no 
site bb.com.br/cultura.

Biblioteca itinerante
»  O Sesc promove amanhã, em 

Ceilândia, um dia dedicado 
à cultura, à literatura e ao 
lazer ao ar livre. O BiblioSesc 
vai ao Parque será das 9h 
às 16h, no estacionamento 
do Parque do Setor O, com 
atividades gratuitas para toda 
a comunidade. A programação 
ainda inclui brinquedos 
infláveis, pipoca, algodão doce, 
contação de histórias, doação 
de livros e cabibe para fotos. 

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Algumas nuvens, 

sem previsão de chuvas.

Máxima80% Mínima25%

O sol A lua

Nascente
6h30
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31/8
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Mínima 15º
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Paulo H. Carvalho/Agência Brasília

/correiobraziliense

@correio.braziliense

@correio.braziliense

@correio

Thiago Fagundes
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Enquanto a Copa não chega

FUTEBOL EUROPEU A 300 dias do Mundial no Canadá, EUA e México, campeonatos 
nacionais do Velho Mundo abrem esquenta para o grande evento do fim da temporada  

O 
atual campeão da Cham-
pions League joga no Cam-
peonato Francês: o Paris 
Saint-Germain. O ex-dono 

da Europa, Real Madrid, compete no 
Espanhol. Antes do time merengue, a 
orelhuda foi conquistada pelo Man-
chester City, do Inglês. Se esses três 
motivos não forem suficientes para 
você acompanhar, a partir de hoje, 
três das cinco principais ligas nacio-
nais da Europa, nós acrescentamos a 
cereja do bolo. É a última oportuni-
dade de se exibir nas vitrines mais lu-
xuosas do planeta bola antes da con-
vocação final das 48 seleções para a 
Copa do Mundo de 2026, no Canadá, 
nos EUA e no México. 

As 300 dias do jogo de abertura no 

Estádio Azteca, na Cidade do Méxi-
co, em 11 de junho, o técnico italia-
no da Seleção, Carlo Ancelotti, é um 
dos treinadores interessados na per-
formance dos jogadores brasileiros 
na elite do futebol europeu.

A Premier League, ou Campeo-
nato Inglês para os menos íntimos, 
começa hoje com 34 jogadores bra-
sileiros na lupa de Carletto. Impres-
siona a quantidade de centroavantes 
disponíveis na terra do Rei Charles II. 
Em tempos de carência na camisa 
9, o Brasil disponibiliza no cardápio 
Matheus Cunha no Manchester Uni-
ted, Gabriel Jesus (Arsenal), Richar-
lison (Tottenham), Igor Jesus (Not-
tingham Forest), João Pedro (Chel-
sea), Evanilson (Bournemouth) e 
Rodrigo Muniz (Fulham), cobiça-
díssimo pela Atalanta da Itália.  

A Inglaterra também oferece vo-
lantes e meias. Candidato a xerife do 
meio de campo do Brasil, Casemiro 
inicia mais uma temporada na Euro-
pa vestindo a camisa do Manchester 
United. Há experiência e juventude 
no menuy. Carlo Ancelotti curte An-
drey Santos (Chelsea). André e João 
Gomes (Wolverhampton), Andreas 
Pereira (Fulham) e Bruno Guima-
rães e Joelinton (Newcastle). 

A temporada inglesa é especial 
para duas joias. Absolvido no pro-
cesso sobre o possível envolvimen-
to em um esquema de manipulação 
de resultados na Premier League, o 
meia Lucas Paquetá está com o cor-
po e a mente sãos para conquistar 
mais uma vaga na Seleção e dispu-
tar a Copa pela segunda vez depois 
de ir ao Catar em 2022.  

Aos 18 anos, Estêvão realizará o 
sonho de sair do joystick do PlaySta-
tion para o mundo real dos melho-
res gramados do planeta vestindo a 
camisa do Chelsea. A estreia teve até 
gol no amistoso contra o Bayer Le-
verkusen da Alemanha. 

“Cara, é loucura. Eu tenho um ano 
e meio de profissional, e as coisas es-
tão acontecendo muito rapidamente. 
Mas, graças a Deus, está tudo acon-
tecendo do melhor jeito possível, tu-
do do bom e do melhor. Agora, ainda 
mais com essa indicação (a revelação 
jovem do ano na Bola de Ouro), sa-
bendo que todo o meu esforço e meu 
trabalho vêm sendo valorizados e que 
eu tenho seguido os melhores passos. 
Então é incrível”, disse em entrevis-
ta ao Jornal Nacional da tevê Globo.

O Espanhol larga hoje com 10 

brasileiros. Não dá para formar um ti-
me. Entre eles, há o atual Fifa The Best, 
Vinicius Junior, e um dos candidatos à 
sucessão dele, Raphinha, do Barcelo-
na. Ancelotti prestará atenção na re-
cuperação de Éder Militão, nas evolu-
ções dos jovens Endrick e Vitor Reis e 
no fim do suspense sobre Rodrygo. Ele 
interessa ao Manchester City. O poder 
de investimento do Espanhol caiu. En-
quanto a Premier League consumiu 
R$ 14 bilhões em reforços, o Espanhol 
investiu R$ 3,3 bilhões. 

Jamais despreze a Ligue 1. Marqui-
nhos é o capitão da Seleção e do PSG, 
atual campeão do Francês, da Copa 
da França, da Champions League, da 
Supercopa da Uefa e vice Mundial. 
Ancelotti pinçou o zagueiro Alexsan-
dro no Lille. Os laterais Vanderson e 
Caio Henrique crescem no Monaco.    

MARCOS PAULO LIMA

SÉRIE B DO CANDANGÃO

Em meio à lusomania de téc-
nicos no Brasil, um português 
desembarcou no Distrito Federal 
para assumir a prancheta de um 
dos mais tradiconais times locais. 
Aos 41 anos, Manuel Rodrigues 
chega como um dos pilares da 
reestruturação do Brasília Fute-
bol Clube. O objetivo do Mister 
é devolver o terceiro maior cam-
peão do Campeonato Candango 
à elite local. O pedágio é a Segun-
da Divisão, com início no dia 30, 
contra o Grêmio Valparaíso. 

O desejo de Manuel Rodrigues 
de trabalhar no Brasil é antigo, 
desde 2021, quando se despediu 
do Sport Clube Beira-Mar, da 
segunda divisão portuguesa. Nos 
últimos anos, estudou e conhe-
ceu os extremos do esporte mais 
popular do planeta. Passou pela 
Europa, aventurou-se pela Coreia 
do Sul, mas sentia que lhe falta-
va algo: uma experiência no país 
pentacampeão mundial.

O Mister traçou como objeti-
vo de carreira trabalhar no país 
tropical e, apesar de ser a pri-
meira vez no quadradinho, visi-
tou o país em diferentes opor-
tunidades para acompanhar 
partidas e aprimorar os estudos. 
Tudo isso alimentou o sonho de 
um dia segurar a prancheta de 
um clube brasileiro. “As torcidas 
são loucas, não é? A paixão que 
existe do Brasil pelo futebol, isso 
sempre me cativou muito”, com-
partilhou Manuel.

O convite para assumir o Bra-
sília animou Manuel, após qua-
tro anos de aprimoramento pro-
fissional e pessoal. “Foi uma ale-
gria grande, porque era o meu 
objetivo de carreira. Foi algo que 
eu meti em minha cabeça, que 
queria seguir carreira no Bra-
sil. Quando surgiu o convite, e 
depois perceber quem eram as 
pessoas que estavam à frente do 
clube. As ideias que me foram 
passadas e, principalmente, 
toda a organização que eu sen-

ti que me estavam a passar. Foi 
uma das coisas fundamentais 
para eu aceitar o projeto. Aceitar 
o Brasília”, destaca.

A duas semanas da estreia na 
Série B do Candangão, Manuel 
deixou claro o objetivo de ter uma 
equipe dominante em campo. 
“Não tenho problema nenhum 
em afirmar que nós queremos ter 
a bola, queremos ser uma equipe 
dominante, queremos colocar o 
adversário sempre no meio cam-
po. É isso que nós pretendemos”, 
detalhou. O planejamento do clu-
be passa por um time com qua-
se 70% de jogadores naturais do 
DF, explorando as joias da cidade 
para buscar a ascensão.

A chegada do técnico portu-
guês engrandeceu o cenário do 
futebol candango. Jorge Jesus, 
Abel Ferreira, Vitor Pereira, Leo-
nardo Jardim: a importação de 
técnicos da terra de Cameões se 
tornou comum. “Acredito que o 
Brasil tem os melhores jogado-
res do mundo. Lembro-me sem-

pre das grandes seleções que o 
Brasil teve, com grandes jogado-
res. Agora, sinto um pouco que 
realmente há alguma diferença 
a nível de metodologia de treino 
dos português para os brasilei-
ros, não dizendo qual é melhor 
ou pior. É diferente, apenas é 
diferente”, analisa.

O momento atual é de muito 
trabalho para devolver ao torce-
dor um Brasília pelo qual mui-
tos se apaixonaram no passado. 
“Costumo dizer que é um clube 

um gigante adormecido”, defi-
ne. O time não participa de um 
Campeonato Brasiliense desde 
2023, quando fechou a campa-
nha na última colocação, com 
sete pontos em nove partidas. 

Agora, a companhia colorada 
ensaia o retorno para a elite do 
DF, com planos ousados. Uma 
das apostas é a chegada de Ricar-
do Oliveira para a vice-presidên-
cia de futebol. O multicampeão 
por São Paulo, Santos, Valencia, 
Milan e Seleção Brasileira conhe-

ce o clube. Em 2023, disputou o 
Candangão e marcou dois gols 
em sete partidas. O ex-centroa-
vante será o braço direito do pre-
sidente Flávio Simão e do diretor 
Philyppe Réquia.

Com foco total em preparar 
o clube para o próximo desafio, 
Manuel ainda não teve muito 
tempo para turistar na capital 
federal. Desde a chegada, a roti-
na do Mister tem sido totalmente 
profissional. “Dá para fazer muita 
coisa em duas semanas. Dá para 
estar no hotel a trabalhar. Vir aqui 
ao CT almoçar, dormir e jantar. 
Só isso. Foi o que eu fiz em duas 
semanas, trabalhar, hotel, CT, 
almoço e jantar”, revela.

Manuel Rodrigues foi mais 
uma contratação de peso da 
diretoria do Brasília no ano do 
aniversário de 50 anos de funda-
ção da entidade, comemorado 
em 2 de junho. 

*Estagiária sob a supervisão
de Victor Parrini

Brasília adere à moda 
dos técnicos portugueses
MEL KAROLINE*

Manuel Rodrigues celebra, 
aos 41 anos, a primeira 
experiência no Brasil

Sérgio Maceddo

CORINTHIANS FLAMENGO GRÊMIO SÃO PAULO BAHIA SPORT

Yuri Alberto deve desfalcar 
o Corinthians até novembro, 
após passar por cirurgia 
de hérnia inguinal na 
madrugada de terça-feira. O 
atacante foi operado depois 
de se queixar de dores 
abdominais. O problema é o 
mesmo que tirou de ação o 
zagueiro Gustavo Henrique 
por três meses e o lateral 
Hugo, ainda entregue ao 
departamento médico.

Emerson Royal se 
desculpou com a torcida 
depois de deixar o gramado 
do Maracanã vaiado, no 
duelo de ida das oitavas da 
Libertadores contra o Inter, 
com dores no tornozelo. O 
lateral-direito de 26 anos 
tem histórico de lesões. 
Na última temporada, 
pelo Milan, ficou ausente 
por 120 dias, devido a três 
problemas diferentes. 

Com apenas uma vitória 
nas últimas oito partidas, 
o Grêmio preparou uma 
lista de dispensas. O 
lateral-direito Igor Serrote 
foi vendido ao Al Jazira, 
dos Emirados Árabes 
Unidos, enquanto o meia 
uruguaio Felipe Carballo 
teve empréstimo acertado 
ao Portland Timbers-EUA, 
assim como Matías Arezo, 
cedido ao Peñarol. 

O zagueiro ítalo-brasileiro 
Rafael Tolói está perto de 
ser anunciado pelo São 
Paulo. Ele desembarcou 
na capital paulista ontem 
e passará por exames 
médicos antes de assinar 
contrato válido até 2026. O 
documento preparado pela 
diretoria tricolor também 
prevê possibilidade de mais 
um ano de vínculo, em caso 
de cumprimento de metas.

Reserva de Gabriel Brazão 
no Santos, João Paulo será 
emprestado ao Bahia até 
junho de 2026. O goleiro de 
30 anos desembarca hoje 
em Salvador, onde passará 
por exames e assinará o 
contrato. Ele poderá jogar 
a Série A do Campeonato 
Brasileiro e a Copa do 
Brasil. A única restrição é 
na Copa do Nordeste, devido 
ao prazo encerrado. 

Lanterna do Brasileirão, 
o Sport teve bastidores 
agitados. A diretoria acertou 
o empréstimo do zagueiro 
Chico para o Apoel Tel Aviv, 
de Israel, por R$ 540 mil até 
junho de 2026. Horas depois, 
anunciou a contratação 
do volante Lucas Kal, livre 
no mercado após rescindir 
com o Al-Riyadh, da Arábia 
Saudita. O vínculo valerá até 
dezembro de 2026.

ESPORTES

Campeonato Alemão
22/8/2025 a 16/5/2026

Campeonato Espanhol
15/8/2025 a 26/5/2026

Campeonato Francês
15/8/2025 a 16/5/2026

Campeonato Inglês
15/8/2025 a 24/5/2026

Campeonato Italiano
23/8/2025 a 24/5/2026

Uefa Champions League
16/9/2025 a 30/5/2026

Programe-se
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ESPORTES

O número da sorte
LIBERTADORES Artur dá vitória ao Botafogo contra a LDU e vantagem na volta

R
io de Janeiro — O Botafo-
go venceu a Liga Deporti-
va Universitaria de Quito 
(KDU) do Equador por 1 a 

0, no estádio Nilton Santos, com gol 
de Artur, ontem, à noite, pelo jogo 
de ida das oitavas de final da Copa 
Libertadores da América. Agora, o 
Glorioso joga por um empate na 
volta, no Estádio Casablanca.

O jogo começou com gol do 
Botafogo. O Glorioso abriu o pla-
car logo aos 14 segundos com Ar-
tur, após cruzamento de Alex Tel-
les. Dessa forma, o time ficou tran-
quilo para jogar o restante da parti-
da sem peso nas costas. Embora o 
gol tenha sido relâmpago, não fica 
nem no top-5 dos mais rápidos na 
história da competição. 

O recorde geral pertence a Fé-
lix Suárez, ex-jogador do Alian-
za Lima-PER, que balançou as re-
des com apenas seis segundos em 
1976. Em segundo lugar vem Alfre-
do Mendoza, do Newell’s Old Boys-
-ARG, que marcou aos sete segun-
dos em 1992. Enquanto o terceiro 
veio dos pés de José Sosa, do Es-
tudiantes-ARG, aos oito, em 2010.

Para completar a lista dos pri-
meiros cinco, Carlos Maldonado, 
do Deportivo Táchira-VEN, surge 
na 4ª colocação, marcando aos dez, 
em 1989. Recentemente, em 2020, 
foram as vezes de Santiago Rodrí-
guez, do Nacional-URU, e Kaio Jor-
ge, à época, no Santos, anotarem os 
respectivos tentos aos 11 segundos 
de bola rolando.

A LDU partiu para o ataque com 
tudo, mas parou no goleiro John, 
que fez uma defesaça no voleio de 
Cornejo. Depois, Vitinho salvou o 
arqueiro tirando uma bola quase 
em cima da linha. Ainda deu tem-
po de Medina cabecear para fora 

na etapa inicial do confronto.
No segundo tempo do jogo de 

ontem, o Botafogo conseguiu con-
trolar bem o jogo e quase não so-
freu com os ataques dos equato-
rianos. Além disso, o Glorioso te-
ve as melhores chances de tentar 
matar a classificação logo no due-
lo de ida, mas não ampliou o pla-
car dentro de casa. 

O Botafogo enfrenta a LDU na 
próxima quinta-feira, às 19h, em 
Quito, pelo jogo de volta das oita-
vas de final da Libertadores. An-
tes, o atual campeão tem um duelo 
diante do Palmeiras, no domingo, 
às 20h30, pela 20ª rodada do Cam-
peonato Brasileiro, ou seja, abertu-
ra do segundo turno. 

Carlo Ancelotti

O técnico do Real Madrid, Carlo 
Ancelotti pegou a todos de surpre-
sa ontem à noite ao aparecer no es-
tádio para acompanhar o confron-
to entre Botafogo e LDU. A presen-
ça do italiano, técnico da Seleção 
Brasileira para a Copa do Mundo 
de 2026, chamou atenção e gerou 
euforia nas arquibancadas. Um dos 
focos do treinador era o volante 
Danilo, recém-contratado pelo ti-
me do filho dele, Davide Ancelotti. 

O treinador campeão nas cinco 
ligas mais importantes da Europa 
chegou discretamente, acompanha-
do de membros da comissão técni-
ca da Seleção, e interagiu com fãs. 

Assistente e finalizador: Alex Telles e Artur trocam agradecimentos na comemoração do único gol do jogo

 AFP
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Giro esportivo

Boston Celtics Surfe

Recordista de títulos da NBA, 
com 18 troféus, o Boston Celtics 
foi vendido por US$ 6,1 bilhões 
(aproximadamente R$ 33 bilhões) 
ao grupo liderado pelo investidor 
Bill Chisholm. A operação é a 
maior da liga por uma franquia.

Está formada a WSL Finals, a 
decisão da temporada. O Brasil 
terá Yago Dora, líder do ranking, e 
Italo Ferreira. Completam o páreo: 
o americano Griffin Colapinto, 
o sul-africano Jordy Smith e o 
australiano Jack Robinson.

João Fonseca Carlos Alcaraz

A classificação à terceira fase do 
Masters de Cincinnati e a queda 
de rivais promoverão João 
Fonseca ao melhor ranking 
da carreira, no mínimo, à 46ª 
posição. Hoje, o jovem de 18 
anos é o 49º do mundo. 

Número dois do mundo, 
Carlos Alcaraz disputa, hoje, 
as quartas de final do Masters 
de Cincinnati. O adversário do 
espanhol será o russo Andrey 
Rublev, às 16h. ESPN e Disney+ 
transmitem o duelo.

Venus Williams Los Angeles-2028

Detentora de sete troféus de 
Grand Slams, Venus Williams 
foi convidada, aos 45 anos, para 
jogar o badalado US Open. Ela 
será a mais velha em 44 anos a 
competir o tradicional torneio.

Os organizadores da Olimpíada 
de Los Angeles-2028 venderão 
naming rights de alguns locais 
para gerar receita adicional, 
medida que rompe com a tradição 
de proibir marcas em arenas.

»Sul-Americana

Em um confronto marcado pela 
tensão, o Atlético buscou virada 
eletrizante sobre o Godoy Cruz, 
da Argentina, por 2 x 1. O duelo 
pelas oitavas de final da Copa Sul-
Americana teve entradas fortes e 
diversos momentos de discussões 
entre atletas e arbitragem, com 
direito à reviravolta nos minutos 
finais. Santino Andino abriu o 
placar para os visitantes na etapa 
inicial, enquanto Cuello igualou a 
contagem para o time mineiro no 
segundo tempo, e Hulk virou “na 
bacia das almas”, na Arena MRV.

Prepare-se para uma edição ainda mais  divertida,
com novo percurso e muito mais espaço para brincar!

Realização: Promoção: Apoio de Comunicação:

em frente ao Centro Ibero-Americano
(ao lado da Torre de TV)

12 de outubro a partir das 07h
VAGAS LIMITADAS!VAGAS LIMITADAS!

   • Brinquedos infláveis; 

  • Atrações culturais

  • Lanches deliciosos;

 • Brindes especiais;

• Muita música
e energia boa.

Acesse o QR CODE
e faça a inscrição



22  •  Brasília, sexta-feira, 15 de agosto de 2025

ESPORTES
CORREIO BRAZILIENSE 

correiobraziliense.com.br/esportes  - Subeditor: Marcos Paulo Lima  E-mail: esportes.df@dabr.com.br  Telefone: (61) 3214-1176

A
ssunção — Um refúgio com a paz 
do isolamento para maximizar o de-
sempenho brasileiro durante os Jo-
gos Pan-Americanos Júnior Assun-

ção-2025. Essa foi a premissa do Time Brasil 
na escolha do quartel-general para a estadia 
dos atletas durante a participação na compe-
tição da capital paraguaia. No Yacht y Golf 
Club Paraguayo, a extensa delegação verde-
-amarela tem à disposição uma estrutura de 
excelência, montada com atenção a diversos 
detalhes. Todos os cuidados buscam ampliar 
o conforto para potencializar o desempenho 
esportivo. O Correio visitou o espaço e con-
feriu a diversidade da base do país. 

Localizados em áreas mais 
movimentadas de Assunção, 
os dois principais comple-
xos esportivos pulsam no rit-
mo da correria do centro do 
poder paraguaio. A badala-
ção do complexo do Comi-
tê Olímpico Paraguaio (COP) 
e da estrutura da Secreta-
ria Nacional de Desportes 
(SND), no entanto, passam 
longe de tirar a concentração 
dos brasileiros no afastado e 
requintado resort escolhido para servir de 
concentração. A maioria dos 363 atletas com 
participação garantida em Assunção-2025 
está ou ficou hospedada.

Os deslocamentos de 7km para o SND e 
22km para o COB pouco incomodam dian-
te dos benefícios da tranquilidade obtida 
na concentração. “Comparado com outros 
hotéis, trata-se quase do mesmo período 
de deslocamento. A gente, às vezes, leva de 
50 minutos a uma hora para chegar, mas os 
hotéis mais perto, por causa do trânsito que 
enfrentam, aproximam-se de 40 minutos. 
Então, a diferença não é tão grande. As mo-
dalidades estão habituadas a fazer um pla-
nejamento para se deslocar”, explica Joyce 
Ardies, uma das integrantes da ampla e 

complexa missão arquitetada pelo Time Bra-
sil para os Jogos de Assunção-2025.

A quantidade de detalhes aprofundados 
para proporcionar conforto aos atletas lem-
bra uma verdadeira operação de guerra. Tu-
do é pensado previamente: transporte das 
delegações, incluindo acompanhamento di-
reto do deslocamento entre o Brasil e o Para-
guai, alimentação balanceada, hospedagem 
simultânea de um grande grupo de pessoas e 
até lavagem dos uniformes de uso contínuo 
estão entre as preocupações dos bastidores. 
A quantidade de informações contidas nas 
planilhas expostas em quadros e painéis di-
gitais ao longo do resort confundem quem 
não está habituado ao incessante trabalho 
para tudo ficar dentro dos conformes.

Quando chegam, os atletas passam por uma 
imersão na recepção para en-
tenderem o funcionamento 
dos espaços. “Nós os recebe-
mos e passamos algumas in-
formações rápidas, pois ví-
nhamos conversando com 
eles sobre horários, acade-
mia, operação da lavanderia 
e os serviços médicos”, deta-
lha Joyce. Entre as regras está 
a proibição de troca de quar-
tos entre os competidores e o 
pedido de respeito ao descan-

so dos colegas de resort. Mesmo se conquista-
rem medalhas, os brasileiros devem priorizar 
o silêncio nos horários noturnos. Cerca de 90% 
da delegação de 363 competidores está vivendo 
uma missão do COB pela primeira vez.

Seguindo a premissa de outras missões 
do COB, a sustentabilidade está no topo das 
prioridades da base do Time Brasil em Assun-
ção-2025. Não há uso de copos plásticos, por 
exemplos. Quando chegam, todos os hóspe-
des brasileiros do resort ganham garrafinhas 
para utilizarem no dia a dia. Quem trabalha 
no local também passou por preparação, co-
mo a realização de cursos de proteção a abu-
sos, antirracismo e antidopagem. Tudo pen-
sado para auxiliar na formação dos protago-
nistas do ciclo olímpico.

Localizado às margens do Rio Paraguai, Yacht y Golf Club Paraguayo reúne tranquilidade e gama de recursos para os 
brasileiros se concentrarem nos Jogos. Correio visitou e conheceu os detalhes da base verde-amarela em Assunção-2025

   O
refúgio 
 do       Time
Brasil
DANILO QUEIROZ
Enviado especial

Mais Pan Júnior
A expectativa sobre o Time Brasil nos Jogos Pan-Americanos Júnior está 
se cumprindo com louvor. No sexto dia de competições, o quinto com 
entrega de medalhas, os atletas do país alcançaram a marca de 100 
condecorações — 47 ouros, 25 pratas e 28 bronzes. O feito foi conquistado 
antes da metade das disputas na capital paraguaia, ontem, com a prata 
do revezamento 4x100m masculino da natação. A brasiliense Fernanda 
Celidônio contribuiu com o segundo lugar nos 200m medley.

Cuidado mental e físico

Além de centralizar toda a preparação 
do Brasil, a estrutura do Yacht y Golf Club 
Paraguayo tem cuidado com o bem-estar 
dos atletas. A Sala de Saúde Mental é um es-
paço pensado para os jovens atletas se abri-
rem com psicólogos e compartilharem pos-
síveis problemas de convivência nas mais 
diversas searas para garantir a tranquilida-
de na preparação. Há um canal de denúncia 
com sigilo assegurado para ampliar o con-
forto e a segurança dos competidores du-
rante a estadia em Assunção.

Há, ainda, um setor para atendimentos de 
medicina e recuperação física. O local entre-
ga serviços de massagem, crioterapia e cuida-
dos básicos com possibilidade de serem tra-
tados dentro do resort. Alguns medicamen-
tos foram colocados na mala ainda no Brasil 
para evitar possíveis problemas com doping. 
A delegação esportiva do COB está compos-
ta aproximadamente 600 pessoas, entre atle-
tas e membros da comissão técnica. Além de 
psicólogos, médicos e outros profissionais da 
saúde compõem a delegação.

Festa das medalhas

A distância das regiões centrais de As-
sunção e o amplo período de concentração 
máxima por medalhas fez o COB tomar al-
guns cuidados para evitar o tédio dos atletas. 
Além das áreas de treinamento, nas quais al-
gumas modalidades, como judô, ginástica, 
wrestling e esgrima, conseguem se manter 
em atividade e evitar os deslocamentos até 
os espaços oficiais de treinamento, o espa-
ço é recheado de distrações. Jogos, tênis de 
mesa e uma grande piscina com vista para 
o Rio Paraguai integram as opções. O pôr 
do sol do local, inclusive, ganhou elogios 
dos hóspedes.

Além das refeições centralizadas, o 
principal momento de interação entre os 
atletas é a festa das medalhas. Todos os 
dias, às 20h, a delegação se reúne na par-
te superior do resort para atualizar o con-
tador de medalhas e celebrar quem fez 
história defendendo as cores do Brasil. 
Localizada no hall de recepção do Yacht 
y Golf Club Paraguayo, as torres dos me-
dalhistas também registram os feitos em 
solo paraguaio.

Mantendo o alto nível das bases mon-
tadas para os grandes eventos poliespor-
tivos, o Time Brasil aposta na tranquilida-
de como diferencial. Nos Jogos Pan-Ame-
ricanos Júnior, os atletas não têm a expe-
riência de imersão nas tradicionais vilas. 
No entanto, ganhou em outros aspectos 
proporcionados apenas para paz de es-
tarem isolados da badalação da competi-
ção. Ao ar puro, seguem a preparação no 
Yacht y Golf Club Paraguayo com a certe-
za de terem uma imensa equipe pensando 
em todos os detalhes para focarem ape-
nas na luta por medalhas.

* O repórter viajou a convite do 
Comitê Olímpico do Brasil (COB)

Atletas têm opções de lazer em meio à concentração em Assunção

Fotos: Marina Ziehe/COB

Delegação tem à disposição academia completa, sem sair do conforto 

Sinalizações guiam o Time Brasil para os diversos espaços disponíveis 
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1.5 Lotes, Áreas
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e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
OCEANIA RESIDENCE
Apto 2 qtos 11 ste 2vgs
62,75m2 varanda 99562-
4472 cj25698

VENDO APARTAMENTOS
QD 301 2 e 3 qtos em
Águas Claras pronto p/
morar com lazer comple-
to ao lado Parque Ecoló-
gico a partir de R$ 673
mil. 98176-7523.

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Res Nata-
lia Valois 3 qtos 1 suíte
1 vaga 70m2 armários
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE!!
403 NORTE Apto 3
qtos, 85m2 , suíte,
1ºandar, nascente. R$
825.000,00 Localização
privilegiada. 99270-5247

1.2 ASA NORTE

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

4 OU MAIS QUARTOS

115 LINDÍSSIMO apto
168m2, mobiliado, deso-
cupado R$ 2.390.000.
Tr: 98281-0520 c21960

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 SRIA Guará II Re-
sid Via Boulevard vdo Ap-
to de canto 56,24m2 ár
útil cj5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Dolce Vitta cober-
tura linear, 152m2 CJ
5211. Tr: 3322-3443

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

1.2 GUARÁ

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

709 MAGNÍFICA casa
esq 6 qtos 518m2 R$
2.800.000 próx Uniceub
98281-0520 c21960

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

1.3 GUARÁ

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COLAGRÍCOLABernar-
do Sayão cs 4qts 4stes
e 1master 260m2 var
4vg 995624472 cj25698

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COL AGRÍCOLA Arni-
queiras Res Park Vere-
das 6qts 4sts lt 1000m2
995624472 cj25698

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
QD 02 casa 120m2 3
qtos, 1 suíte, 2 vagas
98481-4268/ 3591-1306

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

1.4 SUDOESTE

SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02 Loja de esqui-
na. Alugada. Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!
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1.5 ASA NORTE

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

GAMA

PEDRO JR C1278 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

PEDRO JR C 12778 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C 12778 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS lt 10, 53m2, 2qtos,
1 suíte, 1 vaga, 2banhs
99418-8477 cj21694

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

115 SQS bloco B, Ap-
to 3 quartos, 1 suíte,
dependênciadeempre-
gada. Vaga para 3 car-
rospequenos.Negocia-
ção direto com a propri-
etária. Valor R$ 6.500
+impostos. Tratar.: 61
98118-8482 Elizabeth
Diniz

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002
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2.2 SUDOESTE

2.2 APARTAMENTOSAPARTAMENTOSAPARTAMENTOSAPARTAMENTOS

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

RUA 14 NORTE Resid.
Supremo Aluga-se loja
c/ apróx 51,79m2 e 01
banheiro. R$ 3.400,00
3355-2005/ 98141-1639
Imob. Forte cj7118

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

2.4 ASA SUL

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ELEN TERAPEUTA e
Equipe. Oferecemos -
Massagens Terapeuti-
ca entre outras 3347-
5464/ 98214-4880 De
7:30 às 22:30h

4.7 DIVERSOS

MÓVEIS
E ESTOFADOS

PROMOÇÃO!!
MÓVEIS PLANEJA-
DOS Guarda-roupas e
Cozinhas 99421-4522

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

VENDO TÍTULO
IATECLUBEDEBRASÍ-
LIA. Tr: 61 98157-9961

OUTROS

ACOMPANHANTE

LAURA
ESTILO NAMORADI-
NHA c/ Mix Massag e
oral p/te surpreender Su-
doeste 61 99309-2079

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DE papéis.
O r g a s m o s d u p l o .
6133267752/992004541

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DE papéis.
O r g a s m o s d u p l o .
6133267752/992004541

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AUXILIARDECABELEI-
REIRO. salão na A.Sul
contrata 61 981112900
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais. Pousada
na Asa Nortecontrata p/
turno da noite, jornada
12/36. Contato somente
no zap 61 98118-5765.
CASEIRO CASADO To-
dososserviços,comrefe-
rência. Sítio no DF. R$
2.500,00/ cestas/ gás.
Tr: (61) 99221-3898

CONTRATA-SE
COZINHEIRO (A),
CHAPEIRO,Aux.deco-
zinhaeAtendente.Res-
taurante na Asa Sul.
CV para: restaurante
peefe405@gmail.com

DOMÉSTICA
SEM EXPERIÊNCIA p/
morar , tenha disponibili-
dade de horário. Tr. 61)
99455-5814 Zap

DOMÉSTICA COM re-
ferência e experiên-
cia, p/ todos os servi-
ços da casa. Ter paci-
ência e bom relaciona-
mento com idosos. Tra-
balhar no Lago Sul,
(de quarta à domingo,
com pernoite no local
detrabalho).Saláriiinici-
al R$ 2.500.. Contatos
p/ envio de currículo
61 9.8613-8049/ casal
elzaeluiz@gmail.com

DOMÉSTICA
CONTRATA-SE p/Park
Way Á guas Claras c/ ex-
periência e referência.
De 2ªf a 6ªf 98178-1942

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA Ver vagas:
www.solucao parabrisas.
com.br/vagasBrasília,Vi-
cente Pires, Taguatinga
eSobradinho.EnviarCur-
rículo para WhatsApp:
(61) 99882-2256.

NÍVEL MÉDIO

VAGA - COMUNICAÇÃO /
ATENDIMENTO

BOA COMUNICAÇÃO
e escrita, saber espa-
nhol é um diferencial.
Atendimento:e-mail, tele-
fone e whatsapp . Vaga
presencial. Local Asa
Sul. Envie seu currículo
processoseletivoeasy@
gmail.com

ATENDENTE para Lan-
chonete- Gama. CV p/:
(61)99192-2425 Zap

6.1 NÍVEL MÉDIO

LANCHONETE CONTRATA
ATENDENTE DE BAL-
CÃO Enviar Currículo
s ó i n t e r e s s a d o s :
sucoetal1968 @outlook.
com

FARMAGREEN
CONTRATA

AUXILIAR DE MANIPU-
LAÇÃO, Conferente e
Auxliar de Limpeza/
conservação. Enviar
CV p/ e-mail: curriculo
farmagreen@gmail.
com

CONTRATA-SE
MANICURES E CABE-
LEIREIRAS (OS) Início
imediato. Asa Norte. Tr:
61 98173-1168

6.1 NÍVEL MÉDIO

SOCIAL MÍDIA
PRESENCIAL

CRIAÇÃODECONTEÚ-
DO; análise de métri-
cas; delegação de de-
mandas; Gerenciamen-
tonoatendimento.Requi-
sitos:experiênciacompro-
vada. Lago Sul. Currícu-
lo p/ recrutamentogrupo
ertty@gmail.com

TECNICODEAUTOMA-
ÇÃO Contrata-se. Para
instalação, configuração
e manutenção de siste-
mas de automação.
Conhecimento em re-
des, sistemas de contro-
le e programação bási-
ca. Habilidade para leitu-
ra e interpretação de ma-
nuais técnicos. Carteira
de habilitação categoria
B. Enviar currículo para:
raimundo@jpseguranca.
com.br - 61 98191-3489

6.1 NÍVEL MÉDIO

PRECISA-SE
MASSAGISTA Com ou
Sem exper. Ó timos gan-
hos, acima de 2.000 por
semana 61 98148-2358

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

OFEREÇO-ME PARA
TRABALHAR COMO

BABÁ. SOU Professora
aposentadaevastaexpe-
riência com criança. Pos-
so viajar e morar na resi-
dência (77) 99856-4153

6.2 NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também : Se-
cretaria do Lar, Arruma-
deira, Diarista, Cozinhei-
ra de forno e fogão, Ba-
bá , Passadeira , Aux
Serviços Gerais, Casei-
ro, cuidadora de idosos
e motorista . Tel.: 3356-
3351 ou 98609-0574
AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também : Se-
cretaria do Lar, Arruma-
deira, Diarista, Cozinhei-
ra de forno e fogão, Ba-
bá , Passadeira , Aux
Serviços Gerais, Casei-
ro, cuidadora de idosos
e motorista . Tel.: 3356-
3351 ou 98609-0574
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MÚSICA

CINEMA

ARTES VISUAIS

Daniela Mercury 
canta Chico na 
Caixa Cultural

Os anti-heróis 
estão de volta em 
Os caras malvados

Luiz Gallina extrai 
a beleza das 
cascas de árvores

PÁGINA 10

PÁGINA 21

PÁGINA 19

Francisco de Sousa, 
chef do Cantón

 B
RU

N
A 

GA
ST

O
N
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B/

DA
 P

RE
SS

COM SABOR 
ORIENTAL
CURTA AS NUANCES DA CULINÁRIA CHINESA NOS 

RESTAURANTES QUE CONQUISTARAM A 
PREFERÊNCIA DOS BRASILIENSES

CORREIO BRAZILIENSE  •  Brasília, sexta-feira, 15 de agosto de 2025

LU
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A



2 Divirta-se Mais  •  Brasília, sexta-feira, 15 de agosto de 2025  •  CORREIO BRAZILIENSENESTA EDIÇÃO2

DIRETORA DE REDAÇÃO

Ana Dubeux (anadubeux.df@dabr.com.br)

EDITOR

José Carlos Vieira (josecarlos.df@dabr.com.br)

SUBEDITOR

Severino Francisco

DIAGRAMAÇÃO

Eliezer Santos

TELEFONES

3214-1178 / 3214-1179

E-MAIL

cbdivirtase.df@dabr.com.br

EXPEDIENTE

CARTA DO EDITOR

A semana chega com atrações 

especiais no território do samba. 

Daniela Mercury bota o tempero 

baiano para homenagear Chico 

Buarque em show na Caixa 

Cultural, intitulado Uma Chica. 

E, pela primeira vez, no Eixão 

Norte, a cantora Dhi Ribeiro e 

o grupo Choro Livre celebram 

o lirismo tocante e as melodias 

delicadas do mestre do samba 

Cartola em espetáculo que 

promete ser memorável. Nas 

artes visuais, vale a pena ver 

a exposição de Luiz Gallina, 

artista candango que pesquisa 

o Cerrado e que apresenta uma 

série de pinturas em que arranca 

a beleza das cascas de árvores. 

E, para as crianças, temos um 

bom programa gratuito para 

diversão no Complexo do Choro, 

com o grupo . E, para fechar, 

selecionamos restaurantes nos 

quais você pode degustar o 

tempero da culinária chinesa. 

Um bom fi m de semana 

para todos!

José Carlos Vieira e equipe

A PROGRAMAÇÃO CULTURAL É DE RESPONSABILIDADE DOS DIVULGADORES E ESTÁ SUJEITA A ALTERAÇÕES DE ÚLTIMA HORA

FERNANDO FURTADO/DIVULGAÇÃO

Ana Cãnas apresenta o show 
Vida Real no Teatro da Unip.

MÚSICA PÁGINA 11

O Complexo do Choro oferece atrações gratuitas pra 
a garotada se divertir com o Piquenique Chorão. 

KIDS, PÁGINA 26

Dhi Ribeiro e o grupo Choro Livre celebram 
a poesia de Cartola no Eixão Norte, na altura da 110 Norte.

MÚSICA, PÁGINA 12

SA
TI

N
E 

CU
N

H
A

SATINE CUNHA

Espetáculo 
do grupo Pele
coloca em cena 

a interação entre 
lendas nacionais e 

em extinção.

ARTES CÊNICAS, 
PÁGINA 18

DI
VU

LG
AÇ

ÃO



SALAS DE REUNIÃO PARA VOCÊ 
QUE NÃO PODE PERDER TEMPO!

Acesse o QR Code e confira 
os serviços e as condições 

de acesso das salas. 

Nem sempre viajar é sinônimo de descanso. Por isso, se você está viajando a trabalho ou 
enquanto trabalha, aproveite as salas de reunião disponíveis nas nossas Salas VIP para se 
concentrar e aguardar o seu voo sem perder tempo.
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DIVULGAÇÃO 

Luisa Mello*  

Mariana Reginato

Em 15 de agosto de 1900, o 
primeiro grupo de chineses de-
sembarcou  no Rio de Janeiro e, 
posteriormente, se estabelece-
ram em São Paulo. Desde então, 
a data ficou marcada como Dia 
da Imigração Chinesa no Brasil, 
que celebra as relações entre 
Brasil e China, que vão além da 
diplomacia. A bagagem cultural 
chinesa está constantemente 
presente na vida do brasileiro, 
seja no esporte, na religião, nas 
festividades e, claro, na culinária.

A cozinha chinesa é queridi-
nha do público brasiliense. Os 
clientes encontram refeições 
bem temperadas e suculentas, 
com pratos clássicos como boli-
nhos recheados a vapor, guiozas, 
frango xadrez, arroz frito, pato a 
pequim e rolinho primavera. 
A hora da sobremesa também 
é cheia de personalidade, com 
biscoito da sorte, pastel de feijão 
vermelho e pudim de manga.

Para o sócio proprietário do 
China Restaurante Jânio 
Tsui, há diversos mo-
tivos para essa po-
pularidade: “Creio 
que a culinária 
asiática é bastante 
aceita pelo público 
em geral, devido ao 
sabor e ingredientes 
compostos com bastan-
te verduras e legumes. Em 
relação à culinária chinesa, 
além do sabor, o preço é aces-
sível para comidas exóticas, pela 
quantidade oferecida, pela rapi-
dez no preparo e por uma comi-
da leve, de fácil digestão”.

Gladys Morales, gerente do 
Canton, acrescenta: “A culinária 
chinesa agrada muito ao público 
brasiliense, com aromas e técni-
ca da cozinha salteados no wok 
e a mistura dos molhos e arrozes 
bem temperados, que entrega 
a variedade que os brasilienses 
esperam”. Para celebrar a união 
cultural, o Divirta-se seleciona 
restaurantes para agradar os fãs 
da culinária chinesa.

INTERCÂMBIO INTERCÂMBIO 

COM PRATOS TEMPERADOS E 
SUCULENTOS, A GASTRONOMIA CHINESA 
CONQUISTOU OS BRASILIENSES. SAIBA 
ONDE DEGUSTAR A COMIDA ORIENTAL

Frango com 
legumes do 
restaurante Long 

Fundado em 2006, o 
restaurante Long, na 404 Sul, 
entrega comida chinesa tradicio-
nal com bons preços e porções 
bem servidas. O chef Long acumu-
la 32 anos de experiência na cozi-
nha e fundou o restaurante assim 
que chegou no Brasil. “Usamos 

alguns temperos 
chineses, e o sabor é 

mais autêntico. O preço e a porção 
também são um aspecto de atrair 
clientes. Eles são deliciosos e não 
são caros”, destaca.

Como sugestão de prato, o chef 
destaca o frango com legumes 

(R$ 42,90) e a carne com legumes  
(R$ 49,90), pratos mais pedidos da 
casa, servidos com arroz colorido. 
Os pratos servem duas pessoas. “O 
restaurante tem pratos tradicionais 
chineses e pratos chineses melho-
rados de acordo com o gosto dos 
brasileiros”, ressalta o chef.

Po
rç

õe
s 

be
m

 s
er

vi
da

s

CULINÁRIO CULINÁRIO 
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FOTOS: DIVULGAÇÃO 

Em 1978, o restaurante 
New China surgiu no co-
mando do casal Yang. O 
restaurante, que se tor-
nou conhecido nos pon-
tos de culinária chinesa 
na capital, é gerido atual-
mente por Jackson, filho 
do casal. A casa busca 
manter a tradição, pre-
servando os sabores e 
mantendo o restaurante 
em família. Desde 1992, 
o New China está locali-
zado na 114 Sul.

Como destaque da casa, 
o dono Jackson Yang sugere 
o macarrão chop suey (R$ 
70), conhecido como a ver-
são chinesa do yakissoba. O 
prato é um dos mais tradi-
cionais da casa e tem opções 
com carne, frango, camarão, 
porco e apenas com legu-
mes para os vegetarianos. 
Para acompanhar, o saquê, 
quente ou gelado, é uma boa 
opção, segundo o dono.

Jackson acredita que os 
brasileiros se dão bem com a 

Tradição 
familiar

comida chinesa por ser uma 
culinária democrática. “Assim 
como a culinária brasileira, a 

chinesa tem pratos com pro-
teínas bovinas, frango, peixe, 
camarão e lula. São muitas 

Frango xadrez com 
legumes do China 

Restaurante 

Conhecido como o pri-
meiro restaurante da capital 
especializado em culinária 
chinesa, o China Restauran-
te foi fundado por Tin Ching 
Sui em 1973. Atualmente, seu 
filho Jânio Tsui mantém as re-
ceitas e as ideias de tradição 
do restaurante. “A cultura chi-
nesa tem como base a tradi-
ção e isso se reflete fortemente 
na culinária. Aqui em Brasília 
é raro encontrar restaurantes 
que busquem inovar muito 
na culinária chinesa, porque 

De geração 
em geração 

ela é construída sobre recei-
tas que passam de geração em 
geração. Grande parte dos res-
taurantes chineses são aber-
tos por imigrantes chineses e 
acabam se tornando negócios 

familiares, onde as raízes são 
preservadas”, conta Jânio.

O prato mais pedido da 
casa e muito querido pelos 
clientes é o frango xadrez 
com legumes (R$ 73), porção 

que serve duas pessoas. Para 
acompanhar, Jânio Tsui suge-
re chá verde ou de jasmim pa-
ra harmonizar, como é costu-
me dos chineses. O bule serve 
duas pessoas e custa R$ 28.

opções e todos sempre acom-
panhados de verduras”, desta-
ca o dono do New China.

Macarrão 

Chop Suey do 

New China 
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Comandado pelo chef 
Marco Espinoza, que 
domina a cozinha de al-
gumas casas da cidade, o 
restaurante Cantón traz 
a culinária chifa para a 
capital. A cozinha chifa 
é a fusão entre os sabo-
res chineses e peruanos, 
combinando técnicas e 
ingredientes típicos de 
cada país. O restaurante 
oferece receitas como ce-
viches, guiozas, rolinhos 
primaveras e pratos com 
curry e frutos do mar.

Um dos favoritos dos 
clientes, segundo a ge-
rente Gladys Morales, é 
o Chaufa Pork (R$ 79) , 
prato com uma pance-
ta crocante de porco,a-
companhado de arroz 
frito feito no panela 
wok, com toque api-
mentado de curry. Para 
harmonizar com o pra-
to, a sugestão é o pisco 
sour (R$ 39), bebida 
tradicional do Peru. O 
drink é feito de pisco, 
suco de limão, xarope 
de açúcar e é finalizado 
com uma espuma feita 
com clara de ovo e gotas 
de angostura.

Fusão 
gastronômica

BRUNA GASTON CB/DA PRESS

 Chaufa Pork 

do restaurante 

Cantón      
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 ONDE COMER?

 Cantón Peruvian & Chinese Food

 Venâncio Shopping (SCS, quadra 6) 

 De segunda a quinta, das 11h30 às 16h  

e das 18h30 às 22h 

 Sexta, das 11h30 às 16h e das 18h30 às 23h 

 Sábado, das 11h30 às 23h 

 Domingo, das 11h30 às 18h

 DF Plaza Shopping 

 De segunda a quinta, das 11h30 às 16h e das 18h30 às 22h 

 Sexta, das 11h30 às 16h e das 18h30 às 23h 

 Sábado, das 11h30 às 23h 

 Domingo, das 11h30 às 22h30

 Chen Fu Restaurante 

 CLS 116, bloco C, loja 23 

 De segunda a domingo, das 11h30 às 15h  

e das 18h30 às 22h30

 China Restaurante

 CLS 103, bloco D, loja 2 

 De segunda a sexta, de 11h30 às 15h e das 19h00 às 22h 

 Sábado e domingo, das 11h30 às 16h e das 19h00 às 22h

 New China 

 CLS 114, bloco A 

 De segunda a sexta, das 11h30 às 14h45  

e das 18h30 às 22h45 

 Sábado, das 11h30 às 15h45 e das 18h30 às 22h45 

 Domingo, das 11h30 às 15h45  

e das 18h30 às 21h45

 Restaurante Long 

 CLS 404, bloco D, loja 17 

 Segunda, das 11h às 15h e das 19h às 22h 

 De terça a sábado, das 11h às 15h e das 19h às 23h

 Domingo, das 11h às 15h e das 19h às 22h

Para aqueles que desejam expe-
rimentar um pouquinho de várias 
iguarias chinesas, o Chen Fu, na 116 
sul, oferece um buffet self service 
com diversas opções da culinária 
asiática. A casa traz duas opções: o 
quilo custa R$ 67,90 e  para quem 
deseja comer à vontade, o valor é 
R$ 42,90 por pessoa. Para o gerente 
Henrique Costa, o que atrai os bra-
silienses são os temperos orientais e 
os valores da casa.

No buffet, servido no almoço das 
11h às 15h, o restaurante oferece 
camarão frito e empanado, rolinhos 
primavera, arroz colorido e frango 
xadrez como opções. Para o jan-
tar, um dos mais pedidos é o ramen 
(a partir de R$ 58,90), que pode ser 
pedido com carne suína, bovina, 
frango ou frutos do mar. Além disso, 
o camarão com alho (R$ 98) faz mui-
to sucesso entre os clientes.

Opções diversas

AVIDASEM
PRIMOPIATO

AVIDACOM
PRIMOPIATO

"A vida é muito importante para ser levada a sério". - Oscar Wilde

"A vida é muito séria para ser levada sem pizza." - Primo Piato"Sem a música, a vida seria um erro." - Nietzsche

"Sem rodízio, a vida seria um erro." - Primo Piato

a v
A gente entendeu a pizza.

CLN 208
Bloco D (61) 9342-5880C
B
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CORREIO INDICA
Mariana Reginato

Neste domingo, é come-
morado o Dia Nacional do 
Pão de Queijo. Oriundo de 
Minas Gerais, é um queri-
dinho dos brasileiros e, na 
Casa de Chá Senac-DF, na 
Praça dos Três Poderes, 
não poderia ser diferente. 
O pão de queijo é o carro-
-chefe da casa e as opções 
buscam misturar um pou-
co de outras regiões na 
iguaria já conhecida no 
país todo.

Segundo Vitor Corrêa, 
diretor regional do Sena-
c-DF, o pão de queijo foi 
um dos pontos fortes do 
cardápio, já que é uma co-
mida afetiva. Além disso, 
decidiram acrescentar e 
incluir um pouco de ou-
tras regiões nas receitas. 
A casa já vendeu quase 20 
mil unidades no último 
ano. A primeira opção é 
o Pão de Queijo JK (R$ 8), 
em homenagem ao funda-
dor da capital, com queijo 
canastra de Minas Gerais. 
“É de qualidade, com uma 
quantidade de queijo ge-
nerosa, produzido na casa, 
não podia dar outro resul-
tado. É um sucesso e tem 
se tornado um dos produ-
tos mais característicos”, 
destaca o diretor.

Diversificando a recei-
ta, a Casa de Chá tem o 
pão de queijo recheado 
com carne de pa-
nela (R$ 13), 
um clássico 
da culinária 
brasileira. 
Para trazer 
um pouco 
do Cerrado, 
a terceira opção 
é o pão de queijo 

recheado com requeijão de 
pequi (R$ 13), que tem se 
tornado conhecido na ci-
dade. “É um pequi para os 
não iniciados, ou seja, tem 
um um leve sabor e a co-
loração do pequi, que faz 
com que aprecie e possa 
conhecer o que o fruto do 
Cerrado pode oferecer do 
ponto de vista de gastrono-
mia”, comenta Vitor.

Pa ra  a c o m p a n h a r, 
as sugestões são o Ma-
te da Casa (R$ 12), feito 
com chá mate, limão e 
gengibre, e o chá Sarah 
Kubitschek, blend perso-
nalizado com folhas de 
mirtilo do cerrado, maçã, 
hibisco, beterraba, bau-
nilha Kalunga e pétalas 
de calêndula. O chá po-
de ser servido quente, no 
valor de R$ 15, ou gelado 

(R$ 20). “São opções 
perfeitas para um 

café da manhã 
ou para um 

lanche da 
tarde com 
o pão de 
queijo da 

Casa de 
Chá”, finaliza 

o diretor regional.

Pão de queijo rechado 
com carne de panela 

ta, a Casa de Chá tem o 
pão de queijo recheado 
com carne de pa-

é o pão de queijo 

valor de R$ 15, ou gelado 
(R$ 20). “São opções 

perfeitas para um 
café da manhã 

Chá”, finaliza 
o diretor regional.

EM COMEMORAÇÃO AO DIA NACIONAL DO PÃO 
DE QUEIJO, O CORREIO SELECIONOU OPÇÕES 
FORA DO CONVENCIONAL DA IGUARIA TÃO 
AMADA PELOS BRASILEIROS

PAIXÃO 
NACIONAL 

Pão de queijo recheado com requeijão de pequi da Casa de Chá 

Raphael Carmona/ Divulgação  
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Daniela Mercury faz 
homenagem a Chico 
Buarque: mestre 
da música popular 
brasileira

Irlam Rocha Lima

Cantora com uma longa 
trajetória de sucesso como 
intérprete de ritmos baianos, 
Daniela Mercury foi a primei-
ra a divulgar a axé music em 
Brasília, ao participar da Mi-
carecandanga, na década de 
1980. Ela, porém, sempre in-
cluiu outros gêneros musicais 
em seu repertório, inclusive 
durante   as apresentações a 
bordo de trio elétrico no car-
naval de Salvador. 

A versatilidade de Danie-
la poderá ser apreciada na 

CANTORA BAIANA 
APRESENTA SHOW 
ACÚSTICO NA  
CAIXA CULTURAL 
PARA HOMENAGEAR 
O COMPOSITOR 
CARIOCA

SERVIÇO

Uma Chica – Daniela Mercury interpreta Chico Buarque

DANIELA 
MERCURY 

CANTA CHICO
estreia nacional, em Brasília, 
de Uma Chica, show no for-
mato acústico, com o qual, de 
hoje a domingo, homenageia 
Chico Buarque de Hollanda 
e marca seu retorno ao palco 
do Teatro da Caixa Cultural, 
acompanhada por uma ban-
da e tendo a participação 

especial do filho, cantor e vio-
lonista e contrabaixista Ga-
briel Mercury.

O espetáculo é, antes de 
tudo, um tributo, em forma 
de celebração,” deste gran-
de compositor brasileiro que 
aos 80 anos segue cantando 
o país, retratando sua gente e 

suas questões políticas, sociais 
e econômicas, com maestria e 
poesias únicas”, destaca Danie-
la.”Estou muito feliz por ter co-
migo  neste espetáculo o meu 
filho Gabriel, talento único, do-
no de uma voz linda e herdeiro 
de minha música”, acrescenta.

Da banda que a acompa-
nha fazem parte  Mou Brasil 
(guitarra), Bruno Aranha (te-
clado) e Victor Brasil (bate-
ria).  No repertório a cantora 
incluiu clássicos do cancio-
neiro buarqueano como Co-
tidiano, O que será e Retrato 
em branco e preto. 

Local: Caixa Cultural Brasília
Endereço: SBS – Quadra 4 – Lotes 3/4
Datas: 15, 16 e 17 de agosto de 2025
Horários: Sexta-feira, às 20h (com intérprete de Libras); 
sábado, às 17h e 20h; e domingo (17/8), às 17h e às 20h

Ingressos: R$ 15 (meia para clientes Caixa, casos 
previstos em lei e mediante a doação de 1kg de 
alimento não perecível) e R$ 30 (inteira) - As vendas 
abriram sábado, 9 de agosto, a partir das 9h,  
na bilheteria do teatro e, às 13h, no site Bilheteria 

Cultural. Classificação indicativa: não recomendado 
para menores de 14 anos. Estacionamento: gratuito aos 
finais de semana e feriados e de terça a sexta a partir 
das 18h. Mais informações no site da Caixa Cultural
Acesso para pessoas com deficiência
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Beatriz Laviola*

A cantora e composito-
ra Ana Cañas está de volta 
a Brasília para apresentar o 
show Vida Real,amanhã,  no 
Teatro Unip, às 21h. O reper-
tório terá, além de músicas 
do álbum mais recente, ho-
mônimo ao show, versões de 
músicas de Belchior, Rita Lee 
e Renato Russo. “É um show 
muito bonito e estou tô feliz 
demais de voltar à Brasília, 
que eu adoro”, celebra Ana. 

O álbum Vida Real, desta-
que do repertório, marca o re-
torno de Ana após sete anos 
do álbum anterior: Todxs, 

indicado ao Grammy Latino. 
Cañas reafirma o viés 

autobiográfico do álbum, 
reiterando que suas compo-
sições derivam de histórias 
vividas por ela própria: “Vi-
da Real seria, para mim, o 
plano dos sentimentos ver-
dadeiros, dos afetos e das 
realidades que atravessam o 
espírito. Hoje, no tempo do 
digital, o concreto e o sóli-
do estão muito próximos do 
subjetivo da alma.”

A cantora admite que as 
canções Vida Real e Do Lado 
de Lá, escrita em homenagem 
a seu irmão Leonardo, faleci-
do em 2013, são as que mais 

a emocionam em apresen-
tações ao vivo. “São canções 
que exigem mais atenção na 
interpretação, alinhando-as 
com os sentimentos vividos 
quando as compus”, explica.

“A coragem de escrever 
sem medo e sem freio são os 
maiores desafios de transfor-
mar experiências pessoais 

em canções. Tem de ser as-
sim para que seja verdadei-
ro e real”, declara. “O único 
jeito de tocar os corações é 
abrindo o próprio”, completa 
a compositora. 

O álbum Vida Real conta 
com a participação de Ney 
Matogrosso, Ivete Sangalo e 
Roberta Miranda, grandes 
nomes da música brasileira. 

“Sou fã e admiradora dos 
três! Cada um escolheu a can-
ção que mais se identificava e 
foi uma alegria e honra imen-
sa ver, como compositora, 
músicas minhas gravadas pe-
los meus amados Ney, Rober-
ta e Ivete”, conclui a cantora.

* Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

Ana Cãnas canta na real SERVIÇO

Show Vida Real- 

 Ana Cañas

Neste sábado, às 20h30, no 
Teatro Unip (St. de Grandes 
Áreas Sul 913 - Asa Sul). 
Venda de ingressos a partir 
de R$80,00 pelo site: https://
bileto.sympla.com.br/
event/107471/

Ana Cañas se 
apresenta neste 
sábado no Teatro 
da Unip
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treine com a Citta

CLN 412 bloco D - Asa Norte

(61) 99254-3233
@citta.bsb

Citta

Nos serviços avulsos e/ou pacotes. 
Checar disponibilidade

CLN 412 bloco D - Asa NorteCLN 412 bloco D - Asa Norte

o tempo
.

e você?
Cansaço, dores e estresse
não se resolvem sozinhos.

comece agora sua transformação.
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Dhi 
Ribeiro 
leva a 
força do 
samba 
ao Eixão 
Sul no 
Projeto 
Cartola

Dhi Ribeiro canta Cartola no Eixão Norte

Augusto Santos*

Neste domingo, o Eixão Norte ganha uma 
nova atração com o som vibrante do samba 
em mais uma edição do Projeto Cartola. Pa-
ra quem busca uma imersão na cultura 
brasileira, especialmente no samba de 
raiz, o Projeto Cartola é um convite 
imperdível. A partir das 12h, na altu-
ra da 110 Norte, o Regional Choro 
Livre abre a programação, seguida 
da voz marcante de Dhi Ribeiro, 
que promete encantar o público 
com interpretações intensas do 
repertório do mestre Cartola.

O Projeto Cartola, idealizado 
para celebrar a obra e o legado 
do compositor Angenor de 
Oliveira, conhecido como Car-
tola, é uma homenagem à es-
sência do samba e da cultura 
brasileira. Em sua trajetória, 
o projeto percorreu espaços 
ao ar livre como o gramado 
do Centro Cultural Banco do 
Brasil (CCBB), reunindo fa-
mílias e amantes da música 
em encontros gratuitos que 
promovem a cultura popular 
com acesso democrático.

Nascida em Nilópolis (RJ) 
e criada em Salvador, Dhi Ri-
beiro carrega na trajetória a in-
fluência das tradições afro-bra-
sileiras herdadas do avô, funda-
dor do Afoxé Filhos de Gandhy. 
Vencedora do prêmio de Cantora 
Revelação no Carnaval de Salvador 
em 1993, fixou-se em Brasília, con-
solidando-se como uma das grandes 
intérpretes do samba, com turnês in-
ternacionais, parcerias com nomes con-
sagrados e projetos autorais de destaque.

Dhi Ribeiro vê no Projeto Cartola uma 
ponte essencial para manter viva a trajetória e 
a obra de Cartola, compositor que traduziu em 
suas músicas a alma do samba carioca e a poe-
sia da vida cotidiana. “O projeto é uma forma de 

manter vivo um legado tão importante deixado 
por Cartola, que influenciou gerações com suas 
composições cheias de sentimento e lirismo. Em 
especial para o público mais jovem, que, muitas 

vezes, não tem oportunidade de ouvir músicas 
deste tão nobre baluarte de nossa história 

musical, eventos gratuitos, em espaços de-
mocráticos que promovam essa conexão 

são de grande valia. Fico feliz de poder 
ser essa ponte”, afirma.

Para Dhi, o samba representa 
muito mais que um gênero musi-
cal: “O samba é resistência da cul-
tura africana. Surgiu nos morros, 
nos fundos de quintais. É bonito 
ver que hoje em dia é parte do 
cotidiano dos brasileiros, pa-
trimônio nacional. Além dis-
so, vejo uma grande evolução 
com a participação cada vez 
mais forte de mulheres intér-
pretes e instrumentistas nas 
rodas de samba. Quando co-
mecei, havia muita resistên-
cia. É mais uma vitória.”

No show deste domingo, 
a cantora promete transpor-
tar o público para o universo 
poético e sensível de Cartola, 
interpretando sucessos conhe-
cidos e também canções me-
nos exploradas, com arranjos 

que valorizam a riqueza da obra 
do compositor. “Cartola é e sem-

pre será um ícone do samba. Sua 
genialidade em traduzir poesia em 

música mexe comigo, e espero poder 
levar esse sentimento na voz e honrar o 

tão espetacular baluarte do samba nesta 
apresentação”, ressalta Dhi.

O evento é gratuito, aberto a todas as 
idades, e pensado para ser um espaço de 

convivência familiar, com opções gastronô-
micas e de lazer. Essa  penúltima apresentação 

do Projeto Cartola, que será encerrado no dia 31 de 
agosto com a participação da cantora Teresa Lopes.

*Estagiário sob a supervisão de Severino Francisco

Projeto Cartola com Dhi Ribeiro
Domingo, 17 de agosto, a partir das 12h. No Eixão Norte (altura da 210 Norte) Brasília — espaço ao  

ar livre, acessível e familiar Entrada gratuita e aberta ao público de todas as idades

SERVIÇO

DIVULGAÇÃO
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SONS DA NOITE
Irlam Rocha lima   •  irlamrocha.df@dabr.com.br

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/trilhasonora

Paulinho da Viola é a prin-
cipal atração da programação 
musical do Festival Coma 2025, 
que se espalha pela área exter-
na do Centro Cultural Banco do 
Brasil, a partir de amanhã.   

No dia 24 próximo, às 17h, 

o Príncipe do Samba faz show 
em que revisita clássicos de 
sua obra, entre os quais Cora-
ção leviano, Dança da solidão, 
Pecado capital, Sinal fechado 
e, claro, Foi um rio que passou 
em minha vida.
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Eu recomendo
A Brasília Popular Orquestra celebra 40 anos de ativida-

de, com apresentação amanhã, a partir das 19h30, no Com-
plexo Cultural de Samambaia. O maestro Manoel Carvalho 
e os músicos do grupo terão como convidado especial no 

concerto Nelson Faria, sofisticado violonista mineiro, que 
iniciou a carreira em Brasília. O acesso é gratuito.
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Em tributo
O cantor mineiro Marcos Catarina prestará tributo ao irmão 

Vander Lee em show na próxima quinta-feira, às 20h30, no Es-
paço Cultural do Choro (Eixo Monumental). O repertório, cer-
tamente, trará a bela composição Onde Deus possa me ouvir.

Canto nordestino
Um dos destaques da programação do festival O Maior São 

João do Cerrado,  na Esplanada dos Ministérios, neste sába-
do, é o cantor e compositor paraibano Jusé. Em show, às 21h, 
acompanhado pelo Bando, ele mostra músicas  autorais como 
Agarrado, Mormaço de fogueira e Nordeste destino e  Rede no 
cangote. A entrada é franca.

Violada boa
O som de música sertaneja regional poderá ser apreciado hoje, 

a partir das 19h30, na AABB, no show Viola Quadradim. Clássicos 
do gênero serão interpretados por Ícaro Lorena e a Turma Viola-
da. Nos intervalos entra em ação o DJ Renê Ricochet.

Música 
contemporânea

O consagrado pianista e compositor per-
nambucano Amaro Freitas fará participação 
especial no festival Cena Contemporânea. 
Em 31 deste mês, às 19h, ele apresentará 
concerto na Sala Martins Pena do Teatro 
Nacional, tendo por base o premiado álbum 
Y&Y, acompanhado por  Sidiel Vieira (con-
trabaixo acústico) e Rodrigo Braz (bateria). 
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Nahima Maciel

Em uma mistura de circo, 
teatro e dança, o espetáculo 
Inabitável, do Grupo Pele, le-
va para o Sesc Taguatinga uma 
história contemporânea que 
mergulha nas lendas brasilei-
ras em um diálogo delicado 
com a contemporaneidade. 
Foram o folclore e a música 
brasileira que inspiraram os 
coreógrafos Carlos Guerreiro e 
Catherine Zilá  a criar a história 
de duas criaturas em busca de 
sobrevivência.

Os personagens são seres 
expulsos de seus habitats natu-
rais em decorrência do avanço 
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animais, por exemplo no Cer-
rado. Eles perderam o espaço 
e, através da dança contempo-
rânea, das acrobacias, do circo 
e do teatro contam como seria 
se reinventar.”

O coreógrafo conta que, 
quando era criança, adorava 
ouvir as histórias das lendas 
brasileiras. Ao crescer, ele per-
cebeu como muitas dessas nar-
rativas acabavam apagadas e 
desconhecidas da maioria das 
crianças. “Isso se perdeu com 
o tempo e Inabitável busca tra-
zer isso de volta. A trilha é total-
mente nacional e temos uma 
parte de contação de histórias”, 
diz Guerreiro, que convidou a 
atriz Camilla Goulart para in-
troduzir a história das duas 

SERVIÇO

das cidades em 
territórios antes 
ocupados pela 
natureza. “Esses 
seres, no decor-
rer do desen-
volvimento e 
do crescimento 
das cidades, fo-
ram perdendo o 
espaço”, explica 
Guerreiro. “São 
duas criaturas 
do folclore que, 
com a massifi-
cação, a tecno-
logia, a chegada dos prédios e 
das metrópoles, perderam suas 
casas, como acontece com os 

criaturas. O espetáculo foi cria-
do com recursos do Fundo de 
Apoio à Cultura (FAC-DF) e tem 
texto da escritora Telma Braga. 

A contação de histórias abre 
Inabitável e introduz o público 
num universo que mescla dan-
ça, acrobacias e teatro em um 
cenário construído em cama-
das, com muitas plantas como 
parte da cenografia. Inabitável 
conta com uma estrutura cir-
cense criada exclusivamente 
para o Grupo Pele, organizada 
em dois andares que os dança-
rinos escalam e exploram em 
busca de um espaço de sobrevi-
vência. “Acreditamos que dan-
ça e teatro caminham juntos. A 
dança agrega muito ao teatro na 
questão do consciente e o teatro 

agrega demais na linguagem 
da dança. E ainda tem o circo: 
quando o Daniel (Massayoshi) 
criou a estrutura, fizemos um 
laboratório e, durante o pro-
cesso, ficamos imersos nessa 
estrutura. O circo entrou dessa 
forma, na exploração da estru-
tura circense e na inventividade 
do elenco no uso da estrutura”, 
avisa Carlos Guerreiro.

ESPETÁCULO 
DO GRUPO PELE 
PROPÕE DIÁLOGO 
ENTRE LENDAS 
NACIONAIS E 
EXTINÇÃO

Inabitável

Com Camilla Goulart, 
Catherine Zilá e Carlos 
Guerreiro. Amanhã, às 
19h, e domingo, às 18h, 
no Sesc Taguatinga (QNF 
24, Taguatinga Norte). 
Ingressos: R$ 10 (meia) e  
R$ 20 (inteira), pelo Sympla. 
Alunos de escolas pública 
não pagam entrada. Meia-
entrada solidária: 1kg de 
alimento não perecível. 
Classificação indicativa livre
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Inabitável: interação 
entre teatro e dança
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Nahima Maciel

As desigualdades explícitas 
nos fenômenos contemporâ-
neos de urbanização e o  olhar 
para os detalhes das texturas 
da natureza são tão distantes 
quanto complementares nas 
duas exposições em cartaz na 
Galeria Karla Osório até outu-
bro. De um lado, o paulistano 
Rodrigo Trompaz reflete sobre 
a ocupação das cidades em 
Saudações, Milton! e, por ou-
tro, Luiz Gallina mergulha nos 
detalhes das cascas de árvores 
em pinturas que enaltecem as 
plantas e o meio ambiente.  

Gallina se debruça sobre a 
observação das cascas de árvo-
res desde a década de 1980. Ex-
plorar essas superfícies é uma 
prática recorrente na produção 
do artista, que retoma o proje-
to em A imanência das árvores, 
reunião de mais de 20  pinturas 
realizadas nos últimos anos. 
“São pinturas, agora a forma 
que a pintura recebe é a forma 
da madeira. São estruturas da 
madeira, marezaturas, uma pa-
lavra que tanto vem de maré, de 
ondas, quanto de marmoraria, 
dos desenhos do mármore”, 
explica Gallina. “São desenhos 
que a natureza faz e que a gente 
encontra nas perdas, na carne, 
nas fibras da madeira.”

A cor é parte fundamental 
dessa produção que, sobre-
posta ao desenho de aparência 
abstrata, embora muito realista, 
recebe os devaneios do artista. 
Gallina, que também é músico 
e toca guitarra e contrabaixo, as-
socia as obras ao universo musi-
cal e brinca que está sempre em 
busca de acordes. “Uma coisa 

ÁRVORES 
E CIDADES

EXPOSIÇÕES DE 
LUIZ GALLINA E 

RODRIGO TROMPAZ 
REFLETEM SOBRE 

NATUREZA, CIDADES 
E URBANIZAÇÃO

SERVIÇO

A imanência das árvores

De Luiz Gallina

Saudações, Milton!
De Rodrigo Trompaz
Em cartaz até 5 de outubro, 
de segunda a sexta, das 9h às 
18h30, e sábados, das 9h às 
14h30, na Galeria Karla Osorio 
(SMDB Conjunto 31 Lote 1B - 
Lago Sul). Entrada gratuita, 
mediante agendamento prévio 
por telefone, email, DM no 
Instagram ou WhatsApp 
(+5561981142100)

que me interessa é a madeira, 
tanto na pintura quanto nos ins-
trumentos. E a própria estrutura 
da madeira. A árvore faz ondas 
que são dobras que ajudam a 
estruturá-las e isso vem sempre 
à tona. Convivo muito com a 
madeira e pegar uma madeira 
para cortar me equilibra, me 
deixa feliz”, garante.

No trabalho de Trompaz, 
que homenageia o geógrafo 
Milton Santos, a segregação so-
cial, a verticalização e a preca-
riedade são temas que ajudam 

a falar da sociedade contem-
porânea. “Ele trabalha essas 
questões periféricas de urbani-
zação, então eu quis fazer um 
desdobramento tanto da minha 
pesquisa quanto da pesquisa 
dele. Pelo fato de estarmos na 
capital, onde se fazem as leis e 
onde está o Congresso, achei 
relevante falar sobre o que es-
tá acontecendo com o país em 
relação à desigualdade social, 
aos problemas de moradia”, 
explica o artista. “E tem toda 
a questão climática que acaba 

desencadeando, porque mi-
nha obra fala sobre isso, sobre 
todas essas áreas de enchentes, 
encostas, mananciais, áreas de 
risco, então a obra acaba sendo 
como uma denúncia.”

Todas verticais, as pinturas 
de Trompaz são composições 
abstratas nas quais é possível 
encontrar elementos figurativos 
que remetem a referências urba-
nas, signos organizados de for-
ma aparentemente desordena-
da, mas carregados de uma série 
de reflexões contemporâneas. 

Rodrigo Trompaz

Rodrigo Trompaz

Luiz Gallina

Rodrigo Trompaz
Rodrigo Trompaz

Luiz Gallina

Luiz Gallina

Luiz Gallina
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TRAGÉDIA 
SHAKESPEARIANA 
CARIOCA Os Enforcados, protagonizado 

por Leandra Leal e Irandhir 
Santos, retrata uma vida 
mafi osa de um casal carioca 
em drama cômico 

O cenário do jogo do 
bicho não é muito ex-
plorado na narrativa, 
serve mais para apre-
sentar personagens com 
características de mafio-
sos. O império construí-
do pela família também 
é ligado a uma escola de 
samba e as cenas que 

não deixa claro se está 
perdendo a cabeça ou 
construindo uma estra-
tégia. Enquanto Valé-
rio não tem o perfil de 
um mafioso e parece 
estar sempre tentando 
sustentar essa posição, 
Regina percorre perfei-
tamente esse meio.

Crítica //  Os Enforcados    

envolvem o gênero fi-
cam um pouco soltas na 
narrativa. Os Enforca-
dos, em alguns momen-
tos, cria diversas tramas 
e se perde tentando so-
lucioná-las, mas sem 
destruir a força fílmica 
presente em uma boa 
fotografia e roteirização.

Apesar de estar em 
um cenário crimino-
so, com perseguições, 
sequestros e mortes, o 
filme consegue trazer a 
comédia na medida cer-
ta. Sem perder a inten-
sidade, a própria Regina 
é muitas vezes o alívio 
cômico das cenas, mes-
mo sendo a personagem 
mais forte da narrativa. 
As interações de Lean-
dra Leal com Irene Ra-
vache, que interpreta 
sua mãe, trazem essa co-
micidade para o longa.

Em um filme tenso e 
divertido, Os Enforca-
dos explora o crime, a 
ganância e até onde os 
personagens vão para 
tentar escapar de uma 
realidade onde já estão 
inseridos demais. Muito 
bem finalizado, o longa 
é mais uma ótima pro-
dução nacional realiza-
da este ano. 

Leandra Leal e 
Irandhir Santos em 
Os Enforcados 
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Mariana Reginato*

Dirigido por Fer-
nando Coimbra, Os 
Enforcados chega aos 
cinemas esta semana. 
O casal Regina e Valé-
rio, interpretados por 
Leandra Leal e Iran-
dhir Santos, vivem no 
luxo na Barra da Tijuca, 
no Rio de Janeiro. Com 
uma crise financeira 
aparecendo, os dois 
decidem, através de 
uma leitura de tarot, 
tomar uma decisão ar-
riscada para voltar ao 
eixo financeiramente. 
A família de Valério 
tem um império do jo-
go do bicho na cidade 
e seu tio deseja que o 
sobrinho tome conta 
dos negócios.

Na dualidade entre 
fugir do crime e se apro-
fundar mais ainda, o 
casal, que não consegue 
lidar com a ideia de ficar 
sem dinheiro, decide 
matar o tio para domi-
nar o império construí-
do e vender tudo, mas a 
partir desse movimento, 
tudo desanda na vida de 
ambos. O longa é inspi-
rado na tragédia de Sha-
kespeare, Macbeth, e ex-
plora traições, ganância 
com o universo do jogo 
do bicho como plano de 
fundo para a trama.

Leandra Leal, que já 
havia sido protagonis-
ta de O lobo atrás da 
porta, filme também 
dirigido por Fernando 
Coimbra, é o maior des-
taque do filme. Regina 
é imprevisível e a atua-
ção de Leandra encaixa 
com a dualidade vivida 
pela personagem que 
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PANTEÃO DA PÁTRIA E DA LIBERDADE TANCREDO NEVES

ENTRADA
GRATUITA
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Os caras malvados 2 chega 
aos cinemas: personagens 
excêntricos que costumam 

agradar as crianças 

Mariana Reginato

Juntando novamente o 
quinteto formado por um lo-
bo, uma cobra, um tubarão, 
uma piranha e uma tarân-
tula, a continuação Os caras 
malvados 2, inspirado no li-
vro de Aaron Blabey, chega 
aos cinemas com mais uma 
aventura dos vilões. No pri-
meiro filme, o grupo acabou 
se entregando às autorida-
des, e agora, cinco anos de-
pois, todos estão tentando 
viver fora do crime.

O grupo, com Sr. Lobo no 
centro, busca se adequar às 

Retorno de 
anti-heróis 

regras e mudar a imagem que 
a população tem do quinte-
to. Porém, um trio de novas 
vilãs acaba armando para o 
grupo e forçando-os a vol-
tarem ao mundo do crime e 
realizar um último trabalho. 
Os personagens são típicos 

da Dreamworks, excêntricos 
e que podem agradar adultos 
e crianças.

Com animação vibrante e 
cenas de ação que prendem 
a atenção, Os caras malva-
dos 2 traz uma história nova 
com qualidade próxima aos 

dos filmes antigos do estúdio, 
como Shrek, Como treinar o 
seu dragão e Madagascar. Os 
visuais misturam a animação 
3D com ilustração 2D que 
acrescentam muito a expe-
riência. Os caras malvados 2 
traz pura diversão e o alívio 

de um filme de animação ori-
ginal com qualidade, bom ro-
teiro e que deixa um gostinho 
para uma sequência.

DREAMWORKS/DIVULGAÇÃO 

Crítica //  Os caras malvados 2      
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CORRA QUE A POLÍCIA VEM AÍ! 
(ESTREIA)
Um policial segue os passos do 
pai ao liderar o Esquadrão Policial 
e tentar salvar o mundo — com 
muitas trapalhadas no  
caminho. Classificação  
indicativa: 14 anos. Duração: 85 min. 
Gênero: ação, comédia. 
Kinoplex Pátio 1 (dublado), sexta, 
às 15h10, 17h10, 19h10 e 21h10; 
sábado e domingo, às 13h10, 15h10, 
17h10, 19h10 e 21h10.Kinoplex 
ParkShopping 5 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h20, 
15h20, 17h20 e 19h20.Kinoplex 
ParkShopping 5 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 21h20.
Kinoplex Boulevard 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 17h10, 
19h10 e 21h10.Cinemark Iguatemi 
2 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 15h40, 17h50 e 20h.
Cinemark Pier 10 (dublado), sexta, 
às 14h40 e 17h20; sábado e domingo, 
às 14h40 e 19h30.Cinemark Pier 
10 (legendado), sexta, às 19h30 e 
21h40; sábado e domingo, às 17h20 
e 21h40.Cinemark Taguatinga 3 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 

às 14h30, 16h40, 18h50 e 21h.
Caixa Cinesystem 5 (legendado), 
sexta, sábado e domingo às 16h10 e 
18hCaixa Cinesystem 5 (legendado), 
sexta, sábado e domingo às 19h50 e 
21h40Cineflix JK 6 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h35, 17h05, 
19h05.Cineflix Shopping Sul 6 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 15h15, 17h17 e 19h15.

FAZ DE CONTA QUE É PARIS (ESTREIA)
Para realizar o desejo de um pai 
idoso e muito doente, de não ter feito 
uma viagem a Paris com os filhos, 
três irmãos, que não se falam há 
cinco anos, fingem deixar Florença 
com ele a bordo de um trailer, 
que nunca sairá dos limites de um 
estábulo de cavalos. Classificação 
indicativa: 14 anos. Duração: 90 min. 
Gênero: comédia. 
Cine Cultura Liberty Mall 2 
(legendado), sexta, sábado e 
domingo às 18h30

JUNTOS (ESTREIA)
A mudança de residência de 
um casal dispara um incidente 
sobrenatural que altera 
drasticamente o relacionamento 

e até a forma física dos dois. 
Classificação indicativa: 16 anos. 
Duração: 102 min. Gênero: terror.
Kinoplex Pátio 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h45, 19h 
e 21h15.Kinoplex ParkShopping 
11 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 17h15 e 21h40.Kinoplex 
ParkShopping 11 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 19h30.
Cinemark Iguatemi 5 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 19h10 e 
21h30.Cinemark Pier 6 (legendado), 
sexta, às 14h10, 16h30, 18h50 e 
21h10; sábado e domingo, às 14h05, 
16h35, 18h55 e 21h15.Cinemark 
Taguatinga 2 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h, 17h30, 
20h e 22h30.Caixa Cinesystem 
3 (legendado), sexta, sábado e 
domingo às 16h45, 19h e 21h15. 
Cineflix JK 3 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 19h40 e 22h.Cineflix 
Shopping Sul 5 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 19h30 e 21h40.

NO CÉU DA PÁTRIA NESSE  
INSTANTE (ESTREIA)
O filme acompanha, através do olhar 
e da vivência de alguns personagens 
envolvidos no processo das eleições, 

o turbulento momento político do 
país, que culminou nas invasões do 
8 de janeiro. Classificação indicativa: 
12 anos. Duração: 106 min.  
Gênero: documentário. Cine Cultura 
Liberty Mall 4 (nacional), sexta, 
sábado e domingo às 18h30

OS CARAS MALVADOS 2 (ESTREIA)
Os protagonistas lutam para 
encontrar confiança e aceitação 
para sua recente condição de bons 
moços, quando são forçados, por um 
esquadrão de mulheres criminosas, 
a abandonar a aposentadoria 
para fazer um último trabalho. 
Classificação indicativa: livre. 
Duração: 104 min. Gênero: animação.
Kinoplex Pátio 2 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h15, 16h30 
e 18h45.Kinoplex ParkShopping 4 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h, 16h15, 18h30 e 20h45.Kinoplex 
Boulevard 3 (dublado), domingo, às 
11h.Kinoplex Boulevard 3 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h, 
16h15 e 18h30.Cinemark Iguatemi 
5 (dublado), sexta, às 16h40; sábado 
e domingo, às 16h15.Cinemark 
Iguatemi 6 (dublado 3D), sexta, 
às 15h25; sábado e domingo, às 

15h10.Cine Cultura Liberty Mall 2 
(legendado), sexta, sábado e domingo 
às 16h25Cinemark Iguatemi 6 
(dublado), sexta, às 17h45 e 22h05; 
sábado e domingo, às 17h40 e 20h05.
Cinemark Pier 5 (dublado), sexta, às 
15h40 e 18h10; sábado e domingo, às 
13h10, 15h40 e 18h10.Cinemark Pier 
12 (dublado 3D), sexta, às 16h40 e 
19h10; sábado e domingo, às 14h10, 
16h40 e 19h10.Cinemark Pier 12 
(dublado), sexta, às 14h10.Cinemark 
Taguatinga 7 (dublado 3D), sexta, 
sábado e domingo, às 19h50.Cinemark 
Taguatinga 7 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 14h45 e 17h10.Cinemark 
Taguatinga 9 (dublado 3D), sexta, 
sábado e domingo, às 13h50.Cinemark 
Taguatinga 9 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 16h25.Caixa Cinesystem 
1 (dublado), sexta, sábado e domingo 
às 15h e 17h15Caixa Cinesystem 2 
(dublado), sexta, sábado e domingo às 
16h15 e 18h30Cineflix JK 2 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h40, 
17h e 19h20.Cineflix JK 4 (dublado), 
sábado e domingo, às 14h10.Cineflix 
Shopping Sul 1 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h50,  
17h10 e 19h30.

ROTEIRO
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Lucas Maia*

O Complexo Cultural do 
Choro recebe programação 
especial neste fim de semana 
com atividades para toda a 
família. Amanhã, a criançada 
pode acompanhar o Pique-
nique Chorão com a estreia 
da peça ‘Pomba Júlia e Os Se-
gredos da Praça’, às 11h, com 
entrada franca. 

Com um texto leve e diver-
tido, a peça conta a história 
da pomba Júlia, moradora do 
Pombal da Praça dos Três Po-
deres. A apresentação mistura 
teatro e música, para revelar 
histórias desconhecidas da 
cidade, com o objetivo de esti-
mular o interesse pela educa-
ção patrimonial. A obra mistura 
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Peça sobre 
a Praça dos 

Três Poderes 
e clube de 

leitura para as 
crianças são 

opções de 
lazer neste fi m 

de semana

música e interação com o pú-
blico, em cerca de uma hora 
de duração e pretende trazer 
conhecimento acerca do valor 
histórico e cultural de Brasília.

Nas cenas da peça, a perso-
nagem se aventura pela capi-
tal na época da construção. Ela 
conta curiosidades e histórias 
dos monumentos da cidade, 
como o Congresso Nacional, 
o Palácio do Planalto, o Supre-
mo Tribunal Federal e a Ban-
deira Nacional. 

A obra é parte do projeto 
Reconhecer Brasília, com o 
objetivo de aproximar a popu-
lação da capital, principalmen-
te as novas gerações, do patri-
mônio cultural da cidade, por 
meio de experiências culturais. 
“Pomba Júlia e Os Segredos da 
Praça” promete encantar o pú-
blico, com o “lado secreto” de 
Brasília, que só quem mora no 
Pombal conhece com bom hu-
mor e brincadeiras.

SERVIÇO

Piquenique Chorão 
com a peça Pomba 
Júlia e Os Segredos 
da Praça
Neste sábado, a partir das 
11h, no Complexo Cultural 
do Choro (SDC Bloco 
G - Brasília). A entrada 
é gratuita. Classificação 
livre para todos 
os públicos.

Neste sábado, a programação 
infantil tem o projeto Clube dos 
Pequenos Leitores, a partir das 16h, 
no Espaço Boulevard Kids, do Bou-
levard Shopping. O objetivo é mos-
trar às crianças e as famílias, que ler 
também é divertido. O evento traz 
escritores locais para sessões de 
contação de histórias, bate-papos 
e autógrafos. A partir deste sábado, 
o espaço se torna um local para en-
contros de leituras mensais, com 
entrada gratuita, mediante doação 
de um livro infantil em bom estado.

A sessão de estreia será com a 
escritora e curadora do clube, Ales-
sandra Roscoe, que leva seu livro 
‘Quando as coisas desacontecem’ 
para a sessão de histórias. A obra é 
vencedora  do prêmio FNLIJ 2024 de 
Melhor Livro para Crianças. A histó-
ria se baseia no questionamento de 
uma garota que gostaria de enten-
der  “para onde vão as coisas quan-
do deixam de acontecer” e provoca 
reflexões sobre perdas, mudanças e 
recomeços, por meio da poesia. As 
ilustrações são de Odilon Moraes.  

Alessandra ressalta a importância 
do incentivo da leitura desde cedo. 
“Se sonhamos com um país leitor, 
precisamos começar cedo. Oferecer 
um ambiente de leitura pode ser 
bem divertido, sem contar que em 
tempos de tantas telas, é algo que 

abre caminhos para outros modos 
de ocupar a mente, o tempo e expe-
rimentar descobertas. O Clube abre 
uma porta para que as famílias des-
cubram, o prazer de ler. Queremos 
criar ‘a hora do livro’ na rotina de ca-
da casa, um momento de afeto com-
partilhado em torno de histórias”, diz.

* Estagiário sob a supervisão 
de Severino Francisco

Clube dos 
pequenos 
leitores

Abertura do Clube dos 
Pequenos Leitores
Neste sábado (16/8), a partir das 
16h, no Espaço Boulevard Kids, 
Boulevard Shopping (Piso 2 Setor 
Terminal Norte, Conj J - Asa Norte). 
A entrada é gratuita, com a doação 
de um livro infantil em bom estado 
e está sujeito a lotação. 
A inscrição pode ser feita 
no site do shopping. Classificação 
indicativa livre.

A personagem da peça 
Pomba Júlia e Os segredos 
da praça

Neste sábado, a programação 
infantil tem o projeto Clube dos 
Pequenos Leitores, a partir das 16h, 
no Espaço Boulevard Kids, do Bou-
levard Shopping. O objetivo é mos-
trar às crianças e as famílias, que ler 
também é divertido. O evento traz 
escritores locais para sessões de 
contação de histórias, bate-papos 
e autógrafos. A partir deste sábado, 
o espaço se torna um local para en- SERVIÇO
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Beatriz Laviola*

Doze semanas após o lança-
mento do primeiro episódio, a 
terceira e última temporada de 
And Just Like That… chega ao 

fim. O último episódio da série 
marca a despedida da franquia 
que conta com a série origi-
nal com seis temporadas, dois 
longas metragens e o spin-off, 
And Just Like That…, com três 
temporadas. 

A série produzida e estre-
lada por Sarah Jessica Parker 
acompanha, na cidade de Nova 
York, as amigas Carrie, Miranda 
e Charlotte, introduzidas, ini-
cialmente, na série Sex and the 
City, de 1998. And Just Like That 

acompanha as amigas em aven-
turas que debatem temas como 
relacionamentos, amor, amizade 
e sexo na casa dos 50 anos.

Além disso, temas como o lu-
to, o envelhecimento, reinvenção 
pessoal, identidade de gênero, 
inclusão e diversidade são abor-
dados no decorrer da série. O 
elenco da produção original da 
HBO MAX é composto por Cyn-
thia Nixon e Kristin Davis. A sé-
rie foi dirigida e roteirizada por 
Michael Patrick King. 

Terceira temporada 
de And Just Like 
That é a última

ATRAÇÕES
DA TELINHA

DRAMA, SUSPENSE E 
DOCUMENTÁRIOS: CURTA 

FILMES E SÉRIES ORIGINAIS 
CHEGAM AOS STREAMINGS 

NESTE FIM DE SEMANA

*Estagiária sob a supervisão de Severino Francisco

A Mulher da Casa Abandonada 
(PRIME VIDEO)

A série documental brasileira dá continuidade às 
investigações apresentadas pelo podcast de mesmo 
nome, apresentado pelo jornalista Chico Felitti. 
Na adaptação do podcast, o jornalista atua como 
consultor criativo e produtor executivo. A série de seis 
episódios retrata a história da moradora de uma casa 
abandonada no estado de São Paulo que, junto ao 
ex-marido, foi acusada de manter ilegalmente uma 
trabalhadora doméstica nos Estados Unidos durante os 
anos 2000. A produção audiovisual apresenta imagens, 
áudios e depoimentos de testemunhas do caso. 

A Noite Sempre Chega 
NETFLIX

O longa-metragem conta a história de Lynette, mulher 
que põe tudo em jogo para arrecadar fundos a fim 
de não perder a casa que representa o futuro de sua 
família. Lynette embarca em uma perigosa jornada pelo 
submundo criminoso da cidade de Portland, e precisa 
enfrentar o passado para, enfim, seguir em frente. 
O filme estrelado por Vanessa Kirby, contém nomes 
como Jennifer Jason Leigh, Julia Fox e Zachary 
Gottsagen no elenco, e é dirigido por 
Benjamin Caron. O longa foi inspirado na obra 
literária de Willy Vlautin, autor norte-americano.

Colapso
DISNEY +

Na nova série do Disney +, Tini Stoessel, conhecida 
por seu papel em Violetta, interpreta Miranda, jovem 
argentina criada por uma família adotiva. Miranda 
volta ao México a fim de investigar suas origens. Lá, ela 
descobre dolorosamente que, ao invés de abandonada, 
ainda bebê, foi separada à força de sua mãe biológica. 
Em busca de descobrir os responsáveis pela separação 
forçada, Miranda se infiltra em uma organização 
criminosa na Cidade do México. A produção contém 
seis episódios de 45 minutos e mescla suspense 
psicológico, drama familiar e crimes. 
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Essas vantagens e muito mais!Essas vantagens e muito mais!

Descubra tudo que o Clube 
tem para você!

Benefícios, descontos 
e experiências exclusivas 
te esperam.

Rodizio de pizza com 25% 
de desconto no aplicativo. 

 Asa norte

 PRIMO PIATO

LLoorreemm iipppsppu
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25%
DE DESCONTO

Assinantes de impresso 
ganham 1h de pista de 
boliche direto no app.

 Pier 21

PLAY BOWLING

LLoorreemm iipppsppu
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1 HORA
DE PISTA

Uma experiência única no 
dia 16/08 com 35% OFF.

 Mané Garrincha

TRIBOLOU LEGENDS
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35%
DE DESCONTO

Dance no dia 16/08 com 
15% de desconto.

 Clube Portuguesa

OPPUS 4 - FESTA ANOS 70, 
80 E 90

LLoorreemm iipppspu
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35%
DE DESCONTO

Bateu a fome? Ganhe hambúrguer 
ao comprar outro (+batata) ou 15% 
de desconto no app.

 Asa Sul

TT BURGUER

LLoorreemm iipppsppu
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15%
DE DESCONTO

3%
DE CASHBACK*

5%
DE CASHBACK*

5.5%
DE CASHBACK*
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Tudo parece estar no lugar certo 
para que os próximos tempos sejam 
favoráveis e brindem com bem-estar  

e alegria. Preservar essas virtudes é a  
grande obra, porque se desviar desse  
caminho é suave e fácil.

Proteja seus interesses, e contribua para 
que ninguém saia lesado ou ofendido da 
situação. Cada pessoa tem seu mundo 

próprio, é verdade, mas há algo que se  
vive em comum, através dos contatos  
e necessidades cotidianas.

Na mente parece que tudo está 
elaborado, o mapa do tesouro é claro. 
Acontece que o mapa não é o caminho, 

é apenas uma representação fantasmagórica do 
que poderia ser, enquanto você não toma a  
iniciativa de andar.

Faça seu jogo e não espere que as 
pessoas se submetam a isso, porque, 
afinal, cada pessoa também joga. Se 

trata de que o jogo emocional e de interesses 
em que nos envolvemos produza bem-estar e 
alegria. Só isso.

O futuro é tão real quanto o passado 
e o presente, porque cada um de nós 
é a eterna continuidade da vida se 

manifestando através de todas as formas. Eleve 
uma oração ao céu para que seu coração  
se eleve junto com ela.

Não há garantia de nada neste momento 
da vida, você pode continuar fazendo 
suas legítimas manobras para que o  

dia a dia seja seguro e construído em torno  
do bem-estar. Mas, o mundo anda  
como anda, imprevisível. 

Muitas peças do jogo estão nos 
lugares perfeitos para você fazer suas 
manobras. Sempre estará presente o 

medo de errar, isso é evidente, mas em vez  
de essa voz ser profética, ela apenas  
narrará uma fantasia. Ação. 

Está tudo bastante amadurecido, tem 
vida própria e daqui a pouco não vai 
mais precisar de sua atenção. O que 

fazer então? Descansar, se aposentar, ir morar  
no mato? A alma se pergunta o que vai  
ser quando crescer.

Graças ao seu carisma as pessoas 
reconhecem que podem juntar forças e 
se dedicar a um objetivo em comum, o 

que é muito importante para o momento atual 
da história. O bem comum é o objetivo  
mais nobre a conquistar.

Olha, não há como tudo ser feito no 
automático, quanto mais a gente busca 
progresso, mais a gente se complica 

também, chegando a um momento como o 
atual, em que mais uma vez tudo depende de 
você para acontecer.

Com uma ajudinha dos mistérios da vida, 
que geralmente se manifestam através 
de pessoas, as coisas se acertam, talvez 

não do jeito que imaginava, mas de um jeito 
que parece se sintonizar, ou como uma  
promessa disso.

Parece que nada acontece, mas tudo 
acontece enquanto parece que nada 
acontece. Você tem o apoio da rotina 

para fazer a manutenção da rota, enquanto 
continua parecendo que nada acontece.  
Está tudo no caminho.

PODERIA TE DIZER que com a Lua quarto minguante em Touro tu terias direito a 
comprar o que desejares se isso gratificasse teus sentidos e te fizesse sentir melhor, 
com mais conforto. Poderia te dizer isso e, com certeza, seria agradável porque não 
te faria pensar. O ofício real, não o artificial, não é te agradar e te confortar, apesar de 
que esse possa ser o efeito obtido ao longo do tempo. O ofício é te fazer pensar sobre 
a conexão íntima que tua existência pessoal e social tem com as magníficas órbitas de 
nosso sistema solar. Assim, a Lua quarto minguante de Touro se transforma no tempo 
em que tu podes testar o alcance de tua força de vontade, contrariando o efeito que 
as circunstâncias, adversas ou favoráveis, exercem sobre ti; te atrevendo a tomar as 
decisões que devas colocar em prática.

HORÓSCOPO

Conexão estelar

DATA ESTELAR: Lua quarto minguante em Touro.

Oscar Quiroga   •  oscar.quiroga@estadao.com.br

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)

PASSATEMPO

EDITO
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NA ESTANTE NAHIMA MACIEL

CO
M

PAN
H

IA DAS LETRAS
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A CERTEZA DO 

AGORA

DE JULIANO GARCIA 
PESSANHA. EDITORA NÓS, 110 
PÁGINAS. R$ 72
Alter-ego do autor, Gombro 
está só e destruído, e é o 
processo de humanização, 
conduzido, principalmente, 
pela filosofia, que o 
personagem vai empreender 
nesse terceiro volume da 
tetralogia escrita  
por Pessanha. 

FILHA

DE MANOELA SAWITZKI. 
COMPANHIA DAS LETRAS, 122 
PÁGINAS. R$ 69,90
Anos após deixar a casa 
paterna, na qual a dominação 
e a opressão eram regras, a 
protagonista deste romance 
precisa retornar às origens para 
se despedir do pai moribundo. 
É sobre luto e ressignificação de 
vínculos que a autora gaúcha 
escreve nesta narrativa. 

UM RIO SEM FIM

DE VERENILDE S. PEREIRA. 
ALFAGUARA, 180 PÁGINAS. R$ 79,90
Depois de catequizadas pela 
igreja, as indígenas Maria 
Rita e Maria Assunção estão 
prontas para serem enviadas à 
casa de uma família rica para 
servirem, um destino de muitas 
crianças amazônicas ao longo 
dos séculos. Mas o desejo de 
liberdade bate forte no coração 
das meninas e vai determinar  
os seus destinos.

JAMES

DE PERCIVAL EVERETT. 
TRADUÇÃO: ANDRÉ CZARNOBAI. 
TODAVIA, 318 PÁGINAS. R$ 89,90
É a perspectiva de James, um 
homem culto escravizado que 
acompanha o personagem 
clássico de Mark Twain em As 
aventuras de Huckleberry Finn, 
que o leitor segue neste romance. 
Em fuga diante da ameaça de 
ser vendido separado da família, 
James viaja com o garoto em uma 
jornada pelo rio Mississippi. 



Divirta-se Mais  •  Brasília, sexta-feira, 15 de agosto de 2025  •  Correio BraziliensePASSATEMPO30

SUDOKU

NOVELAS / CAPÍTULO DE HOJE
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DIRETAS DE ONTEM SUDOKU DE ONTEM

Êta mundo 
melhor
(GLOBO, 18H30)

Cunegundes implora para 
Quinzinho reconsiderar, 
mas ele deixa o sítio. Celso e 
Araújo despistam Candinho. 
Sabiá busca por Simbá. Estela 
se diverte com as crianças, 
e Zulma sente ciúmes. 
Quinzinho confessa a Zé dos 
Porcos que ama Cunegundes 
e que está apenas dando 
uma lição nela. Celso diz 
a Zulma que a polícia não 
pode encontrar Simbá. Celso 
confronta Estela sobre seus 
segredos. Clóvis pede Dita em 
casamento. Sabiá questiona 
Zulma sobre Simbá.
 

Dona de mim 
(GLOBO, 19H45)

Ricardo chantageia Jaques. 
Nina e Leo cuidam de Filipa, 
que se emociona. Jaques 
assume a presidência da Boaz, 
e Kami e Pam pressionam 
Samuel sobre as novas 
políticas impostas pelo tio. 
Ricardo confronta Tânia, que 
disfarça seus sentimentos por 
Jaques. Ryan exige que Lucas 
se afaste do salão enquanto 

Vespa usa o local para suas 
negociações. Palmeira furta 
o dinheiro de um detido, e 
Marlon desconfia. Davi apoia 
Jaques. Tânia implora pelo 
perdão de Jaques. Nina se 
aproxima de Danilo, e Pam vê. 
Leo e Samuel ficam juntos. 
Jaques deixa a casa de  
Tânia e se muda para a 
mansão de Abel.

Vale tudo 
(GLOBO, 21H20)

Afonso avisa a Odete que 
descobrirá se há algo de 
errado na contabilidade da 
TCA. Maria de Fátima paga a 
Marina para descobrir algum 
segredo de Celina. Ivan hesita 
ao ser chantageado por Odete 
para participar da negociação 
com a Receita Federal de 
forma ilícita. Ivan revela a 
Raquel seu desejo de se casar 
com ela. Marina fotografa 
as multas que Jarbas levou 
quando estava dirigindo para 
Celina. Celina segue Maria 
de Fátima e descobre que ela 
aluga um apart hotel. Maria 
de Fátima descobre que  
Celina é sócia de Raquel na 
Paladar. Maria de Fátima 
ameaça Celina.
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CRÔNICA
Cláudio Ferreira       claudioferreira_64@hotmail.com

Não sou muito exigente 
com férias e já foi muito zoado 
por isso. Alguns dizem que me 
contento com o trivial. Deve 
ser verdade. Não sou um ho-
mem de resorts, ainda não me 
arrisquei nos cruzeiros, não 
preciso de passeios exclusivos, 
ingressos em áreas VIP, janta-
res milionários ou aventuras 
radicais. Gosto mais de gente 
diferente para conversar e de 
me surpreender com paisa-
gens, suvenires ou quitutes.

Na Califórnia foi assim. Pa-
ra começar, estava em Napa 
Valley, a região dos vinhos, 
sendo que, normalmente, não 
coloco uma gota de álcool na 
boca. Bem, sempre é tempo 
de se desafiar. Não estava diri-
gindo, não estava trabalhando, 
então decidi provar uma taça 
de alguns dos vinhos bons 
que cruzaram meu caminho. 
Como se estivesse comendo 
um doce caseiro ou um pão 
inédito. Foi bom pra conhe-
cer alguns rótulos, numa área 
onde, a cada viagem de carro, 

os vinhedos estão na beira da 
estrada te seduzindo.

Não foi dessa vez que fui à 
Disney californiana — a pio-
neira — ou às praias paradi-
síacas do estado. Em com-
pensação, fiz um circuito gas-
tronômico digno das páginas 
dessa revista, passando por 
iguarias mexicanas, marroqui-
nas e chinesas (uma chance 
para o fast-food). Também in-
cluí o hambúrguer no lanche e 
as berries (framboesa, amora, 
etc...) no café da manhã. Nada 
de luxo, tudo raiz.

Já fiz o circuito turístico con-
vencional, das ruas de Nova 

York aos shows de tango de 
Buenos Aires. Adoro passar 
uma semana em São Paulo 
entre shows e peças de teatro. 
A água quentinha da praia de 
Boa Viagem, em Recife, me 
chama sempre. Mas cada vez 
mais tenho preferido o circuito 
turístico menos convencional.

Saio de Brasília com fre-
quência sabem pra onde? Pa-
ra Uberlândia, de carro. Atrás 
de quê? Do doce de leite 
mais maravilhoso do mundo. 
“E o que que tem pra fazer 
em Uberlândia?”, me pergun-
tam sempre. Pra mim, o do-
ce de leite já bastava — nas 

versões pastosa (mais clara 
ou mais escura) e sólida (os 
cubinhos da felicidade). Mas 
tem a hospitalidade do mi-
neiro, as comidas do mineiro 
e o jeito do mineiro.

Gosto de viagens de carro 
por cidades pequenas e mé-
dias. Reservar antes um hotel 
razoável e chegar de coração 
aberto, pronto para começar 
o circuito turístico pela igreja 
matriz e continuar por onde 
me indicarem. Comer os pra-
tos típicos locais. Quem sabe 
escutar música ao vivo. Esses 
mergulhos rendem situações 
curiosas, como em uma visita 

a Jataí (Goiás), quando me 
vi em uma feirinha da praça 
comendo yakisoba de prato 
principal, curau de sobreme-
sa e assistindo a um cover de 
Michael Jackson no coreto. 
Inesquecível!

Existem ótimas férias pa-
ra todos os bolsos, prazos e 
prioridades. O essencial, tal-
vez, seja planejar férias com 
a nossa cara. E escolher bem 
as companhias. Se seu gran-
de amigo é muito consumista 
e você adora uma jornada em 
um museu, guarde a amizade 
para a volta. Os poucos dias 
fora da rotina merecem.

  •  

Férias do 
meu jeito

A
cabo de voltar de uma viagem de uma 
semana — em família — para o norte 
da Califórnia. No retorno, em meio às 
dores nas costas provocadas por horas 

intermináveis em aeroportos e aviões, deu tempo 
de refletir sobre o que seriam “ótimas férias”. A 
conclusão veio fácil: boas companhias, lugares 
novos, comidas novas, bebidas novas e, princi-
palmente, uma pausa na rotina.




